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F lorjanópol is,

BLUMENAU

-Segundo notícias divulgadas
esta semana, Blumenau poderá

/

vir a contar brevemente com

um nôvo e moderno hotel. O
fato foi ventilado pelo sr. João

Ernesto Schmidt, diretor-pre­
sidente da Predial e Admíriís­
tradora Itaócà S. A., por oca

sião da solenidade de, lança­
mente, do Hotel Plaza Itapema.
Segundo o sr. João Ernesto

Schmidt, a construção de .um
hotel Plaza em Blumenau é

viável, pois a iniciativa já con­

ta com carta de viabilidade,
emanada da Emprêsa Brasilei­
ta de- Turismo - Embratur.

ARARANGUÁ\
Professôres e agentes do

Serviço de Extensãó Rural es·

tão orientando mais de 10 mil

escolares do Vale do Araran·

guá, no trabalho' de f�rmação
de sementeiras e hortas esce-

I lares, sob o lema; uma horta

'em cada escola e em cada lar.
Por outrp\ lado, cêrcal de 350

,professôres (tos Municípios de

"Araranguá, Maraca j á,
.

Turvo,
Meleiro, Timbé do Sul, Jacin.
to Machado, Praia Grande, São
João do Sul e Sombrio, parti­
ciparam do recente lançamdnto
da Campanha ,de Hortas.

)
O trabalho tem por objetivo

orientar as famílias rurais da

região para uma alimentação
sadia e equilibrada, e conta

com· a- participação das autOri.
dades e comissões de saúde da­

quêles municípios do extremo

sul do, Estado.

JOAÇABA
Quarenta agricultores" do

Vale do Rio do Peixe partici­
param de recente treinamento
sôbre fry_t!cYftura de clima,
temperado, rcalízado no Cen­

tro de Treinamento de' Videi­
ra. O treinamento, min�strado
por técnicos do Projeto 'de Fru­

ticultura -de Clima Te�?erado, I[abordou aspectos' teóricos e

práticos do preparo)do solo,
fertilização', e plantio de árvo­
res frutíferas.

1!:stes agricultores, perten
centes a ,diversos municípios
da região" deverão desenvolver'
o Projeto de Fruticultura, atra­
vés da' formação de pomares
comerciais de macieiras, amei­

xeiras, pessegueiros e outras
frutíferas.

:J

UNIVERSIDADES
/

o Diretório Central dos

ES-Itudantes realizará no perípdo
de 4 a 11 de junho, as III�s.

Universí�des,' que contará com

a/participação"de todos os Di­

l'etórios Acadêmicos da Univer­

sidade Federal de Zanta Ca·

Doze modalidades esportivas
serão disputadas, devendo ser

movimentados ,mais de 500

atletas universitários.

EMPR�SA EOITORA
O ESTADo LTOA.
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PHILIPI & CIA. a casa do conslrulor
IN,FORMA

o Ministério do Trabalho reco­
nheceu mais dois Sindicatos de 'Pra­

balhadores Rurais em, Santa Catari­

na: Laguna e Arroio 'Trinta. As Car­

tas Sindicais de reconhecimento fo­

ram assinadas pelo Ministro Júlio
\

Barata.

,

\,

susta contrato a

O Plenário da Assembléia petr:!'aneceu graye durapte' ÓS

Deputa?os -: 05 melhores Ciêste ãno - nos debates que

'suStação do contrafo da ,ponte.

pronunciàníentos dos .

se travaram' sôb�e' a
r '

I
"

,
"

No fin:'l do ano passado, t�<;nicos, do consórcio que. teve seu. c'ontrato sustado

faziam sondagens. na Baia-Sul com vistas à obra que apenas se in.i,C:i�va. :Hoi�/'
o canteiro de obras 'está deserto.

O Deputado Dejandir Dalpasqué1le (à
esquerda), defendeu no Plenário o

ponto de vista da Oposição com
/

veemência, eerrcbcradc pelo pro­
nunciamento de vários dos seus pa.
res. O líder do G�vêrnC?, Deputadc
Evald9 Amaral, Ieveu à Casa a de­

finição da Arena, sendo secundado
nós ,seus pronunciamentos .por vários

outros parlamentares arenistas,

-
(

A Assembléia, Legislativa aprovou
ontem por 'volta das 22 horas prQ­
jeto de decreto legislativo, declaran­
do sustado o contrato de empreíta-'.
da para a construção da nova, ponte
Ilha-Continente. A aprovação se deu

após longos debates, em que a Opo­
sição procurou - por todos os meios
derrubar o ponto de vista .do rela, '

ter; Deputado Henrique Córdova, de

que inexistiam recursos orçarnentá-
',rios disponíveis para a execução da
obra. -,

\
I
Ontem mesmo, às 10�30�,minutps,

a Assembléia se reunia em sessão

extraordinária � votou a' redação fi
nal dó documento que pôe- têrrno
definitivo à questão em t?l.':n�,. do
referido contrato: .

A votação registrou 23 votos, ..
a

favor e 10 contra. o sustamento so­

,licitàdo pelo Tribunal de Contas,
. ....-- I'

computando-se entre os contrários li)

vot� .do Députado Fernando Bastos,
que :não 'a�mpanhóu' sua.ban�ada na

"quest�� fechadat',
' '

'o líder
. oposicionista Dejandir

Dalpasquale, que não participou da
votação,' disse que o MDB tinha
consciência da derrota, mas cumpria
p seu dever adotando a posição que

lli,e Ilarecia ,a mais correta.
"

Por seu turno, o Iider Benedito
,Terézió;, da Ai'ena, 'asseverou, que
a bancada majoritária fechou ques­
tão porque entendeu váÚdo ('). pa­
recer do relator "pois Inexiste real.
mente cobertura orçamentária- Slt­
ficiente à execução dó contrat�"_ {Pá:,

"I '

ginas Últill1a e 4)." ,"" "

,

"

/ '

.A insuiíiciência da,liga.ção Ilha-Confinente, enquistada n';, contexto da

Càpital, cau�a er,garrafamentos insolucionáveis. O nêvo siste�� viári�' de. ligação,

não pode ser 'adiado.
'

"PB�nle ·Inad,iável"
, , '

(Editorial pãg,ina 4)

�,. ,

.
'

Há 45 anos pa�sados era inaugurada a Ponte Hercílio Luz. Seu idealizador mereceu um monumento
teres, em homenagem ao monumento �ue êle construiu. Sua coragem, é um ex.emplo.

•
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eputado ped que agência d Inps
Cnn Oeste 'sejam�inaugúradas hlgo·

t··
',,.. B' -Deputada ,Jaijp .ç�fi!iido/ Lin?a.r?s s9Jicitou pro­

• vidências, na tri!bu�ª, da, câmara, fllua fi) ,'.l.peleramen-

I� to da instâlação �o Inl}S nó .oesje ca�fll'il1ense. Eis nl'L..

íntegra o "qus disse o '}3arlamentar:
: Sr. Presidente, S�'.ê" D2I;>JlIPfidos; reçebí' d� SiJ'ldicato dos
I Trabalhadores da Indústrda de Construção Civil de Cha­

I pecó expediente que trata de um angustiante e' antigo
'.' assunto. 'l\rata-se/ de duas agênaia,s' dq IN;FS, 'eria@.,ª.s em'

I: 1967, q'LW até, o mOIl1!2I):to ainda não eritnj.r�n!l em run,

I: cíonamento ; as duas cidades de' Chapecó ,!3 .de São Mi­
I guel d'Oeste, ambas Iocalízadas no extremo '02ste

: do Estado de Santa .Catarína, '�ue é composto' de cêroa
,

I, de 'quarenta comunidades. Essl',l:;; (J\l,<:I,s agências foram
� criadas em virtude cios' inúmeros ieci�q.os e raemoríaís

! <;(.l;);�,.�•. l:;tbc;>riosa gente �aqu.e�a .re�,iãp éncarmnhou ao

, Presidente do INPS. ,No ano se,gLJM1t�r ag:l).·e'�'1 ;f\.uta,rql:lia
!

colocou duas ,salas para o fun,eioI):�p:pepto da,s _agên"
,cio.s, mas ficou SQn�eNt� a'Í� �'fiGi };)01-1V� ·inicio 'de ativida.

'.,....,� ........ '" /,

"'\
• ".,"'\",,\\�': �.t,,��

roes. ,)' '. '.

,.':'-
,

� ,
Diante (;Jjs�o; �'���i�i:\,t�' ���f )];'�:;b�P�ª4�:tie.& da I�·

'dústria e da Co_nst.rüçao",ê�vj:l, ,P<t,r, ,we� 'int�:rmédio, 'tt"

tpelu ao Sr, Ministro, d� T�:!J.b'<l;Hl(i)' 1?,-'if',r.e0!llê�C:i?- Socia�
f no sentido de que S.'�x.rpi:!;: ,de 'Uqia' ye� 'por tô!:lª,s, re·
� SQlva urgentemente.', êsse', peq>l:HlhO,': Pyobl!e,Ín.,a.t! -

,\.' \
. �'" . -

,!;" Segunoo inl;Ormo)!! - o 'Sl,lperint,e.pdent,e F?egional do

�Instituto de Prj7vidênci,'4' S0eiar <&e' �a,nt'� Catarina, pr'
'lLaélio Luz, as duas ,agêI16��s não fUAOiol)\}!U �peflas PD,r

,,;faltfl, de flmciomírids., S��'«I110S ;q}f� ,�, fi:l'l!laqr9 de f'l!n'
�cioná1'i05 para atender.: ;�bs , �'er:vjç6�" :C;j:e 'ç�:ia agencia
�der[Jandará somente 'a f!.ti\��,SS�t:I'9,e i7,}lervü:).Qr.es.

'

�J , Desta forma reDOYll:mO,s-:!J.P��P' � ;�r.' :�:nr.üstro ,M
�T�a,bfl,lho, a quem já ,sQlici;t'''I!l.\0S íHJi:P'ê,ilçiEl- p,a,r-a de vi.,

,t.va v6z levar a justa reiyi;ÍidJc'iJ,ção "gb�< tr,aJ;lalhEl-dores
illIbanQs daquela regiãó. '

'

,
"

,
_.",,'

.,
'

� ,Sr. Presidente, além �e :��0er ,é��' qtl:��'1, desejo

r,nserir em meu Qiscm'so 'npt1cÚJ,:,Q.O ,:'<;:Oi'r!:lJ-o ,BF!lsilien­
i
se" sôbre, o' Ato J�'oflP;a-j;ivo l'l-a Secret!);r�El- ' de

,:':i"ê'�rcit; Sociais do, INl"S, ,que,.j1O '�n>el,l',enteq<l!��ato -

baseio-me no grande I1lJ-rne'f,0' ,p.�: l'ee�am'1ções 5f,J;j.e {sce­
_

bia quando advogado naqt!el�, i:'eg��o, :flÇ>' ,1limtiq,o de re­

'l;SaI�'o' angustiant,� proJ?1e,�� "��e -l!;trn�il'j, ,�' ê�es ,q').le
,�solIcitava a concessao do. benefl�lQ pqf 1n(Ja,p,!1cü:tade -

I disciplinou e resolvel;!. f),qtiêle ..-triste' e:;;t(l.cffo de c,ais,'1s
I Trata-se da instituiç\ío q,e Jll.R �;UXilio, par:ª, os qu�, so­

piCitandO concessão de benej,Ici,o :'ppr,__ir;1�a.p?oei4aq.e, p0�­

I sam coma,nd,<:Ir centros mítI.9fBs,·'recepel}do o v!}Jor q.as
r despesas de transpol'te e,:' ainda. _. ,mais, . taatas dillirias

� quantas necessá�Ú1S p�r,'1 Jler,�af,).eç�,T,tm !). "tim �e fa­

l zer novos exames, em ,outras .10C�I�d�çles' 'q'Y-e não'�-

t quelas onde re.sidem.
, "

.,' , .. ,

I: .Solicito inserção e�'

_
�m '�Qm p _sindt�a�o, il}c!u"
s,ive .0$' R).�cl.�c9s � ,cjr-p_I'giões '

ato normatíwo, a Ijm de que êle tenha a mais aprJ.J'l�a
!)liv\;llg,açij,o princt).9flJ-mrNte entre aquêles que dêle se

];}aVj'lf�O ele li>e�6ncj.ar, porque tenho certeza de que sen­

d6l ti-flnsm.itida peJa Agêneta Nacional, esl:..ª notícia ehe."

g:;vrá ao homem sitmp,l:.es, ;:j. cuja bolsa' as vê_zes f�]!l@IiP
. OSI recursos neces.s�rios para adquirir um jornal; ou

quando não, os grandes jornais que divulgam estas no­

tícias 'não chegam às cidades do interior. Entretanto

ho'rár:io d'a Agên�ia" Nacional é .sagrado, espeeíalmente
'para esta gente humilde que, gratuitamente, se põe a

par de tôdas as notíeias alo nosso País sejam do Ji!Q­

der Executivo, do Poder 'Legislativo ou do Peder Judi-

ciário. '

/

Daí a razão de soídcitarmos C:lue a notícia ,r,ef,eFente·3o

êsse a-to normativo conste de nosso ,diseuFso.
'E ,a s:2guinte. Sr.' ]lres�dente:

INPS BAIXA AT0 S0'ElRE CONSUIfI'4S",
A ,Set:ret,aria de SeguIras Sooiais .dt,) i[Nl�S' a0àit;la ,p.e

bai�ar' Ato Normativo d.isoj,pljr.land0 a, r.ealiza!}a'Ü '<lie e:','

�:únes Médico-Pericial .\fora. <lio dominio, ,dQ be�fkHí...
r'i9.

\

p,'lra fins de concessão de Benefício pór Incapaci'
dade. \

o Ato esclarece q'Je sempre que o MéQ.�éÇl-P'eFit'o
constderar l1ecessárió o desiocamen�o' do bepefjeiário
a fim de ser submetido à exaIl1e 'fora do seu pomíci1jo
deverá recomel),dá-lO ao Médico-P�,:i-ito-eQordeI').flqor
justifical}!1o.a medidà' em relatório' rriéd�eo, .� in?l,+siye
quanto a urgência se fôr o caso.

"

.1\ autoridacle médica' se açolher a,reco11f�ndfl.ção a·

pr.ov-ar,á �oc0mocão indicando à 'localidade em que 'deve­
rá ser refl�izado' � exame, o número de qjas pe'çes:;;.ári.os,
e as ,demaris':' proviçlências ,q�e couberem inc�usive no

tocante 'a apr·esentação dp' b�neficilirio ao ºrg�p 40
Instituto, na localidae,te para onde foi encaminh!J,do.

O Auxílio consistiTá em importância corre�pot}dente'
ao valor das despesas de transportes' e a tantas diá­

-rias quantos' forem os dias provávei,s da permll,nênçia
do beneficiário fora do 'local de resjdência'.

.
o

O valar da diária _s,erá p,e }O% do sal�rio-míJlimo ,.,

measa'l cja localidade contro'lado' pela Secregtriª,' de

Seguros S0�iais através das rei'ações gUe lhes serão

obriga,tàriamente encaminhacias, mensalmeI').te, "pela
Coord2I1ações de Seguros Soeiais Regionais sendo que'
,os realizados fora do ambiente Estadual dependerâo
de préVia autorização do Grupo de 'OriEmtaçfto e Con-,'
trôle de Per_ícias Médicas, da Secretaria.

O Ato determina também que o INl"S não respon­
�
sabiliZ'1rá por qU!l-lquer exame, nem pagará diárias ou

indenizará despesas de acompanhantes se o beneficiá­
rio se deslocar sem pr!Ívia autorização da AutoriC,ade de
Perícias Médica local."

dentistas; indic�, ão da che·

Jia médica resp�nsável pela
prestação' dos serviços. c)
apresentação de dados esta·

tísticos s-ôbre· os atendimen­

tos feitos pelo sindicato no

segundo semestre de' 19'70
ou no trimestre' mà.is pró­
ximo da apresentação da

proflosta. �l) discrimin'ação
'das pretensões - natureza

do apoio pretendido do Ius,

tiluto - P?I'a assegurar ?

continuidade das ]_)restfições
médicas e ,odontológicas da·
das aQS "pl'peficiários, seus

jlssol?iados e respectivQs de,

f)end�Jltes. e) va,lor da re

ceita sindical, os
.

va)ores
dispendidos com o serviço
assistencial. f) indidção
q,�umtitativa de associados

filiados, bem como referên·
cia ,aproximada do número
de dependentes. g) juntar
outras i.nformações de, in­
ter'êsse.

P�l�: :�:,
manente eSclal'ece, mn �ua ..

circular que, na fa.'lt'l de

recursos por parte do ,sino
<iicato, poderá o meS,illJ'> ':se
'c>rganizar :dentro M l.lJ11'

\ curto prazo posstbilit;J.ndo,
assim, a cele,braç�ó riJQ con­

vênio Oll, ainda pf)del'á, tam,
\ hém, entrar eITl, eptendimen,
1.0 com outros sif:ldic'ltos da '

localidade, tais como pFefei­
tura local, Legi�o Bl'i.J,�ileJ,
ra de Assistênçià, S�SL
etc, que, em cOP'.jllI).to,

,

possibilitarão o cOI).vênio
em "Comunidade Ass}s't.en.·
cial Sindic_al".

E;scla,r,ece� a,inda, a cir­

cular que, qualquer dttvidil
corp referência � qelebra·
ção de convênios ..

, pod,erá
ser dirimida' pela Comissão

Permanente, instalada no

Edifício Ipase,1 ,fóne 2621
"" Ramal -22 ,ou 'cx. pOlltal 66
,enl Flo�·ianópolis\.

�".,.

1

•

o ESTADO �- Plorianópolis, quinta-feira 20 de maio de 1971 -

ACL elege Associação de 'Medicina.
faz simpÓSiO em Orusque"

, (.J.

dois imortais
)

n-o dia 31,

4- Academia Catarínense
de Letras marcou para o

dia 3l reunião para' a es­

c_oUla de q!.ois novos meQil'

bros, pr.eenchendo i1SSÜ1í),
as .yq,ga� existentes nas ca­

,deif.lI.s CNlIe eram ocupa!ilps
por Luiz Oswaldo Ferreira
de Mello e Laércio Caldei­
ra de Andrade,

da Políclínica e Pronto So­

C0r,�'O G1ll0l}tológico, sob a

responsabjlidade dos odon­

tólqgos M-ª!,cio Albani, Alá­

dío lV!�ric0 e Nivaldo Die-
,'\�

r

g41�S, da Gu..a'lJ.a'parfl; C!!P,.
jnem NafYaflS, Jprg!l BeUQ
l� Cªrlos Parsíoe, de , Snq
Paulo; será realizado em

FIQrianQPolil3, sexta-feira e

sábado, um C U'sp sôbre

foi marcada para o pró­
ximo mês de jl1I).l!o, na ci­

dade de 'l3ru!'q'l1e, a �:eiJ.li·
za,ç;io q,e um simpásie (J�!l�
tjfiqJ ,da Msoçi�gã.o e�rtªri­
nense de Medicina, atra­

vés da regional médica da,

quêle' Município, ,i Partici- ,

parão do �o!J.clave vários
nomes .da- medicina eatarí­
nense, -radicados em Itajaí,
Joínville, Flpl'i_anópo!is, Blu­
menau e Brusque.

goli.

A clínica,' que será i)18-
tal�da à' n;a Floriano Pei-
I, "

'I

xoto, 75, foi transferida ge
Brusque pana Blumenau e

deverá contar, também,
com a participação do dr.
Antônio Luiz Belli.

Anestesia 'em :Fedia1Tiíl· O

símpósío � da iniciativa !Íie
departamento especiatizade
da Associação Çatarinel1se
�e Me{ltcinq, e os assuntos

teóricos perãp '!9Qp:H�aqQll
!10 'iluP.itP.l'Ü,) do I:Iospití!l
C.eJpo ;Ra@0§, !=}:).<i!uantR ªS

�emli)p.stl'(lQ9�§ Jilr�J;i!)q�, de­

;.Se"li}).T,Q'Jviqas nq lCentro ,Ci­

r!4fg).p@ &9 J;Iospttil:l Jnf�n­
tH,

SeguI).do informou o pre­
sidente da entid:1de, a es·,

colha' €105 dois novos aca­

dêmicos será feita Ele uma

.
relação em, que constam os

nome;> ,de, �ilveira Jú,nior,
de Itajai, 'Pér�cles de Me­

d'ejrj;ls ,'PI:'?de, João :PilUlo
" . Si>!,yfilU'<} de Souza !3 Osmar

:Plplllilt·

1\N�SrE�IA PEDIÁTRJCj\.
Serão ,inauguradas, no

decorrér desta 'semaFlfl, en�

BI1;Imenau, [Js instalações
-Cl:lm' a IPilrticipaçã9 c;!Pll

p'r0fess9r�s' Itálo :fcl,ocld-

- .�.;; ".j.

I'

"

"

, '.

,
......

• � I c'

.. "

,
,

...i i���\ �

fazeQdo'0 .CIM,
. '

.

ConfraJo Ije ín�éstimentp Mensa'
da Unjvest
ci maneiro comprovado 'de f1'ultip,li_§@r e
',eu dinheiro, Vocé não precIso ��t,endfr
doe m:ercodo de éapit-ais,

"

Você 'o'P\inós programa o quonti9 que
VGI Inve{>tir m�{nsalmehte, com ,

todos os vantagens do, grand,e' inve�aor.
Dura0te 60 mese� o seu, dinheiro

,
.

rE;nce' Ó curnulatl�/9rilente e/ no fií-'lpl,
vocÊ) terá uma sorna rec�mente ç9n?igergy?L
Você :,ão gasta dlnhell'o -

você gu'Wda Investindo Multlpll€ORSe,l
Com tódas cs garantias, Cçm Se§_urp
de V1do Sêio oon0 de SU,O viEla,
Foco o Clt'" - Contrato de Investiment0 '

M�nslJl do' Urivest. E cOl1str�a 0 §�.\!

'1.0'"
"",'o,, "'""O mo II "," /

I

UNIVESl' 5, A. CORRET,üR� DE VALOf(ES
lA..?mbro· do Bql'i� d� '/cICl:'w> de 's 'Pc,Jlo:n' 67 - Carl� POI.ente ,do
BOIKO CenHo! t\ A-67,1373 - (Op,tCl!"Cr� !.�73 137,03 - Rua llb�ro
SLidar6 293 - 27 unc..\or - t>ABX TA-9'91 - São Palllo.
UN'IVEST S. A, DISTRIBUID0RA NAEI0NAL DE'liTULOS
E VALORES MOBILIÁRIOS
CClrlCl Potent� do 30nco Centr,...I�A-é8 1623 - Capital e Reservc_s
Cr$ 300000,00 -.fivc OCI QlJlh1,)dc, 1 1 � ;- Pê,SX 37 O 1 01 500 Ppulo,

BlUMENAU o,", RI;IEl XV (ih� Novel1'lbrº! 600 - VI anda"

FLORIANóPOLIS: Rua Felipe Schmidt, 58/6�
,JOINVILLE: Rua VIsconde de Taunay, 185.

sa �a 305.

;

GERMINO STEIN S/I. reservou

para ELAS, durf,lnte o mês, de
maio -todinho, wrn' acarj�iªnte
BRINDE-.,. de toque macjD!
,Ling�rie NYL@NSUL

'I

, ,

,
.

')Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I Florim1LÍI)olis, qllinta-reir", 20 de maio de J97l - P:tg,' 3

( �I disciplina norqJo
p�ara objeto apreendidO

"

" ", A Secrétaria: 'qe ,Se.gurança e Informações: rlisci­
"pUnou '0 precedimentÇl a ser .adotado pelos' órgãos
subordinados à S$1 no que diz, respeito aos objetos

fàpreendidos "pelas aujoridàdes. policiais e cujos pro­

'1'lrietários não sejam eonhecidos,
,

Ordem de serviço, baixada pelo Secretário Peret

Antune's estabelece' que "ao ser apreendido' qualquer
objeto (bem' jurídico), -ou veículo, automotorizado ou

<nâo, sem que' se 's,<lÍba qual o seu proprietário ou le.

'g'ítimo possuidor, a autoridade deverá publicar ,", em
;,órgão da imprensa local' ;notítla a respeito do assun-
to",

,'�" Se. após 15, dias não .aparecer o proprietário' será
'lavrado. um 'edital convecando-o ,8. reclamar o objeto
de que é possuidor. 4PÓ8 seis meses, caso' o "proprie­
tário não reclame o' objero êle será vendido em hasta

,pÚblica; �a �fcirma do' q�e .determína o' Código Civil,'
"

'

A' ordem de serviço excetua dessas' providências
"os objetos? que interessem "à.� prova de 'crimes, que
_deyerão acompanhar. os .autos do Inquérito respectivo
parã a' remessa, à 'autoridade >c'ómpetente, 'COríforIlle
preceitua o Ar,t, 11 do, éÓdiio' de .Processo Penal".

Phuno, de-iurismO,lem ,,,

.'
nov� el�pa' �n.t,:: ôl(lubro �:

.,: ,�.""

�"

, :A é segUnda' etapa' do capjtulo 'Súl à� Pla:nó Na�
cionál 'de, T!:lr!$m�, t'fab,':!IJ1Q <slâbdra:do" pilla Stíperin­
tenoência do' Desehv(;1viIhent(f� 'dó 'EJ2tre'mo" Sul ':0:':0.

Sudes�l - '��" esf6rç� ;'��oni�uiió :'c�m: os�, gq;'êJ;'noh dQs�

,.
�

_, ';.' •

.'_.', _

( .'
�

._ ,ii

Estad'os de Santa Catal'i'nà,' ParAhá· � R'w Gl'anQ,e dà

Sul, estará .c�ricluida ,em' Qut�brQ,:c'.A 'iniornúlJção :é ,dó
., "I .' 'r,"· .,

t /,1.;, -, j' "
,

.

(
,

� ,.

en?'enheiro Ba'lIh AfikilTIS9' de")freitas .f.Melt.o, ' SÍlperiIl-
tendente da Sudesttl.

'

.' "-: ," .'.' ',' .... � ,,'"
O segundo grupó/ atuaJmeri'te em, exeéução.' cóm

término previsto' p,�.r3; 'outubro" tém. por firíalid8.cté
principaJ, fixar din:)�.fizes da' política a �eguir" A segunda,
etaPa,

,

pode , ser . clas�ificada como' de pi'ogr�mação
pflbp�iarnente' djtà;, e e;)globa cinco it�n:s: dern,':!hda, tu':'
,r�stiC'à; Merta túristica; ações de p'l'()moç'ões' de d,e'
rh.anda; ordenação turística, e vrogramação:' �co�ôJ,l1:i-d�. cio' Planó,' :

,"

:6e o101tra parte:' �(1l1forme se J?,oticiou,' os estúdos
';"" . \ ". '..;relativos· ',a,. primei�a ,parte do emprêe�qlínent!?;";, que

forant etltl,',e?,ues pelo titular da S�d,�s,uI aos', govê:rnós
do Paraná e Santa 'Catarina ,e anterio.rmente,: ao ,cio
Rio Grande; do Sul; inclue� !lo ,'Hx'àÇão .

dos. é��téri0s
técnicos de avali.ação, indicadotes dé' zon!,!s ?:� int'sI'ê,s�e
turístico' prioritá.rio, ,resultadOS', de p'es,qui_sas ,di:mtas
dos recursos e· aÚativos túrísúéos' d'isponfveis,' �lém
da recomend'acão rlé priàridaâe�t pa��/:a;;: iUretrizes,' 'cto
Plan�

,

Turístico Regionál., 0bJetiv�n;, �': �qà:Si�ain�p.te,
proporcionar, ,,:!S � infórmaçõ'es" ,P'p�':'iíve.i� 'SÔhL�, a:;>s�.tua­
ção 'ahlal do,�sst.or,

.

tanto �O ;"qué�Ziê��l1�:f�e,;à",de'Úi:filctà"' '::- ...
' .. lltAi:'-�_�?';,lJt:-.. ;:Jt.r, � Jii'.o-....J';.. •

como à oferta turística. "�o
'

,
' "

,,\.

Duplicação da. �$Irada, C�riliha�
São Paulo ou coíts'tr;ucão' dâ'Br-lOl..., "') ...',"

nt) trecho JohtyiUé.;$an,!Qs, .

.'Henriqúe" Berenhaus�r:
Noticia a" impren;ql 'que o Depà'I,'talnént� Nacional ,de

Estrad3s ,de Rodagem esta, eStuda�db � solução �ais con,

veniente para melhorar as -concli,ções " de� j.ráfego, entre

CuriÚha e Silo J",llllo, . E 'notório, qLÍe �'estrada atual, a

qual há po�cos anos su�stituiu. a penosa ligação ví� Capão
Bonito" jánão c'omporta mais ° pe.sadotráfego da pr.odu,ção
do R'io Grande' do Sul, Sa!lt� Catarina é 'parte do P�ra1'Íá,
cuiaj:<�rpduçã� na mã'ior p�rte:,é escoada ·atra'vés de est,rad:as
paulistâs':' (:, l'

O DNER está por decidir entre a duplicaç�o' da
est:rada BR-116, ou a construção da BR-101, que 'sabida­

fuente é a, via litorftena'. Ora, de qualquer forma te'rá

q{ie se� consttüídil uma estrada nova, porque não é l\dmis­
síveL dific�lt�r �in�la mais 'Çom obI'as de Quplicaçãó, o

I
já penoso tráfe'go da BRlU6.. ' , ,

Como não há problema ,de 'escoa'mento das sàfras do

Paraná nela Ínotivo acima mencionado, o assunto deveria.
ser de�ididó tendo ém vista' os legítimos interêss!!s dos

Estados der Rio Grande do Sul e Santa Catarina, Nesse

caso, a' 'solução lógica � 'a construção
.

da BR�101, entre

Joinville e seu, entroncílmepto com' ii nQva. estrada 'São
Paulo-Santos esta em ,adíÍlntado esta,do' de construção .

.
, ,. , "

A BR-101 esfá locáda ern terr.eno sem serras, para

atravessar, do que resulta 'enorme economia de' tempo de

viagem e consumo de combu,stível para os caminhões.
I

Evidentemente,/ importara em barateamento dos fretes.
Os 'auton1óveis, por sua vez, poderãe cumprir fàcilmente

b percurso de Pôrto Alegre a São Paulo num só dia, que

atualmente demanda perto de 3 dias para êsse trajeto,
via Caxias e Lages, já que, a . BR-116 atravessa terreno
extrem8mente acidentado.

Infeliz�ente decisões, como estas, muitas vêzes são
feitas deixando de parte a solução mais conveniente.
Interêsses incoi1fessáveis 'e, .políticos têm' ievado o Govêrno
a investir recursos em obras suntuosas, que' não encontra:in

.•
I '

justi ficação econômica, /
Há múito tempo poderia estar concluída a estráda'

a BR-101 até São Paulo. Entretanto, os recursos foram
desviados uara constrl!il" a ligação Joinville-Curitiba, obra

que não encontra justificflÇão econômica, porque a menos

de 100 quilômetros existe,um magnífico acesso ao planalto,
ql)e é a estrada Paranáguá-Cuiitiba." COITl os recursos

bapilônicos que custou a estrada Joinville-Curit�bá, poderia
te�' sido construí,da à BR-101 no trajeto Joinville-Santos,
E desta "forma o insignificante movimento eJitre Joinville
,e Curitiba somente teria que :fa�er o sacrifício' de mais,

algu,ns jniputos de dql'Jlção de vi�gem,
,
A 1 economia, dos Esiadós 'do. �io, Gran'de', e Santa

Catarina sofreu enorme sangria pelo' fato de não ter sido
concluída a ligação Jóinville-Santos:, Apesar do trajetc
Pôrto Alegre-Florianópolis não estár termimido, grande
pal't� dos -caminhões do Rio Grande 'passaram a utilizar
essa estrada, porque enCllrta o temp.o .de viagem e' importa
em 'ecOl�0mia de ga�Qli'na" 'e' is$o. a,té' 111esmo .�om i'�lação
aos veícnlos pr'ocedente's de Caxias, lo "

Os Governos do Rio' Gra�d� do Slil e Santa- 'Catarina
& as classes produtoras devem pois'" procurar influir na

decisão do Dçpartnmento Nacional de Estradas de "Roda-
c:ffl , ••

" �........ �. _

da pesca será
.

ll:.-:-·�----�----�--��������··'----��J----*----�����[eitam-se às sanções panais ,COMPflSICõES 'DE LINOTIPOe 'preferem vender o PI'O- .

,'" .

duto a' outros Estados, ao,in.ou - dispõe 'de .recursos

origínaís
.

d\l Suc1ep�,' da. invés de venderem às in,

'Coordenadoria de Assuntos dúsrrias locais.
'I�ternacionàLs do Ministê­

l�io . aá � Àgriçl,ll,tura; do ,111S­
Útuto ele' Colonização' e '::ak,
formá Ao:rária' e' 'qá' Su4e-:.

_ I'
' OI

.... f

sul. Recentemente énçarpi-", i i' ,

,'ilhou �o Bãnco- .Naciom\l' de- 'A Acarpese
,<riese�volvirrte'rto '

EçoMíni-' , primeira vez
�. \;

, '. ,".
� j

" •

, / co um." j:n;6jetô que vise' a ',Aíl}�ric,!- ·-IL,iiina, ,a criação
'qbtençao' 'de' recül'SOS para.

I'

de' caúiar6es em ambientes •

',ás, pesquisas, da pesCá',,'em
'

ai}iíiéiais,
O

.

'sr, .Nalcir .Salomé: Sil­

va 'infonn'ou que foi criada
DO, 'PESCADO': ' ': :, em' �alh�ça 'a pr:iJ}�eir�,'
,f ,).". "

área demonstrativa., onde
'

a

AGIlTp;eSc conta �om:' um '

hectare d� víveii-os prontos, . .'
�

, I .

• \
�

E.

Em apenas- um, .viveiro fo- "

.

J;'a� . ,éúló�aeio,,' 35 \nil ca-.'
in(lI:ões, 'com taluanho' médio:
de,- úês 'céÍ1H�tetros:' Atual- '

,

�e�te: "'do�s 'u1eses')- seis
'

dias a],)ós' a 'coJocação" êles
,

já es'tão,,: ní.édindo' n1a�s 'de
". I-'k •

I'

nove .c,e'rl.tímétíios.:. ':
".

'Ess'a '. ',exPerlência ....,-,

aI'ir�n(:l:U .",..-', fói ihlcÚlda 110
'Inês d.� rlIarço;"devendo 'cju- ..

'ra� �':},is-'qli.atro 'meseS. Ao

final 'J te:re,�ios.· "carp<Íi'ões,
_:, ,I

'
,�

..

'

.. l'

com 20:'cel'ltímetrQ�> .cfo,�ti-,
rJo, expor'ta'ção__

'

:UM BA�ÇO, COM
0, C;ÃO"

� )
,

I'� '.: 'c.. ,. ) , , "I
.

:.' I ./" r,�;
.j ,': -

-

...

I
'

A �aixa E,c<?nômic,a:,EstaduaI1é, no ,fundo� 't,Jm banco com ç:,oraçao.
E: um é:ora-ç.ao' dês.te 'ta�anho, t

'

., ,;: O' s'e�'�slst�ma' l?ancário, �van�ad6 ,pre'sta serviços especJficos à
'

.

p'essoas, fisicas: É .'sens[vel ao.'prbblema dessas .pesspas . I'
,
.,

. ,'" Por: iSSP '€i que fDai�, 'o,mês�d(; tra'balhador; das rntiês e.dê;\S nOivas
" tàrnbém, dé_Ylq ser o mês .cip' Caixa,.

'
'. ."

., Afinái.'�, Ç'elxa' foi, cr,:lada para atender, trabalhq.dores�.','maes., ,noivas. etc .. ,:' r,-.'� !', . '\ '
' ,'.'

,F,'ara, ate.nd�r pessoas',' 9f:?,f!te.,
G'e'nte

.

camp. você � .. \

'I , ....
'

"'r '

.
'

ISTAOú'lDI' S

. A 'dinamização :,das 'ativi­

,dacles d� pesquisa a�, pesca
em Santa Catarína é c..ob-"

.dos sejam dinamizados" .

.,; A Acarpesc :- lnfor-

,'Salo-

;,

mente o álto- preço, dos ,ca-'
h1aiõés,' .. �s ,pelxes� ,

et:c
ífoj�" ,P9démos' ;,,�ons,tatar,
q,�e' .. a: ih-dúsirla, pag"ndo
de ,Cl'$ 9,00 �té Cr$ 14,00
� . 'c'j1:;ilO' . d:o;. �á�1àrão, vem
faz�11,do'. ,uU;áj 'oferta '�uito
maio!', '1);ln: Itajàí, ,lÍualmen:

';,

"":0 .pecó). Cr.$ ,1.477:250,00; Ma­

lh�rià lr,ace�à údác (Join­
*ill�); : Cr$ ,51:i.5i3,Oq; Il},­
'dústria Augusto' Klimmeck
çi3ã� Bé�to do' Sul): ,C�$ "

.

.

866,OOQ",OO; Wilhelm &
Wind- '(Siío, 'Bento do Suú:
Cr$· 138.9,59,05; Indústria,

Têxtil, Gilspar' SIA (Gas-'
'pàr); Cr$ "25L340,11; , LaU­
deÍino ',A, ,w�iss (:r"'alhoç'a);

, C'r$. 2Ó2,OOO;OO;,. Sul' Fain'il
: SiA (Blumen,.au):· Cr$ .,,'.

4,5�7:435,00:, C,entro Indus­
triál' Téc,nico 'Ltda (Itajaí),:
Cr$' 332�001;OO,

.

Re�eb,eu t�rrÍbém' aprova-

:nesto ''''::_'Agl,'o-

.,;'.'

'

..

/ '.
. . �, (

.

Um s,istemá
.

b�n�ário' avançado. :
, ',: �)j.' > � .' I .: "

'.
J , .. '

•
I

"
'

� \

,
•

)
I

'

\ I(
•

.clUAQÃO ,DE ÇAMARÕES
EM AlY,I)3IENTE�;'.

"

ARTIFiCIAIS .' '.

iniciou, pela"
'

em
, tôda: a

'.
,

Declárou que a Acarpese
Ve,l1'l 'recebendo solicita'

çõéi 'l)il!'a prestar assistên­
ch. :i. vál'ias indústrias, es­

tando nos planos da. entic1a-
'de di�ami'lar as 'atividades
de criação de' calnatões· �m
�vivel1,os" nledida qU,e cQn­
siderou "áltamei1te c tentá­

"e,l, pois lima pesso� ga�ta
.

na manútençào de �m. ,hec­
fáre ele viveiro apenas' ",.
Cl'� 6 J11il. e em: :S�is n-:eses
terá Cr$ 90 mil btutos'�"

"
'

I

Industrial ,de C8l'efti,;, loca­
lizada' no Vafe:Ai)' 'Ita�aí,
C,OrÍ1O, também' os; eNguadJ;'a.
mentõs . ,'ara ,fin'(l'�f\ianlen- ,

t'Os' .', das firm��' Cerâinic:)
Santa Ca'tarina, de' ,Ctiéiú ..

'. I ,'"

ma e' FrigOl'ífico' .'Sef,lra
SIA, de '. Seara.

A' SecI'ébria ela Fà�e�da
h:á, e,shidat, P9r- o�tr� lac10,
.a regulamentaçâo' 'no"sen­
tido de que a opção 'feita
pelo cOJ:ltribuinte ,; favor'
dE um, Projeto' aprovado
pelo 'F'undesc, mas cuja
apl'ova'ção'

.

final dep'énda de
órgãos süperiores, seja c'on­
siderado interrupção dn

''prazo "de, pré:;crição, de

<Jo,is ;lrios, dos 'depósitos ele
, Íl,lcentivos fiscais do IC.M.

.�, '

I ,

•

Livros didáticos, científicos e çlc literatura -

,I ' ., '';

_ Teses - Discursos e conferências Folhetos

serviço de LINOTIPO.

1'.1
,

r / i, :.
, I !

Revistas, Rolatót ios -'- I An,elaçücs ;.
_..:. Prospcétos f-' to�l� c q;ÜiljqUP,l'

'

,;/ ,

, ,

.,·.t

� ,

JORNAL 'o EST lÚOO
I .... '!, .'

Rua Conselheir» Mafra, 160 L, Telefone 30�22 e H-.39,
�

"

: ,

I

�, '.
•

.

)'

s \'',o

',Tunlsrli�:�HÓtt.M.lNN,·LTlllt '

, A' .h1�lli��: '�a)'leira cie· \7i�jai'., ��c l�êlhorés Pl��gr�nLil�ões. '-as melhol'�S eón(�içõr:s.,

i\:IC)'NTEVlP:éíJ' I t:TJENOS ,A"H'-tES '-,-,-, j\lüho, 19: .c: julho 19'"
"

�"

.

I
: '.FOZj)0 'IGVÚ�D, ;.: A'SSUNÇAO',-'- 'Julho 25 �. set6inbro 25.'; .,,:�,
"�BR);\SIÚÀ /Ct!)A,DES HIs'tónIc'AS'bE 'lvIINAS'�' 1'4 de àgÔsto.

EEl,' uu 'I ;VlEXi(:Q.'1 CANADA .z: junho 26 :_".\l'Ulhfi ,1; 3, 8..
;'

54i, ',C(\"';\ltt:NC:A(J 'LIONS CjJJ�E' ":':'J.,:�s'v·ega�'enijllliho:: '.
-, ,

•

C,ATAFilÍli�NSES NA 'EURO�A'::":' O', otg\lll1ó"da,'llld:, :Turís(ica de -Santa, Catarina
- saÍcla '20 (1�' se{eI11L1:� - 41 (Úl)S -� 10 ,pai8�s, Jn$Creva�,se '110;€ m(�sH1(':'-:-- ;',Piailos �I

'.
. -, " ,

• '.' •

'I'.... .\ •
, ' v� ): >-

sLÍa,'d'isp'osiç�i�h' , ,\', " "",,', ,.�: V· \, "

, ,
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"u1i 0NI;31 IS' ÉR,\SILEIRO NA: RÜSSIA E: ESO:I\ND1NAVI:A - ,'E\;xc1Ll�:i:vamel1tp
tUl'íst�s' b��i'�i'i�irôs,'_: :J5 elias de,�à"ü]'âçio" �� ãl'ém clé 'llnl� ,�e�aria .

pa�:a '�biil�'egeí' ou..
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-
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>
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'..'
,
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••

l'e\;er 'Pahs� ;V)ll'S'õ"fa "M,os�ou; Lehingr,ad'o, Helsim!ll�;' EstOCOlt�lO" Coj;>éTlllq,g\l6·'é; l}'am,
'llmto s�'ô<,�.s ,6H1:n;s::�{i'açôes des�á)J'êi}l :éialj'or�da' 'l?I'�gr�'mâção',� s'aícT,asf,.r.a� 'j&ího
e· 7_de agf;st!?",:��·} ;�'..'

� ,> :., ..),� /.;;."�. " ':i >/:��\;( ",:' ,x. I'::' .��. ::'�::. '��:.;<���.:,�':r.,".�;VIAJ,�. H0t.:Z��ANN i: VIAJ!= ',It.VAL ,I(' \JM, VÉTt::RAI':IO.', ,:' NÓS SOMq� ,VETE·
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. RÀNO-s' EM' VIAGENS,
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_ ... .!.o:.''_'-_ 3�ZI,.1-),

·l.� � ;. � ,--�

p ...

'I
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Anli.·semílismo
.

pôlílico
Ü anti-semitismo entre cristãos, ---;- em especial os ca->

tólicos ;: ornanos - familiarizados com os ensinamentos

contemporâneos da Igrejá diminiu em grau' considerável,
de acôrdo com um estudo feito durante dois anos pela
Universidad�� C�tólica de Louvain, em cooperação.' com o.'
Comitê Judaico Americano.

, Mas. observa o estudo, um anti-semitismo secular, ou

nào religioso; "está,. se) tornando cada vei ruais. aparente, so-
breturlo entre: os [óveris.

'
"

. , .

Os detalhes do estudo foram revelados' recentemente
pelo Cônego Fraçois Houtart, diretor do Centro:' de' Pes­

qul"sà Social-Religiosa da Universidade belga; 'numa" entre-
vista coletiva 'em Nova' Iorque.

\ :,

O estudo abrangeu 500 jovens q-ue cursam o último
a')1Q das escolas secundárias çatólicas de Bruxelas, e.,380
adultos que são ex-alunos destas' escolas. O CÔriego' iIou­
tart disse que' as descobertas provavelmente represénta�::
'. , ,- . , .,.,

", uma tendência 'geral. .i
Bàsicamente, O' estudo mostra uma "diminuição nas

bases religiosas" papa as atitudes antíjudaicas, e' a·,�ai'or
importância dada a um,a "base secular" ..

� .'

,

(i)" Rabino Márc Tanenbaun,. diretor de assuntos inter­

reJigios�s do 'C�mi(ê Judaico Americano, disse que o anti­

semitismo 'coineçou a perder suas b�ses religiosas desde o

Concílio Ecumênico Vaticano 'II,'''"9ue salientou os vínculos
básieos' elo C!"Í'1.1ianismo com o Judaismo.

.

O CÔJ1ego Houtarf :disse qué o estereótipo do judeu
encontrllndo no gr·upo· estudad� "não er�. fu�damental-

.

I
, \,

. mente desfavorável, e pràticamente não' está .ligado 'a fa-

tôres l'e ligiosos". ...,
,

.
.

IF:le ,ldvf'r1 iu, co.ntudo, que "imagens' antigas' ai�da'
existem (IC ll1QC10 latente numa parte substan�ial ,d((públi?
co. l�odend� vir à tona de lIi�do explícito �uma situáção de

cOllflito". ,

uM CARDEAL NA URS$

'/--,

\

à C:p'dcal Jan Willebrands, presidente 40 Secre,tiu-iado
para a. Unichdc Cristã, representará o Vaticano no' sÍno,l\o
CJ)l�'cíuc

.

será eleif o .0 nôvo Patri�rCa pa' Ig�eh órt:odo�l
nllss�. o, síncclo se realizará no monstério de Zagorsk; na

,

unss.- de 30 ele mnio a 6 de junho.
.

:A Râdio' do Vaticano anunciou a escolha' do cardeRI
hOlinl(lês 'eom'o 'representante do Papá, ii frente' 'de lIma

',' '. !

dcle�açiío de dois membros. Um sacerdôte norte-americano,
o rcverend� John, Long, acompanhará: o Ca�deal WÜle-

bral1C��.'.� _

.

I.
. , " ",': ", .

,N:1, segunda-feira p�ssada, o cardeal foi. ,para Atenas,
�eri(hsila 'OfiCial às i�reja,s ?rtodoxas grega,'e. cretel'!se, e

pQst.eriormente, seguirá para Moscou.'
.' \

'.", REAÇÃO CATOLICA NOS EliA
'.

.

... 1,')

_.

"', '

" : O n�!!11erO ele fiéis da Igrej!a Católica Roríul'll,a dos Es'­

t:ic!os Unidos vol1ou a crescer, 'em escala' modestâ, no ailo

"'PilSS:1t!0, n'Í;_)s' continuaram' a ,cair violentamenté os tot�is
,de. pndres, fréiraR e seminarfstas. A� -escolas éatõlica� tam-'

"L,'oO jJfm, <;8,1;10 com menos alunos e 469 delas f()i�a.m féch,ac!a�
,,'. no eorrm' do ,))10.

Os nados elo .catolicisme americano para 1970' foram
, \

rC'�f!L3dos no dii1 1,2 de maio pelo AnuiÍrio Cjltólico Oficial,
.. , - ",.'

.. pu1)liC'ado an�talmeJ1te por P. J. Kennedy & Sons, Nóya
IC!rque;

, '. .

. , :

,�.,:r ";"" _ .. "," ,',_J�; total de ('�tólicos é cie 48.2H.729, o que; sÍ\gl}if�éa
um ?umepto de 0.7% em rel�ção ao ano anteniQr, menos
do que'o aumento de 1,1% na população americana. O

<i.umento foi :assim mesmo recebido com ,satiSfação;. pois
;,.� �n,,!ári9 pnra 1969, \y!iistrara o primeiro :declÁnio' np nú­

�: " .: 'n�el'i:) p:C c:ntól'icos dos EUA neste sé.culo.
.� J::

.. ,:'j :: 9s ,dádos mais inquietantes para a hierarquia, cató­
-� Ii.,of) mnelieana. são os que mostram uma queda de 1.031. no
número de padre� ordE'nados. ,Há'�agora um to.tal d.e 58.161.

-

•

•

íQ' irectésrimo no número de freiras, foi. de 1;367", dé 15%

.. \ •

. �'� de' sr;11Íl1aristas. O total. de novíço� Pi'e'para�do�se p;íra·
,�I ,:,� ",i \ .,"Ç.�ltI'2r D,1S' 'ordens religiosas caiu �ln 30°;'0.

.,j
- �,

'. \

) _I.
..

O sistema escolar. católi('o continua perdendo .alunos,
[,l'dó nÚlne'ió caiu em 6.2% durante' 1970. D.esde 19-65� qQan­
'd(l .o rpÍmero df' alunos foi o mais alto em .todos os tem·

!'("Os: ii nerd,l foi de 20%. Há agorá 687.765 estudantes eln
l.!Ji34 es('o]Hs sl)cundárias e 3.413.610 alu'nos ém' 9.5Ó6 es-

.-J, •

',1

'cô!:1s ·nriniárias.
")

.

Dev'do à eSC;lssez ele. freiras" as escolas.)católicas ,estão
Ú�'r\cndenclo cada vez ;nais de professôres leigos ..Em -19·70,
peln pri_r;Jeir;l véz. o 'ntmwró de leigos superou o de fteh:as,
cOllstituüldo :)'3,4% do total de professôr�s..

'

, '.
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OPINIÃO DO PÂPA' NEG�O
, '

o ESTADO

<,
\

Ponte inadiavel
I

r\ Assembléia decidiu na noite de ncararn paralisadas por um tempo

ontem, soberanamente, pela maio- precioso.
ria de,mocrática

.

dos seus membros, Se houve êrro na sua decisão, a

d,eterminar a sustação do cpntrato, I 'parte prejudicada poder�. buscar
.

no

dê obras para a construção da no- Poder Judiciário, o remédão juridico
va ponte Ilfa-Cont.inente, . firmado cabível ao caso. 'Todos os fatos são

entre o Govêrno: do Estiado e o con, suscetíveís de apreciação' judícinl c

'Sól'cio encarregado dos trabalho's.'.A a Constituição 'gárante _
aos que Iítí-,

tramitação administrativa 'da tnaté-' gam o direito dle postergai: em Jui-

ria obedeceu rigorosamente ao pro- zoo

cessamento legal; com base no de- Não há informações' a respeito da'

ver constítucíonal . do
.

Tribunal, . de atitüde que tomara, diante da decio

Contas exercer a fisca,lização orça • .', são d�.- Assembléia, o, consórcio. en-
'

,

mentáría e financeira do Estado. O ·carrt'gaclo da. execução das ollra's, E

Legislatívo, por 'SlU1 vez, acolhendo provável que recol'1'a' à ·.}ús-Úç<"i: 'e,
a. solicitação do seu ól'g,iilO auxiliar, nêsse caso, resta 'sàber corno' o Go- /

reconheceu existir. 'no contrato' a 'ir-
.

ver'nó Ido. Estado passará a: e.n�a�
.

rrguíarídade insanável da: �alta," de rar o, problema ,·da construçâo, da

cobertura financeira. Do livre' con- nova ponte entre o cenfrn da· Capi�
' ..ronto das opiniões, do exame acu- tal do ,E�tado'e a parte conrínentaí
fado -, dos pareceres jurrdtcos . que da Cíuade. Há questões nmuamen-

foram .submetídos à Comissão de tais' a se. observar. a começar pela
Justl<;1ii. . e - da l�a.nif "acão soberana srg'uinte \ indagação que onte,m cor-

a·' -

do Plenário resuh'vu uma decisão :ria' nos ineios iJal'lamentares: En-

que a o�inião pública 'd� Santa. Ca. qlía�to a questão permanecer. "sub

t",:ri11a acata e, respeita, Se a d6libe- jurtiçe" poderá' o Qoverno determi.

ração le{;"islat!va obedeceu a injúI�­
ções pC'lticàs condenáveis, dela. ,não

�e tem conhecimento porquanto não

fo,rarn sU�id:nté,me�tc iprovadas.
Apesar das: naturais. divergências -

fundamentais Para o ,'fquilíbrio de

lIma. d..!.cisã.o. num Poder sob' cujas
respo�sabiliclaÍ1és se fundam�ntam
os ,mais' caros pres'sullo�tos 'da "de-

1l10"c't�'clcia - apesar da� diverg-ências,
,\, ..... \.

rcpe,timos, Assembléia Legislativa, de

Sa.nta l;átarina sai do episódio iJ��
sa' d'iante da opil1iã·o pÚ.blica dêste

��stado." É 'de se lamentar, . porém,
, que. no .cursÓ do processo as obras

. nar a realização de nova concor-

rCl1Cia pára o l'Çinício dos' trabalhos?
Mas não nos IJarece que isto seja
fumlamental. . 0- qu,e importa" como

determinação inadiável, urgente e

,necessaria é que haja no G{)vêrno <lo

Esta':lo a rreocupl\Ção de fazer cons­

truir 'a no,�a ponte,
Scria o·cioso repetir agi.u. as raz[les

qll,e inipô,em ao Execu livo Estadual

a obrigação de reto.mar, ,selT� discus­

soes acadêmieas' ou delongas buro.

cráticas, as obras qüe por uma, cir­

cunstancIa pouco' feliz foram para­
lisadas'. Deve o Govêrno estar !Jr,e-

parado, de,sdc já, com mna fórmula

que nân. mantenha por mais tempo
o melancólico quadro de se ver uma

� b�a de tão alta relevância para : a

Çapital do Estado e para tõ�a. San.
ta. Catanina Iíteraímenje mterrom­

pída,
r

Acontece que, por razões várias, a

Ponte Hcreítín Luz não poderá ar­

car indl'\finidamente com o pesaüe
fardo WC suportar o volumoso trá­

l�ego que serpenteia 24 horas por

dia entre a Ilha, e o COlltinellte. Ela

cumpriu' com �heroismo:- a missão

que lhe ·foi. cOllt;iadil' 'hã exatame,nte
45 é anos passados.

.

Ho]e, os "p,IJdêres
Públicos não podem. 'se furtar à res- '.

pensabílidade ;históri�a de dar San-
ta

.

C�tarina uma (lUtira; !ponte que

lig'u� '0 Estado' à' sede do'. seu .Go-,
verno, para suostttun-. ou aíívíar. á ,

carga que ainda recai Sôbre essa

obra admirável 'que" Hercííío Luz,
numa' época em que as ;tUfi�uld.ades
-eram infinitamente maiores· que as'

de hoje, i1�góu à pos,teridade; Que
a coragem do., Go�ernante que há

meio seculo dirigia 'os destinos po�
llt:iJcos e administrativos de �ant.a

Catarina sirva,' de exemplo ao's ho.

mens
.

de hoj,e. 'A nova ponte tem

que
.

ser reiniCiada já" agora.
' Cahe

ao Govêmo do Estado, portanta,
lançar�se a 'campo para
C'OI}1 a urg·ência. imperativa do caso,
a nOva '}JOnte a·os catarinenses: Con­
Iiamos que, nas .pJ;óxima.s horas ou,
no mais ta.rdàr, :nos próximos' dias, se­
ja dada à opinião' pública ,;de ·San.
ta Catarina e do País' uma' definlçãio

\

sobre o assunto. ,,:

a ponte e o grande públiCO
Por mais resp'e"uáveis que sejam as ra·

zões de ordem 'formalística que geraram
à'ruidosa.' questão em� tôrno do contrato

de construção' da nová' pdnte, o grande
públic'o, ou ..,-' mefhor - o Povo 'não'

"perc'ebe por 'que motivos urna obra de'
tão 'urgente necessidade não teve pros­

seguinmcnto. Parou, como. se os res­

. :ponsá{reis pela sua Wçalizaçãe. e exe:

" c�fão ho,uvéf'em, de,. �,úbi�,o, sido .�onti­
d,os por impl��vi'sta reconsideração du.m

iJ'ntllilso inefle" ido: A verdade é que,
,âlz' o' Triliunal de Contas e confirma-o a
.' �

Comissão de Justiça da Assembléia Le,

gisG.tiva, houve incontornáveis falhas,
que reSS:lltam d� respectivo processo da

impl'lgnaáo, :que é: alentadíssima nos

!ieus 9 vQlumes, c_o� 1.355 fôlhas.

É, o PovQ abre' a bôca para um natu­

nilíssim.o "oh!" de prof1,lndo desalento,
.

que s�, radica .!Ja decépc;ão ào lamentável

d.el)fêcho ) tão fest�jadas esperanças.
Pois então à nova ponte não será cons­

thfida?, I

Descánsemos: ao que tudo indica, uma
vez sa1isfe�tas as exigências legais na

"feihJJa�do eimtrato e -dentro do plane­
j;n;'dn'to' competente: o Tribu�aí de CO\l­
tas: e's:ta'rá "acatado, a Assembléia Legis·
lai�,ra' t�h'á,' cwmprido o seu dever � o

Go�.(n:il�dor Coiol�bo Salles reenca�i-

nhará (> pr'�jeto, sob regime de urgên­
,cia como o requer a solução do proble­
lna, para 'finalmente reatar·se o trabalho
do sistema viário tão justamente' dese­
jado pela Capital. catarinense. \

É que o Povo não está bastante fami­

lia! iwdo com as sutilezas forhlais que

não, p�odem passar sem reparos. daque·
.les, ri le .' têm, -a �-esponsabHidade, de a.

. elas' obde'cer, sob pena /de, aü'aiçoarem
a respeitabilidade da lei. O q'ué o P-ovo
observa é o imperativo .da construção
(.le�i<! nova lig�ção viári8 ·e"tre a Ilha

e "o: Contine:r:le., cuja ausência é tanto

mais sensível e gravemente desastrosa

quanto mais se dt'SE!l1Volve o tráfego
sôbre a velha e gasta ponte "Her�ilio
Luz". E nisso o P.ovo· está certo, porque
<'

d" J
e êle que�n sente na pele a coniun en·

Cla do problema, aliás reconhecido por

todos;,_- governantes e governados.
, É, portanto, fora de qualquer dúvida,
qüe o Govêrno do Estado, nesse intuito
'de prover tão griümte lacuna, acorn­

panha atentamente o deseürol"ar do ca­

so, esperando a oportunidade para inter·
vir positivamente em favOl' da conti­

nuação da grande oQra,. Recordo-me de"
memorávél', e!1trevista que. Q Engenhejro

. .. .

Colon:bo' . Machado Salles, concedeu, no

dia 5 de. dezembro de. 1969, aos jorna-

listas. O atual Chefe
t:in�nse estava de' sàída da Secretaria
EXecutiva do PLAMEG e se dignaVa 'en­

tãó _ comparecer à Casa 'do' JornaÍista
--para um pronuncianl(mto. a'o:;; , profis­
sionais' da imprensa; sôbre iniciativas
da gestão que encerrav�. E' foi ái' que,
entre outros tópicos- int!�rcssanUsSilllos,
deixou cD reférente ao Plano Vi�rio In­

tegr.ado ,da Capital, projeto .que; diSse,
"co�npI'eendia . as

.

obras" de 'éOÍ1stru�ão
da p'onte Ilha de Santa- Catarina-COnti­
n�ilte,' corri um 'c'ómprimento ". aproxi­
mado de 910 nietros linear�s, 4 pistas
de rolamento, bem conlo as. obras de

aterramel1to ·considerado o mais apro-

'priado por técnicos urli.anistas, especiql·
mente convocados". Es,tava àquela épo­
ca, 'em publicação o. e.dital de COncor­

rência pubÍíca Pilra o projeto, �. as pro­
postas deveriam ser

.

cOl1hecid�s mais de

quinze dias após' a sua' exoneração' da
Se,p-etarià Executiva do; PLAMEG.

Depreendeose de tudo',lsso' o real in­

terêsse tomado já eritão pêlo Goy('rnir·
dor atual nó p�,osseguini.ento 'do proj�to,
que idelizlilénte não' �hegari!J. 'a jÚlgat,
más que, sanadas que seja:m ·as defi·
ciêllc-ias apontadas ni' impUgIí�c;ão ' do
contrato 'ao'ora ap'�eciàcÍo' tei-á, ;ã :Sue\.

.

.
I? ,

"
'

", ',.
'

mm"dw vitoriosa -rara, feliz. êoncr�:ti�a-
ção.

'obras'da ponte

pesca.' Pel.<t. maneira pesada com que
navega, é certo que a pescaria foi

boa; tainhas, provà,r.2Imente: esta­
mos na, safra. Nuven�,' não há, pelo

Nota,: A Cl'onica acima foi
cada há mais de dois anos,
eleve ter ficado evi1dente - e

clizem qll'e eu traba.lho com

pul;lli.
coma

depois

E Editôrn Vie Chr�tienne, de Paris; acaba. de p;bllcar
um.:1- pequena coletânea de, escritos· pouco éonhécidos do

padre Pedro Ârrupe.. SU]leriol:-geral da Companhia'de Jesu's
soh o tílulo' de Pé;spe-ctivas Cr'istães:Os' textos fala'm·sôbr�.
(liw'rsos proble'mas da igre'ja de nósso' tcmpo.

,.

Não sei-do que se, lastimam os 'ha- abrir .mão 'da prerrogativa de 'esta:- 'menos do \;Í)ladrante 'sul; e .corlIó é
. "Nãe temos '0' direito de' esqt;ecei:;', .disse o pàd�'e 'bitantes 'do continente' no' qi.'te d�'- 'ciônar dlàriàmente, por, quinze _ mi- 'de lá que sopra a

.

br��,. a promes.
ArrulJe num disem:so ·em Úl7'0, .'�que.;Pàr� celltenaS" 'dé mi- 'respeito � ·ponte. Naturalmenté coi;- - nuro's. sôore a ',Ponte'!'

,

sa ti de bom tempo:. \
lb('e�' çlc' eatólk.os.' Í10 ,ni.ll1dó �ontemporâÍ:Íeà, .� verdadeii-a. t1'a, nüm ,se,' invocará a sábia máxi- Qwwdo me Cabe cruzar para o A .cidade, atrás de mim, ergue-se
'rI:Í-s.p. da fé n30' yem nem ,do materialismo õé fato,' itéil1 ma "pil1:wnta, nos Ólho.s ôos outros Estreito, fico torcendo. pata pegar orgulhosa,. A construção civil exíbe
de uma reflex.ão Jeológica fnica, mas de sua miséria brutal". etc."; mas a: verdade é que a 'popu-" o "sinal f.echado; e' foi: justari'lente . o· a �ua presença\'. espiando o panor"a_

'Em ou(�-as ·Pillavras", prossegue êle, "para os hom�ns .. · lação' do lado' de lá está .lutando pá- que aconteceu ontem pela �lb?nhã, ma· ...por .cima .9'os ombros da antiga
do Tereciro' Mundo é extremamente·' difícil .levar a sério ra pede,!' uín privilégio ; ,'1ltamênte Lá ele, cimq" debruçado naquela ja- Ford. M"1is abaixo, i!. diri)ita, ,o pré-
uma TIm. Nova que, i!t� ho�c,' não' .consegu·iu tornar tail�- cliscrimi�ativo. nela aberta p.ar,a,·U; be\'ezà.. do mun- dio da Àssemb,léia, com: à" Sua co-

hém-os '1.1omeps' dêste mundo um pouco 'feliz�s.'em sua �xis- ,Fôss2 eu ,.esti'eit"ense, coqueirense 'do, só me resto�, resrmmg.ar cçmtra .. bertm'a' ·.)evitando·' ·no espaço; O:
tênci�. O futuro- da Igreja nos paísés pobres clé'pénd�l'á ou,josefense, lutaria até o limite, d,as, ,.a ·.fria eficiência com que '.as obras Morro do Mocofó derrámando-se na
esscnebl;;ente. de sua partiçi.paç,ão 11,0: lib'�rtà'ção dos' ho, minha's fôr6as contra a, cO)lclus8:o vãO sencto concluidas. pra:iIihá, a Prainha: .dand�, pôrto 'se-

,

111e)1S. sem dar <l impres�ãp' de querc::r garant!1' seu' próprio . das obras' da Ponte: Seria ,até capaz
/

Ao sul, o perfil do Morro do Rib:ç_i- gUl'o' aos �i<ttes do Veleiro·s .

. POcJCl-". d� éoptra.t8.r. un{ teForist'a para, 1;a rão, a'z'-ll 'e' clescaris'ado, com aquêle A • Hha'·'do Carvão - por que se-
A resDeito (�a contestaçãó, o padre Arrupe'declarou caladà· da noite, de'smái1char· o que aspecto. pEn-I'í:lahente de quem está rá "que ning;uém<teoara :na Ilha..

'

do
CJUE.' ('lil "n80 é por si �ó 'Ú!]'Ül negl;1çãó da autoridáde; mais

�

à· �uz do. sol {ôsse feito. Ou dinami-. coí:lvicl,'Indo o mar, a se panhà'r erii Càrvãq? '.Nós nem" sabemos· dir'2itõ
:do_ que ipso, ela comn.orta freql,lentemen"te 'de m:lnéi:ra im- .tar, não sei: .ignoro os seu nefÓndos snas enc�sias. ,Sopra'. uma ·leve brisá. '0 que ,é aquilo, de quê vive, para ,on-
rlíril� Q ]'erôn]wcimeúto de seu papel. Não se póÓe negar. 'ê"xpedientes.. :Prót2staria contra o qUe- tinge de branco a coroa das on- de' v,aL"Há' uma .pedrp. bem. â "sJiá'
� ('on1('s1:;)(';\0 u'n Pé1lJeI' ljosiliv'o no mOluen,to aluaI. Ela trabalho ,:noturno; em

.

noine ,da lei das - não ch2ga a 'ser' um ;e�1tci, é' frente; encimacl,<t por úm:,farol. Ali o

('o'l1s'ê'nliu mdls ele UlWl ;ve.z :fazer com -que.a �utori(!ad'� to- do silêncio; CLT en) punho, me in- 'm�:i? um terra!. Há tuna laTga es- ri1ar q:uebra e renui, fo'rm'a:mdo tirna
1l1;lSSC ('onsriêncil1 'ele ,situaçÕes c'. -de v·problerrÍ.á� reais: s'lJ.rgiri� c6ntra a etapa, proIonga·ela. trt<t de' chumbo no.. meio do ,canal;' espéCie' de correpteza 'entre '.3.' ;Ílha
lcyou-;.l m'e81110 a mo�Jlficai' suas decisÕes de rnodo positfvo". Apelaria aos ventos de' todas os qlla- ,mas, à s.ua direita e à st,l.a ,esquerda e' a pedra.

"Há alguns c�'sos".' éim�'�,ui,:� superior 'dos jesuít�s",' .eií-antes, às cl1Uva's em g2r,al e· às a 'tonalidade cÍa' ágva P. az.ul-pasteL M�s, .'eIs .que, .abre o sinal para o

em que o silêncio' nilo pRssa de uina 'confissão de falta de tC1npe,,�ades' 'em -pàrticul:ar, ··para Um. pintor ,sofisticado diria azul- tr:únsito e par� ,a' vida, e sou obli-
srnso d�s resn�nsabm�ades,' oude falta'· de. corage�n. no que assolassem impiec1osam.ente o inecliterrâneo,' sem, nenhuma ·pro- 'gado 'a" re�nc'etar _a marcha eotldia-

'

cumprimento d(!) devel;". cf\l1teirb
.

de, obras. Ao Estado reser- prieclade, ,<:\liás. E s�1?ido' que .os ma-- na .. ,F;. tom,\, desgôsto que perçebb' a
, ' ,

varia 'os votos d2 üma penúria finan- res d'o 'sul, ·2m .aspecto e cororação, breve 'ÇOI;lclusào' d�s --obras:
.

'Ü Vaticano cl',�u iní'cÍo a u� 'cóml11eto levantanlento dos ceira de bl portos que a verba pa- sà,ó bem mais integros do que os do . Insensatos', j()s�fel1SeS e ��úeúen-
tesonros ari.íslicos ela Igreja, e advertiu que: os sacer- .

Ta o asfaltamento fôsse liminarmen- norte. '. ses, unÍ"vos a', miI")1: abaixo f.l. 'con-

clot.��s que os 'venderem sem' autorização prévia perderão te cance,lada. Aos empreiteiros, que Uma l'f;lVoada de gaivotas' abre ca-' cIusão da Ponte!

sens Ci\rg-os e poderão seT excomungados. a êles se apresentassem as. mais minha para a prôa' de um ·barco de

O prefeij o da Sagrada CO'1gregação para o clero, car. complexas dificuldades técnicas, a

dç;lI ,]ho1' .T. ,Wri_gbt, dirigiu uma carta às hierarquias ecler. P'011tO de obrigá-los ,<t d2nunciar o

siclsl ic<ls de ,todo o mundo,' dando instruções aos bispos contrato e abandonar os serviços.
p;1n1 que pcçam aos párocos uin inve'ntário 'dos objetos 'de Ah, do que eu seri� capaz para n,ão
�11'tC em seus respectivos templos, descrevendo - éada um

e 'calcudando sel! valor.

utua

mercadoria ,1ltamente ;pe.recí,;e1. ..

Paulo �a Cosia Ramos,
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POLíTICA PARLAMENTAR

Peaíe. ,Arena e MDB .

I

A bancada da" Arena adotou a atltude que mais

lhe parecia indicada RÓ' aceitar, na Assemhléia, a

imlm�nação que o 'I'ríbunal de Contas formulou a

propósito do co�tr-.tt� da nova ponte. E foi" de cer­

t� rorrna, uma: solução 'vitoriosa, que abstraiu da
, ;l�áÚSf, .

d� ·J).h)'ble�á qualquer outra interferência

que nãç as suficientes. para aícançar .» objetivo vi-
·

sado sem .prejuízo da coesão partidária.'

· � evidente que, deddindo pelo sustamento do

contrato .os parlamenta-res arenistas assumiram uma,
posição aííeerçada nos ínterêsses partidários, cum-,

: prindo, consequeritemente uma missão politica. Mas.
tiveram, o ;cttidad'o' de encontrar uma fórmula o

.maís .q9le possível co�ciliatória, já que" pelo menos

em 'alguns aspectos, os ínterêsses em jôgo pa-reciam

confJi.tar.

Essa vitória politica; entI;etanto,' não parece su-
\ I

fiéiente ao partido si:tuacionista na Assembléia, tra.·

ta.�<lo-.se de um assunto sôhre o qual a opinião plÍ-

· bli�a poderá a,presentar tambçm o· seu veredicto.

Os ho�eris que compõem o' esquema areI?-ist�, ao
I

' i .

proe.eder como procederam,; sabiam ,do nsco a que
·

se ·est,a.�am mqHmdõ' e as�>uiniram portanto' a re8.

ponsabilidadJe ,llQr tal gesto. i
i

; ,

Para. sai.se 'p)el'íalllellte vitoriosos id.êsse episó-

dio, no entanto, irã.o' ag.ora dependér do. d'esfêc'lw

.: dos a;conteCimentos' no setor adminIstrativo, o que,
·

�m �Qn�eque.pcia, foge ílo seu' poder decisório. A

'sOrte �o.s rellr'esent�ntes situacionistas; então, esta­

.•
:da �. pa·rtir déSte nÍomento entregue �s mãos do

;
. 'próprio Govêrno, ··em . cújo nome afiram no' preSien­

�', t� cis� A iÍlenos que seja encoiltraA.la it curto pra.

: 'Zo e .em' éO�Hlições favOl::íveis a solução idcal à·

construção 'da, n�a ponte, é. inegável q�e os parla�
'mentare� qu:e' dão cobertura ao Govê.rno estarão

·

seri;linente ameaçados pela impppularitla·de do seu

ato.·. Er�; fu�avia, 'uill ris-co "logicamente previsível,

para o qURI 'a _estas· alturas 'deve;p1 estai' preparados

ps 'r�pres'entantes governistas.
',:'

Já' a. Oposiçã,o, alJcsar da� derrota infligida ao

.. seu p-opJo· lle'vista, �()rre- men'Os' risco politico e. ao
·

que' p,arecê sé coloca em situação m3lis. cômoda,

'àpps a. 'decisã-OI, tomada ontem l,:Jélo Legislativo.
J)esdie .que o p'r,oeesso nnpugnatóriô Idera entra­

da na Assembléia; em fins do l�ês passado, os diri.

gentes oposicionistas fixaram-se 110 entendimento
.

de �ue a_ opinião pública. estav� favorável à ponte,
'e a partir deste J.l_ressüposto }l,rocurara·lU moldar o

'seu voto .d:e maneira a dar guarida aos supostos.

,

·anseió"s. 'da coletividade. A maneira como, posterior-
mente, foi justificada 'a posição da hancada, não

/

deixou d�vidas doe que a 'eposição iria procurar

m.áxtmo proveito ela situação, sem entretan­
ab'rir os flancos à, ofensiva do adversário.

; -

,.\

..

Os ?posi.cio�s;t'as tomaram posição pelo ime-

dIàto ,prosSlegUrn1eiltó das óbras da. po�te, o qlJ.e sigo
nincar:ia li rej�ição :do pedido oriundo do Tribunál

, 1" .

\qê Contas. IVlaS' condicionaram' o voto assim dado

.ao.pàralelo.·saneamento da·irregularidades ·e à eveil­
"tual I?uniçlã,o idos culpados: }lI:.ocurando com isso

demo'nstrar' a'; lisura de seu procedimento.

POliticamente, portanto, a bançada do MDB 'àdo-
.

,
tou,: uma atitude' vilntaj�.sa. 'Assim coloeado o pro.

�léma" q�aJquer que fôsse o'. result'ado do julga-
.J<

. /

l11enoo dá As�eIilbléia a.Oposição teria. condições de
'. obt�r fesultados po�tic�s. E,' como a maioria �eci­
din -pelo, sustamento, apenás' os. oposiciôlúStllS, de

momento, .:,p0tIem invocar QS louros da.. poptIladrJ:a­
dl�, se, é vero�d�' - é claro -- 'que outra. coisa não

• r
'

" , •

. q'IeI', O povo ilhéU e ca,ta,rinense sen�o a sua n?va·

'ponte.

�I
. Daqui 'Parâ 'a frente a estr"âtégi�' emedebista so-

, I
,

1-,
�..

•

frerá, 'no� ���nto, d,uras provas. Se é.' verdacle que
6' p{)n�ô' de' "i�t� �oiado, pila Oposiçã(} é o mais

simllá!iC� ii oiJin,ião� p�blica, também pareec r_ver�

clildeij'o q\Íe, ISSo .. será ',válido enquanto não f'ôr,
·

intCiràIiierit.e, saÍisfeitQ,·.b, -cue'sejo pOpUlal\ E, evide'n­
tClherite;, :."s ,homens do Governo esta.:rão alertas nes­
ie pàrticuÍar; 'Jª- que não pl'�tenà,el'ão qne a vitória
lnter�i, ide' seu Par,tido se converta em derrota elei.
I

" �" "

toraI futura_.
·

.

',. 'Ve qua,lqu;eJ; forma, "os Imosie.i.onistas correm nO

'il�ornêl�to m.en?s., ���co, <lispõe�u çle m:Ús' comodida­
��é i i�o"'tam, -})or 'enquanto, con} essa valltag�rll que'

'á .,}
�

\

·

ce�t_mellte PJ:ocul"'<l;l'\ã;O' explorar ao. máxim�.
E, nattt,talmente, ,_d�pend!endo

'

da forma como se

'conlpol;�a,r .0, ttovernó, no caso, poderão aproveitar
, I .

para mais ÇIU para �inenos tal situação que lhçs pa-
.

rece ;favorável;

,

Sergio Lopes
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aulo pe e que
• � I

comunlcaçao ·una· a ,umanl a e
• I I I J I J

o Papa dirigiu "ao� rcristãós e homens �e boa v�nta�e"
nsagern em comemoraçâe ao DIa Mundial das

uma me a
.'

Comunicações Sociais, a ser celebrado este ano pela Igreja
no dia 23. Falando a "todos que trabalham em favor des

.

s de comunicação social", Paulo VI, sugeriu que "se,melO
- "

nhã
a comunicação, por Sl só, ainda nao e uma comu ao,

de ser um cammho privilegiado para se chegar a ela".
po

A Comissão Pontifícia de Comunicação Social, ao

apresentar o .tema escolhido pelo' Papa, Os meios de

comunicaçã;; social ao serviço da unidade dos homens,

comentou que a Igreja "censagra uma atenção m�to
pa�ticular tanto a-os' que comunicam quanto aos que rece­

bem, em Vista de uma utilização l}'\elhor dêsses meios

prodigiosos que a ciência e a técnícà colocam nas mãos
dos homens".
TENTAÇÃO

O documento pontifício aponta "a tentação de utilizar
os poderosos meios audiovisuais para agravar as tensões,
oposições e divisões", mas lembra que também têm a

missão de apresentar "as realizações positivas, os sinais
de renovação e as razões de esperança".

O Papa lamentou 'que os conflitos, "suscitando uma

ressonância crescente através do mundo. continuam a

cr-iar 'barreiras perigosas", e reconheceu que a imprensa,
o rádio, a televisão e o cinema não devem minímízar ou

ignorar", a oposição e a dilaceração entre os povos, �as
sim colaborar para superá-las.

DOCUMENTO
Eis o texto da mensagem papal sôbre o Dia Mundial

das Comunicações Sociais, na íntegra:
Queridos, Irmãos, Filhos e Homens de boa vontade:
"Os meios de comunicação social, ao serviço da

unidade dos homens", constituem .o objetivo proposto, êste
ano, pelo Dia Mundial das Comunicações Sociais, à vossa

refl�xão, ao vosso estudo, às vossas discussões, à vossa

oração e à vossa ação.
Quem não haveria de gostar, do �undo da alma, de

ver a unidade da família humana promovida com mais
eficiência? Não adquiriram os

r homens, porventura, cons-

ÔVO preço
A Sunab furá nôvo levantamento dos estoques de trigo

nacional e estrangeiro, de propriedade das indústrias
moageiras do País, "na data em que entrar em vigor' o
'nôvo preço de venda dOi trígo em grão". O levantamento
será feito com o objetivo de cobrar a diferença de preços,
que será aplicada em duas partes iguais: metade para o

departamento de trigo da /Sunab e o restante no atendi­
mento de programas de pesquisas e experimentação.
VIsando ao incremento da produtividade da Iavoura tritícola
do País'.

O decreto do presidente Médice que prevê o �evanta-,
mento não especiflca em que data 'haverá o aumento do

preço do produto, sabendo·se que as medidas decorrentes
do ato presidencwl serão tom;das pela Sunab na Guana­
bara. O decreto do presldente da República é o seguinte:

"Art. 1°.- A Supermtendência Nacional do Abasteci- ,

mento (Sunab), com o objeqvo de cobrar diferença de
preços sôbre os estoques de t'rigo em grão e seus derivad\)s,
de procedência nacional e estrangeira e de propriedade
das indústrias moageiras do País, procederá ao levanta·

',mento dêsses estoques, distinta e separadamente, na data
em que entrar em vigor o nôvo preço de ven_da do trigo
em grão.
Parágrafo único - As indústrias' moageiras deverão,

recolher ao Banco do Brasil SIA. a diferença de pl.1eços
resultante do levantamento de que trata êste artigo, me­

diante apresentação de notificações de débitos, distintos,
conforme se trate de

-

tl'igo em grão nacional -ou estran,
geiro, expedidas pela Divisão de Arrecadação de dife.

..

ciência da solidariedade que os liga, tanto na vida quoti­
diana como nos momentos excepcionais, quer perante as

inestimáveis empresas científicas 'queF perante as calami­
dades naturaís? Parece que estão decididos, de qualquer
modo, a alargar incessantemente os círculos onde se
entrelaçam colaborações fecundas,' mas também pacificas,
nos diversos planos econômico e social,' cultural e político,
sem, por isso, perder a riqueza de tantas particularidades
multiformes. Seria uma utopia conceber o projeto de
uma família humana universal, em que cada homem fôsse
um cidadão fraterno? (Cfr. Pop�lorum Progressio, 79)_

A convicção do cristão, em todo o caso, tem um

fundamento sólido: "Deus . .'. quis que todos os homens
constituíssem uma só, família e mutuamente se tratassem
com espírito fraternal. Todos, .com "efeito, foram criados
à imagem de Deus.,. e todos são chamados a um só e

mesmo fim, que é o próprio Deus":' (Gaudium et Spes,
24, § 1).

IA solidariedade na vocação' do primeiro Adão, depois
no seu pecado, já fo� venciela e reforçada em Cristo: com

a sua cruz destruiu o muro que separava os povos e

reconciliou-se com Deus I (Cfr. Ef. 2,14)f com a sua

ressurreição infundiu o seu Espírito de caridade no coração
, I

.

dós homens; chamando-os, êstes filhos de De�s dispersos,
a formarem nêle um SÓ povo,

- um só corpo. A própria
Igreja, ao sentir, também ela, as tensões, ao ver divisões
110 seu interior, não deixa de realizar visivelmente esta

unidade, entre os seus filhos de tôdas ás línguas, de tôdas
as nações e de todos os' meias sociais e profissionais. Ao­
fazê-lo ela tem 'consciência' de ser um sinal profético de
unidade e de paz pari o mundo' inteiro. (Cfr. Is: 11, 12),
IMPORTÂNCIA DOS MEIOS DE COMUNICAÇÃO

Surgiu, assim, uma pergunta:' os meios de' comunica­
ção social, cuja importância é crescente, chegando quase
a estar onipresentes na cultura moderna, yirão a ser, ao

se� nível, meios privilegiados para promover esta unidade

e, esta fraternidade, isto é, êste respeito, compreensivo,
êste diálogo aberto, esta colaboração confiante num mundo
onde os problemas se tornam ràpídamente universais?

Isto .seria iludir-se gravemente e diminuir ii fôrça das
tensões trágicas 'entre meios sociais, entre socíedades e

pessoas, entre países industrialmente avançados e países
do ,Terceiro Mundo, entre adeptos de sistemas ideológicos
ou políticos antagônicos. Suscitando, com frequência, uma
ressonância crescente através do mundo, os conpitos con­

tinuam a cnar barreiras perigosas, traduzindo-se,' infeliz­
mente: em atos de violência e em situações de guerra.

. Perante estas manifestações de oposição e de dilaceração
entre os homens e entre os povos, não se pode, 'certa­
mente, esperar/que: a imprensa, o 'rádio, a televisão e' o

cinema, as minimizem ou .Ignorem. Não têm a missão,
pelo contrário, de apresentar todos os aspectos da realí­
dade, até os mais trágicos, de tentar uma aproximação
.cada vez mais profunda e objetiva, onde se aloja a miséria,
onde se revela o' pecado de' egoísmo, numa palavra, as

múltiplas chagas que" sangram no coração da grande
-famílía humana, e, também, onde' se manifestam as reali­

zações positivas, os sinais de renovação e as razões de

esperança?

O RISCO DA MÁ UTILIZAÇÃO
'Quem poderá negar

I
a 'tentação de, utilizãr êstes pode­

rosos meios audiovisuais, de características tão profundas,
para agravar, com a-sua radicaliz�ção" as tensões, as

oposições e as divisões, chegando ao' ponto de desencorajar
muitos homens de boa vontade nas suas tentativas; certa­
mente imperfeitas, mas generosas, de união e' de frater­
nidade? É necessário ,que 'denunciemos enêrgicamente
êste risco e que o enfrentemos com coragem,

Quem, por outro lado; poderá afirmar quais são as

imensas possibilidades, ainda pouco exploradas, dêstes '

maravilhosos meios de comunicação social, para levar os

leitores, os' ouvintes e os espectadores a adquirirem cons­
ciência dos verdadeiros problemas dos outros, para ajudar
os homens a conhecerem-se melhor e a ajudarem-se mais,
nas suas legítimas diversidades, pÊra ultrapassar, na com­

preensão e no amor, estas barreiras de tõdas as espécies,
ou melhor ainda, para sentir, para além de tantos
obstáculos, a verdadeira solidariedade que nos põe todos,

o triu.o só. apos e van talO e- n· t o
,

renças de preço de trigo do Departamento de Trigo da
Sunab, criada pela portaria n , 1.168, de 12-10-67,

,

Art. 2<;' - O produto. total arrecadado, correspondente
.. à diferença entre o preço anterior e o preço atual do

trigo., resultante da aplicação dêsté decreto, indicado na

notificação de débito a que se refere o parágrafo único
do art. 1°, será integralmente recolhido e coritahilizado
no Banco do Brasil SIA .

...:... Carteira de Comércio 'Exterior
(C.;\CEX2, em conta especial à ordem do Banco Central
elo Brasil, para: atérrcler exclusiVamenfe "ao 'fol'nêcifuénfô-�'-

, .
'

'de verbas solicitadas pelos titulares dos órgão,S citados;
nos parágrafos seguintes:

§ l° ..... O Ministério da Fazenda autorizará a utiliza­
ção de verbas, até 50% do montante al'recl\,dado, para
:;tendimento de programas de pesquisas e experimentação,
visando a\) ,incremento da produtiyidade da ravoura trÍtícea
do País, de construção e reaparelhamento de silos e'

armazéns, tanto nas zonas proJlutoras de trigo. como nos
)

portos e entroncamentos IfeFroviários; e de: estímulo finan.
ceiro ao USQ �e fertilizantes e suplem'entos minerais nas

lavouras da espécie.
§ 2° - A Superintendência .NacienaL do Abasteci­

mento (Sunab) disporá dos 50% restantes para fazer face
às' despesas do seu Departamento de Trigo, bem_como 'ao
custeio dos encargos decorrentes da execução' dêste
decreto. -

ArL 3° - Para efeito de cálculo do. recolnimento da
diferença, de' preço.s, 'será considerada / tôda far.inha de

" '

tri'go em poder da indústria moageira, na proporção de
78 quilos de farinha para 100 de trigo em grão. '

Parágrafo único - No caso da farinha produzida com
'

trigo nacional, o cálculo será feito com base no. pêso espe­
cífieo do cereal, 'consignado no competente documento de
venda às indústrias moageiras, expedido pelo Banco do
Brasil SIA., através do seu Departamento de Comercia-
lização -do Trigo Nacional (CTRIN1,

,

Art. 4Q. - A execução.jno que .coub r, das medidas'
privistãs n-êste decreto, bem cO!Jl.O das' nOl�mas estabele--""
cidas -nos decretos ms. 2.096, 51.,681,;;2.780, 53.913,
54.969,' 55.807, 57-.392, 60.699, 62.268, 64:569 e 66.180,
rt;spectivamente de ,18-1-63: 29-1-63,' 29-10�3, 11-5-64, 5·3265,
7-12·65, 8·5;67, 15·2-68, 22·5-69 e 5·2-70, ficará a cargo da
Divisão de Arrecadação de dife�enças de preço"do trigo,
do Departamento de Trigo da' Superintendência Nacional \

do Abastecimento.
I

,§ 1° - Para os fins previstos neste artigo, as autori-
dades federais, estaduais e municipais prestarão tôda
colaboraçãe possível para que sejam coibidos, com rapidez
e efiCIência, todos os abusos e tentativas de defraudações
das medidas resultantes dêste decreto.

§ 2? - Com a mesma finali.ade, o superintendente
da Sunab, se_ assim entender necessáx;io, poderá requisitar
,a êolaboração de quaisq.uér órgãos o.u servidores da admi­
nistração descentralizada e das sociedades de ecenomia
mista, inclusive do Banco do Brasil SiA.

Art. 5° - Na execução das normas estabelecidas no

p�'esente decretú, a Superintentlência Nacional do' Abaste-

,\

'I
Malriz em Floria�iÍpolis Rua Fràncisco �olenlino, 32 - �elefones 2534 e 2535

\

uns com os outros e uns para os outros, à procura do bém
comum", da grande comunidade dos homens? (Cfr.
Alocução à Assembléia Geral- da,ONU, em Nova Iorque, •
4 de outubro ele 1965, em AAS, 57, 1965, pp. 879�84).­
Trata-se <lo próprio futuro do homem, para e qual .tudo­
deve ser ordenado sôbre a Terra, como para \I leu centro
e vértice. (Cfr: Gautlium et ,Spes/ 12). ,')

,

COMUNICAÇÃO:
CAMINH'O PARA k COMUNHÃO

Não há dúviçl�, artífices e .beneficíárfos dos meios de

comunicação, que deveis unir os> vossos esforços para que
assim seja, em tôda a parte do� mundo e a 'todos os níveis
de participação e de respensabilidade , Rejeitai tudo o -qne
impede o verdadeiro diálogo entre os .homens, tudo ° que
pode mascarar os deveres e os direitos de cada um, tudo
o que provoca a incompreensão, o ódio" e tudo o que se

afasta da paz, e, da verdade procurada na, lfberdaçle, 'Não
é, afinal, a cada um de nós que se apresenta esta grave
questão: que procurar? Qúé quêres? Pretendes, ou n;o,

�

ser um irmão, para o teu irmão? Porque, se a comunica­
ção, só por si, ainda �ão' é unia comunhão, pode ser o

.caminho privilegiado para se, chegar a ela,
Quanto a vós, irmãos e filhos cristãos, pedimo-vos,

especialmente, que reflitais e re�eis, e também que utilizeis
. terneràriamente, com discernimento e coragem, todos os

meios que a vossa competência e o vosso zêlo vos sugerem
para que, de tantos fios, entrelaçados, e muitas. vêzes
enleados, ljberteis a trama e teçais um mundo de irmãos
e filhos de Deus ., "Demínando- tôdas as fôrças dissolventes
'de

..contestação' e de caos, é a, cidade dos homens que se

deve construir, uma cidade onde o único cimento dura­
dour�' seja o amor fraterno, entre as raças e os povos e

entre as classes e as gerações", (Discurso à Organização
Internacional do Trabalho, Genebra, 10 d� junho de 1969,
n , 2, em AAS, 61, 1969, p . 500)'. De todo o coração, ã
todos que trabalham em favor dos _me�os de comunicq_çli,o
social, para reahzar esta aspiração do homem, segundo os

'desígnios de Deus, damos uma ampla Bênção .Apostólica'.
Vaticano, 25 de março de 1971.

. Paulus PP, VI.

cimento (Sunab), através do seu Departamento de' Trlgo,
além das sanções pj:1evistas nos, artigos 11 e 12 da Lei
Delegada 11. 4, de 2'6-9-62, aplicará a suspensão do fome­
cimento de trigo às indústrias 'l�oageiras que não' tiverem
recolhido; no devido tempo,' aSvdiferenças de preços a

que estiverem obrigadas por êste decreto e pelos rnen-
cionados no artigo anterior. -' ,

§ 19 - A suspensão de fernecimento de trigo acar­

-'rf!taí'á o cancelament�' diário, da -p�rcela' corr��onde�te a

1 i 300 (hum trezentos �y.os) da cota anual da indústria,
moageira implicada.'

' ,

l,
§ 2° - A suspe�ão" com f!1ndament"o nestas dispo­

sições, corresponderá ao perlodd "Compl'eendldo enIre:· a
data da comunicação às indústrias ffioagéiras ,su1eitas;"ao
rc(;olhiínento das diferenças de preços "e."a data em' que
se ve"ificar o respertiv<Y pagamento,

'

Art. 6° � Sempre ,que fô'r' neéessário, li Superinten­
dência Nac�o'nal 40: Abasteoimento (Sunªb� pro.moverfl, nos
têl'mos da legislaçãe vigente, a 'desapr�prÍéição de estoqués
de tngo em grão, seus derivados e sübpr'ódutos.

Parágrafo único - Para QS efçi(os. d�ste artigo são
cQlls!derados de utilidade Illibllca os estoques de ,trig..o em
grão, subprodutos e 'deriva,dõs qe trigô\ em poder: A�,g
indústrias moageiras; cómerciantj:)s :'atacadistas, inaustl'i:cÚ!
e comerciantes v�elistas, "

,

Art. 7° - O' presente,' decreto
data de sua pUblicaçã.o, revogadas
trál'io.

I

.,
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SÃO JOSÉ

I

113 _ 19,45, e 2lh45m. I'

Jasen Rebcrds -_ Britt Eklantl

Norman Widsom

QUANDO' O STREP-T'EASE

COMEÇOU
Censura' 18 'anos

RITZ

17 _ 19,45 e 2lh45m

Steve MacQuecn, Sharou Farreí

OS REBELDES
. .)'

'

Ccn01.1J'a ,14 unos

I

CÔRAL
,/'

15 _ 20 e 22 horas

Bcau Bridges' Brian Koith

na Mercouri'

UMA CER'rÁ CASA EM CHICAGO
,

,

Censura 18, anos
, /

ROXY

14 e 20 horas

(Programa Duplo)
Charlton Hoston -: Geraldine Cha­

plin
O SENHOR DAS ILHAS

Rook Hudson Sylvia Koseina

NfNHO DE VESPAS

Censura 18 anos

,

JALlSCO

15 _ 7,30 e 21h30m.,
Franeo Nero _ Ledana Musisk

DJANGO

Censura 18 anos

GLORIA

17 e 20 horas

Flhio Migliaceo

"

"1
Brandão Filho

OS CARAS DE PAU

Censura 5 anos

RAJÁ

20 horas

Mark D::mien' _ Rosa lba Neri

JOHNNY YUMA

Censura 18 anos

SÃO LUIZ

20 horas

Oliver Reed _ Miehaei J. Pellard

OS DESTEMIDOS, NÃO CAEM
C('nslll'a 14 Imos

TELEVISAO
y

TV CULTURA - CANAL 6

15h30m _ Tele Educação
16hl0m -. Robin Hood

l(jJt35m, _ Correio 6

17 horas _ Hardy Boys
'17h30m _ VingadoTes do Espaço
17h55m _ Elas e Eles ,

18h45m _ Meu 'Pé de Laranja Lima

19h20m _ Bola em Jôgo
"

19h30m Noticiário

,19h45m A Fábrica "

20h20m Simples,mpnte
2,Oh50m Bibi Especial
22h30m _ l-Íawai 5-0

Maria

(

,23h25m _ Iufemo 'do Céu

I

TV COLIGADAS - CANAL 3

16 horas _ TV Educativa

16h40m Clube da Criança
17h05m

17h30m

,18h05m

18h:'10m

Seriado d� Avetíttu'lls
Mu'lheres e� Vanguarda
Suoercar

Agente 86
.

19h05m _ MinJla Doce Namol'jlda
19h40m _ Tele-Esporte
19h45111 _ .Tornai Nacional e Jornal

de Santa Catarina

201110m _ It:mãos Coragem
20h45m _ Faça Humor Não Faça
Guerl'a

21h55m
221115m

22h55m

Notic.iário
O Cafona

Ponto -Crítico,

TV, Cultura, Elas e �les, Lucila
__: X' _ Em recente reunião social,
a muito simpática senhora Maria
Lapagéseí comentava: estou real­
mente encantada com Florianópolis,
quanto a sociedade, nada deixa a

c{esejar a Brasília, São Paulo e Rio.

Jantar beneficente A Reele
Feminina de combate ao Câncer,
formada por Senhoras de nossa

sociedade tendo a frente Dona Ina

Tavares Moellmann, amanhã às 21

horas, no restaurante do Clube' Doze
de Agôsto, promovem "Jantar' em

Art Nouveau". Durante o jantar,
lindos brotos 'de nossa sociedade,
apresentam mod�los d�l' boutique
"Ari Nouveau".

:-:-:-:�:

Zury Machado
.... '.

'�'-'-'-I'

Banco _ Ontem em Braço do

Norte o se'nhol" João UgO' Verás,
recebeu,' convi�lados para' a inaugu­
ração da nova' agência do Banco do

Brasil.
\

-:-.-:-

Brotos bonitos e a moda Fer-

nanda, Maria Júlia, Marida da Gra­

ça, Vara e Marilene, foram os lin­

dos brotos que segunda, no progra­
ma 'Elas e Eles, no Canal 6, apre­

sentaram modêlos de Alice-Modas.'

As camisas da conhecida "Con­

fecções Sariford", com' sha jndústria
montada no Estreito, estão tão fa-,
mosas que são vendidas em gran­
de quantidade 'para às luxuosas bou­
tiques da Rua Augusta cn� São Pau­
lo .

UC Nos' informou' o Departa-
.

mento de Relações Públicas do

Lagoa Iate Clube, que acaba de

adquirir títulos de sócios proprie­
-bários do LIC, os Senhores: Doutor
Newton D'Avila e Doutor Renato'
Costa.

-:-:-r:'_
, '

Parabéns Eduardo Rosa, conti-

nuam os elogiosos comentários, .so­
bre a recepção do casamento d�
Ta;1ia Maria' Slovinski e Luiz Hei-

, .

tal' Ferrari, que teve a responsabi-
lidade de sua eficiente equipe.

"

/.-.-.-,-

I lS anos _ .Sábado, a linda Vera
Lúcia Becker no salão de festa do
Clube Doze de Agôsto, recebe con­

vidados para sua festa ele 15 anos ; ,

,

Segundá-feira, da inicio a promo­

ção de Helena Curtis, na Drogaria e

Farmácia Catarinense, Cecília Salo­
moni. Para sua consulta de tratamen­
to de cabelos, marquem pelo telefo­
ne 3044, com o senhor José Waldir.

Mac·Xem _ Seis manequins profis­
sionais, dia 28 próximo estarão apr�­
sentando a coleção "Mac-Xem 71""
em ,tarde de e,legância e caridade,
nó Palácio ,Agronômica. A cOlflen­
iada coleção "M�c-Xem 71", em São

Paulo, foi ,aprest;ntada' em desfile
nos salões do Paulistano, numa pro­

moção da Primeira Dama do Esta·
do 'de São Paulo.'

\
-,-.-,-

-Paineiras - O Clube Social Pai

neiras atual,mente sem' sua �ede S9-
cial mas, logo-logo', estará rnuito
bem instalada. Escolheu para sua re-

,
"

p,l'esentante no Concurso "Miss
..

" .

Florianópolis", .Kátia Menezes.

:-.:-:-:-:-:

,

Lélia e José Arthur D'Acampora
'

em lua-de-mel estão e,m, Buenos
Aires'. .: X' _ Marisa, Ruy, Cesar I

e um amigo jornalista, anteontem,
foram vistos tomando chá no Rocca
_ X _ O

-

costureiro Lenzi que será
recebi�lo 'pela' propr'ietária, da San­

.taconstãncía, senhora Gabriela Pas­

chola to, preparara-se para viajar pa­
ra São Paulo.

-:-:-:--:

Muita gente está curiosa para sa­

ber, quem era a moça bonita que

segunda-feira" pasesava de carro,
em companlua do- Engenheiro Zen­
nOll Garcia _ X ,Está festejando
aniversário hoje o Doutor Waldomi-
1'0 Carlsson, a quem desejarllOs fe­
licita ções.

Est�e de aniversário anteontem,
a suave lorinha do programa

'

na

Nossos cumprimentos ao ExmoSe­
nhor Governador do Estado, Doutor

Colomb� 'Machado Salles, pelo seu

Aniversário hoje

Pensamento d'o dia: A arte mais
difícil, e simultaneamente a mais
útil é a de sabei educar.'

TÉCNICO EM CONTABILIDADE
Precisa-se de. contabilista pOFtador do' diploma de téc­

nico em contabilidade.

Cond�çõcs: Dedicação exclusiv.a
8 horas d'e trabalho çliário
Disposto a viajar
Salário inicial _ Cr$ 500,00
T§lste de conhecimento

Inscrição: No 'escritório central da Acarese - Agro­
nômica _ até o dia 25 de maio de 1971
r'

,

, das 7 às 11 horas e das la �s 17 horas,

f' C O R R·E N TIS tA·
Oportunidade para môças com idade entre

-

18 e 25
anos. Com curso ginasial ou comercial, solt�ira.

Salário: De Cr$ 300.00 à Cr$ 350,00:
,Inscrições: Escola SENAC. Horário das 18 às 21 horas.
Até o dia 26-5-71.

.

VENDE-SE

(

Uma casa de alvenaria em perfeito estado de conser­

vaçã,o. Situada à rua Travessa Caetano Costa _ Bairro de
Fatima. Tratar coni o' Sr. José Dionisio dos Santos no Es­

talciro Naval em Coqueiros.

Dr. Carlos Alberlo Barbosa Pinto /'

\

CRM _ 583-SC _' CPF 00264209

Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeir:::s
Clínica de Senhoras � Pré-Natal _ preparação _ Psico­

Pro(ilática Para Maternidade _ Citólogia
Consultório _ Ed. APLUB _ sala 76 _ 79.andar. '

Consultas das 16 às '20 horas _ l;)iáriamente.

> CURSO DE CULINÁRIA'
\

Início dia 19 de junho. R. Antunes Morais, 185 _ Bom

Abrigo. Qualquer informação no ',local. '�'
DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi perdida a Carteira Nacional de !labilitação, cate­

goria, amador, pertencente ao sr. Gete Parente.

DOCUMENTOS PERDIDOS-

O SR. EROTIDES DÊ l!'IGÚEIREDO, perdeu sua Car­

teira de Habilitaç�" e Carteira Profissional, expedida em

São Paulo.
/

Pede para entl'egar a Blunetti 'Discos. R. Tenente Sil-,

vcil_'a. 15 - Fpolis.

TERRENO
Vende-se um ótimo terreno, localizado no 11llCIO da

rua General Vieira da Rosa, com' dois galpões de madeira,
medindo 314.50 m2. Tratar pelo telefone ,2678, ou na rua

Silvcira de Sousa, 11.

CASA ALUGA-SE
p'reciso alugar casa no centro. De pI\eferencia nas

ruas Fen'eira ·Lima. Crispim Mia,' Mon'senhor 'TOpp ou

n>:ts proximidades. Informações 'para o telefone' 2055.

Laboratório Farmacêutico de âmbito internacional, ne­

cessita P�:opa'gandista-Vendedor para trabalhar- Região Sul
ele Santà 'Catarina.

Requisitos: Prática, no' ramo;
conhecer e residir Sul do Estado;
possuir carro, próprio.

<'

Remlmeração compensatória.
Entrevistas dia 23 do conente com Sr. Juvenal no'

Lux Hotel, desta Capital, ou R. Comendador Fontana, 28

em Curitiba,

MISSA DE 7° DIA
\

\ ZENITH BIANCHINI GERLACH, filhas, genros e

irmãos, agradecem as manifestações de pesar pelo fale­

cimento de seu saudoso espôso, pai, sôgro e irmão.

ERVINO GERLACH (Vino)
,

,e convidam os' parentes e pessoas de suas relações para
assistirerr, à Missa de 79 DIA q1Je mandam celebrar em

intenção à sua alma, no dia 21 do corrente _ SEXTA­
FEIRA _ às 7,30 horas, na Igreja Matriz do Município de
São José;

PREFEITURA MUNICIPAL DE
FLORIANÓPOLIS'

A V I S O

A Secretaria de Fi,nanças, da Prefeitura Municipal de

Florianópolis, leva ao conhecimento dos contribuintes do

Impôsto Predial Urbano, que os talões de recolhimento

encontram-se à disposição dos interessados, a partir do

aia 17 do corrente mês, nos seguintes Bancos:

Contribuintes da Cidade Bancos

Letra A _ Banco Crédico Real de Minas Gerais.

Letra B e C _ Banco Comercial do Paraná.

Letra D _' BaJ;lco Nacional de Minas Gerais.

Lett,a E _ Bánco Naciónal do Comércio.
Letra F _ União de Bancos Brasileiro,s.
Letr2 G _ Banco do Estado do Paraná. '

Letl:a H _ Banco Auxiliar çl� São Paulo.

Letra I _ Banco da Província do Rio Grande elo Sul.

Letra J _ Banco Comércio e Indústria de Minas Gerais.

Letra K e L - Banco da Bahia.
Letra M _ Bamerindus.,

Letra N _ Banco do Brasil.

Letra O _ Banco do, Estado do Rio Grande do Sul.

Letra P e Q _ Banco Brasileiro de DescontoS.

Letra R _ Caixa Econômica Estadual.
Letra S _ Banco do Estado de São Paulo.
Letras T, U, V, W, X, Y e Z _ Banco da Lavoura cl,J..

Minas Gerais.

,CONTRIBUINTES DO ESTREITO

Letras A, B, C, D, E, F, e G _ Banco Brasileiro de
Descon'tos. I

Letras H, I, J, K, L e M _ Bamerindus.
Letr:::s' N, O,�P, Q, 'R, S, T, U, V, W, X, Y, Z - Banco

Nacional do Comércio. I
O prazo para o paga_mento sem multa do primeiro tri­

mestre será até o dia 31 de maio.

Florianópolis, em 14 de maio de 1971.
Nabor Trixeira Collaço Secr�tário de Finanças.

H rõscopo
'OMAR CARDOSO

.\
Quinta·fe,ira _ 20 dê mald

I

ÁRIES _ 'I'ôdas as ,probabilidades de sucesso profiSSional estarão ao seu alcance
•

nesta 'cbta,' especialmente se, se dedica à carreira artística ou vive em

. \ c<',ldard'e �ontato, com o público, Pense no futuro

rouno __:_ Hoje> você estará naturalmente alegre e otimista e isto lhe: propor­

, r;;onarú -nuíta felicidade, Alguém do sigilo de Virgem poderá se oferecer

t-m 'éliVdá-lo(a) 1)0' que fôr necessário. Alimente-se bem, ,/

Gitl\mot, - 'rude 'que fizer hoje terá- consequências benéficas, desde que se

t\'ate ,ICIt: esforços com finalidades louváveis, Seu sucesso haverá de

lhe narccer mais: fácil ii partir de amanhã, quando o Sol entrará em

s-u signo. Acauteie-se.: por .ora .

CANCER -- CO:'10 nativo(a) de Câncer, deverá tomar alguma precaução agora,

pois a ;'1fhlência 'de" suá Décima-Segun'da Casa Astral já se faz sentir.

Contud«.. . terá favorabilidadcs
'

nos' assuntos íntimos, e de natureza

sigilosa '. ;

bEÃO ,- Nada' mais proveitoso e oportuno de que urna viagem, hoje ou no�
,

, jJ('ó::;in;0'i dias, pois .ostá givend,o 'um, período astro,iógico m�üt? b�lI}
: ,para as liagens, e!TI especial a� que s� ligarem aos assuntos profissionais

VIRGElvr � Hoje voc.ê'correrá o perigo, de. ter. prejuízo em negócios precipitados
" • ,

ou compromisso que, tenha aS�l\midq C\)111, pessoa' que não merece tôda

, nnfiar:cil. 'Esforce-se para conseguir o, que pretende nas, amizades.
LIBRA -- R�s�O;ts. motivações e estí�u'los 'i�ável'ão (le lhe criar 'situações bené-

.

ücasao ���I sucesso. Evite 'discordar bruscamente de opiniões e atitudes'

divergentes das suas, 'opoüi' assim será mais, bem syc�c1ido(8).
I

• .' .-

ESCOHF;IÁO _ Dia pouco pr'o'missor' n� campo dos" negócios _ Quanto às ativi­

'cla�les profissionais, "c1ediql,le-se -,à, rotina, evitando influenciar-se por

�'lanos "rciuitetados para, enriquecer-se. ràpidamente . Cooperação de

amigos.
"

,_,

SAGIT,�jÚÓ _' ,Júf\itet estará' 'lhe, transmitindo .um fluxo altamente promissor
de 'JxHo amoroso, aumento de respolisabilidade, promoção no trabalho

c .feii('idild� espiritual. "AiJenas (lé�úá' 'evÜ�r associações com desco-

nhecidos . ,
'

. ,.
,

CAPRIÇÓHNIO -- Dia muito 'bo,111 .para as, amizades, asviagens curtas e os trata­
, mentes oe saúde. O fluxo do dia pode'rá, também, ser aproveitado para

.

�:npÚar 's�as pel�spe�tivas de prõg'resso' n1atérial,
,

d�sae
'

qlle
.

as pre-
,I •

,tcnções ,��jam modestas.:'
,

AQUAF.i(l '_' Aginqo 'de' modO ppsiÍiv\o; .,dinâ'mieo e .realista; terá grande chance

de 'aUl:léfltar suas "possibilÜjád�s : d� ,êxito financeiro e profissional'.
:, Algúém' do" sexo 'oposto :., 'ha:irerá 'de ih� proporCionar uma-,surpresa

"

'agra'Cl{nft>l. '

'

0:-', ';, I;, ". ' '

PEIXES '-;- 'Ç(lide de seus' projetos profissionais e_ planos ,de iniciativas novas,
,

pois' será, bem, suc;;didoCa), no qllec pretenà� realizar nos próximOS dias.

As que.otõe,s" amorosas' estarão ,l;>enefiéiadas;: até o fim da semana.

granel
pacote
pacote
grqI!el
'pacote

. '.,200gr
1k

, 1k:

5k

1k
1k

10cx.

454gr_
1L

400gr:
6

400gr.
400gr.
200gr.
200g1'.
400gr.
800gr.
100gr.
1k

900ml'
1

1k
1k

"

,

A ,VIGORAR, DUR�NT�, .Q ,MÊS,DF; M,AIO
PRODOT,OS UN!DADE VAREJO

').'
Arroz branco 40�, especial, gram�L
Arroz ,bl'ânco 404 extra i, gmnel ,'o,

Arroz 'amarelão 404 espeCial ;'granl:)!'''
'

Arroz: arp'are,lão 404 €xtr�, • ,granel"
Arro'z bral).co extra,' " ,'pacote,

, 1k

.1k,. ,,)

11,;;
,

1k
5k
5k
11;;
5k'

1k
'

1,10
, 1,10

, 1,10
,1,10
5,50
5,50
0,90
4,40
,2,90
,0(75
0',45
1,05
4,80
1,10
0,55
0,60
0,58
3,80
3,70
0,30
0',80
1,05
0,55
0,60
1,05
1,90
0,40
4,20
3,10
0,25
0,40
0,30
0,24

Arroz amarelão, extra"
" .

Açúcaf_ re'finado

Açúcar i'enfiado
Banha' de porco

Ext�to de tomate

Farinha de mandioca
Farinha de trigo
Farinha de trigo
Feijão prêto
Fubá de milho

Fósforos
Leite" naturé!}
Leite em pó integral ,

- Leite
-

em pó instantâneo
'Lã de aço
Macarrão sem, ovos

Macarrão, com OiVOS

Massas para sopa
Maizena

Maizena

Maizena
'j

Margarina vegetal
,

Mortadela
óleo de soja '

,Papel higiênico, popular
Sal -refinado

Sal moído
Sabão' em pedaços pequeno

pacote'
pacoté"
pacote
pacote

lata
lata

pacote
pacote
pacote
pacote
pacote

, pacote
pacote
tabl/ete

lata
rôlo

pacote
pacote

1 p

Obs.: Os preços mâximos fixados Jila pres'ente lista não abrangem tôdas as

mm�eas comerciais. Os estabelecimentos, filiados à CADEP, estão

obrigados a ter pelo, menos uma' das marcas dêsses produtos por
,

preços que não excedam aos 'fixados.
Lourival Pedro da Costa _ Assessor CADEP-SC.

........,

I,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DR. ROBERTO MOREIRA AMORIM

!
�
\

DOENt:;AS DA PELE
- Das Unhas � Do Couro Cabeludo - Micoge -.

Alergia - Tratamento da Acne Pele Neve Carbônica �

"Pee1i"lg".
OEPI,LAÇAO

Ex-Estagiário do Hospital das Clinicas da Univ;rsidade
de' São Paulo. 1

"

CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 15 horas
CONSULTóRIO: R. Jerônimo Coelho, 325 �- Edifício

Julieta - 2Q andar , sala 205,

DR. ANTÔNIO S�ANTAELLA

Prof,essor de PSiquiatria da Faculdade' de Medicina
Problemática' Psíquisa Neuroses

,

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Edifício' Associação Catarinense de Me'

dicina, Sala 13 - Fone 22·08 - Rua Jerônimo Coelho, il5w
- i'lorianopolis -

PRECISA-SE

COI\RETORES PARA VENDAS DE 'rITULOS DO
CLUBE SOCIAL PAINElltAS.

fNFORMAÇÕES NA PROVENA LTDA.

,
RUA TENENTE SILVEIHA, .21 - CENTRO COl\;1ER.

CIAL - S_\LA 03.

DR.. EDMO BARBOSA SANTOS

CirurgIão Dentista
H�.rário: de 2a. à 6a. feira, das 14 às 19 horas.
RUEi Oeodoroll. 18 -:- Edifício Soraia - Sala 13

A'l'ENDE PATRONAL DO INPS

Alugo uma loja, no Ed.. Bahia, de, fronte para a Rua,
João, Pinto, Primeira Incaçâo.

,PRONE:C - FONE; ,i7Rg., , '

"

: I

'ii,, 1
A ,PRONEL CASA com dois pavimentos, tendo na parte superior,

) Resolve seu Problema '3 quartos, living, copa, cosinha, 1 banheiro, parte tnferior,
" i Rua 'fenente Silveira, n. 21, sala 02, Fone 4�'63. sala de costura,' dispensa, lavanderia, banheiro, área de I

I' BOM 'ABRIGO ,

serviço, área construída, 227,29 m2 área terreno

" Rua. Heiminío Mille!!" caga com 2 quartos 2 'salas, 380,85 m2.
J

•• ,''f,

I SAO MIGUEL '

copa, ,r:osi'1ha," banheiro, garagem, varanda, parte (la EM SÃO ,MIGUEL, com frente para a estrada federal,
1 tráz, sala,' banheiro, lavanderia, 2 quartos. casinha chur-

e fundos para a estrada ,Estadual,·Uma Chacará com duas
I

, rascar!a. terrenn rl 360 m2, construcão 1M m2.
casas de"madeira em terreno de 14 mil metros quadrados,

\11\
CANASV{EIRAS send.o,120 metros para estrada Federal e 80 metros pela
Local Jardim Marilânaia. ? Iotes de ).2,60 metros, EstaduaL Cr$ 40.000,00., "

'

\ I custo Cr$ 18:0"00,00. .','
'

,.

EDIFfCIO PRESIDENTE
I I Có'NTINENTE Apartamento tipo "A" no 119 andar' c/S quartos, !
I

I' Jardim Contínente - Lotes entre, a rua. Santm sala;,copae,cosiI1ha;>J)an;heiro, quarto de empregada com I

I Saraiva- e' Av, Ivo . Silveira., ,I, , , ", '. 'banheírb, 'ãrea construída 118",86 lu2, pronta' cr.treg:" ' I

�I
'

Unl, lote à Avenida 'Presidente Kennedy medindo A'Pa:r,tamento' tipo "C',', no, n» artdar "c/? quartos,

1(:14 ppr 35 metros de esquina,
' ... ', .

, sala, co'siriha,',' banheiro,' área: de serviço, área construi-

I 'TE�R.ENO' '_ CeNTRO da 69,97 m2, pronta entrega.' (I I
'. 'rêrrenr 'da' rua: Hsepcke medindo 16, ,por J5 Apartamento tipo, "D". no 11° andar c!1 quarto,

�'II I
metros.

'

.Ó: .' '. sala, C(i)Pa e cosinha, banheiro, quarto de empregada
r

....

A" P A ,R T A M E N TOS ,com banheir?, área de serviço, área construída 58,03 m2

�I ' -E(iÚfíqio" Bahia,
'

apartamento 'éóm: 2 'quartos,
'

sala, Apartamento tipo 'W 'no' 5\> andar c/3 quartos,

I copa e_'co'slnha; 'banheiro; pronta' 'entrega ___: Sinal '.... sala, copa e cosínha, banheiro, quarto.. de empregada

I
CrS;�'14;.OOO;00:'que 'poder! ser, financiado .em pequeno com banheiro, árr.a" de serviço, área copstnúda I

Iprazo." , i�J;d"<l ��F�ífl 118,.8E60m21·Ff'Cro\ARTUR'EDIFICJO ' "ALCIGNu I'I ': Cam',finanaiillriento -em 10 .anos .pleno .centro da Apartamento com I quarto, sala, cosinha. banheiro,

1 cidade ao.Jado·,do 'I'eatro. Próprio para .casal sem filhos quarto de .ernnresada COII_\ banheiro, área de serviço.

'I I ou aressoa: ,�;"A melhor oferta do .momento pàra em- RIO DÉ JANEIRO
...

,

, .,'1
pre:go' cle·;caopitifl.

' ',Vend,o um apartamênto pequeno no 39 andar de

!'ÉDIFIC'O,:' 'IIC�ISA" ,"

,', prédio nôvo na rua' Barata, Ribeiro n. 316 ror .....•

:' C. N:o'f,poii�o(m:ais central de f1Qr�nópoli�, ,Gonjunfoll Cr$ 40.000,00, ou .permuto, por, apartamento. em 'FIa-

naf'ai' ",escl'itói7ios' -e eonsultóríos. Entrada .pequena, CO'1l rianópolis.,," , '

' "d ,lf!t!i:��
gT<;lhi'le' ,!fri.à,'Í1êltrmento., ' 'E:OlFfCIO ItA1U1U.';":'" COQUEIROS
I '': EOiF,rCio;, iIJOS� VEIGA'" Na praía do Meio,' Apartamento de 2 e li quarios,
, " , ',' .' ,,' " ,

f entrega até dezembro, .Grande, financiament{), �

,

. .ttpart,unentº -para pronta entrega, preço ixo sem
' ,

reajuste.
'

:
,

TERREt'!i0S '" ""

CASAS _ CENTRO BARREtR<1". � :.
. . , .�,.

VENDO uma fabulusa' area' de terreno tia Estrada
Casa nã rua 'Vidal 'Ràmo!!, n. 60. com grande ter- Velha de' Barreiros, com ,fundos ,para, o mar.' Pleç(l de

reno. e ponto c,omercial. Cr$ 100.000,00 de entrada e ocasião. ,
"

,,"', " '" _

o salde a comhinar,
'

2 Lotes medindo 10 x 30 600 m2 a' rua Ad50 Sch·
Mansão na Av�riida Tromposki, n. 48, granrle� midt em 'Bairéiros preço Cr$ 6.000,00' a vista 0)1 50fJ,'!J

gàlas, 'gr:mdes quartos, 1iWing, 2 banheíros, dependên- de enlra1a. o S8](10 ti' ,eomhina-r." .

cia!; de empregadh,s., gqr?lg�ml êonstrucão em terreno A,.,AR'T�MEN:rQ �__ ",.

de, 25, por 50 ítléti'os qtia?drado:5 no melhor _bairro res'Í- , ED{FfCtQ ,PRESf,DENTE / (

dencial de Fltrrhulópólis.. '",
' A1?artã�to'TI�ó. �'b" ,no .12\> aridar, com 1 quarto,

CONTINENTE,
'

1'3la de estar, e,'jan4I,l\ o,O]5a,' e cosinha, banheiro, dep'en-' I I

ESTRFTTO ,'"' '.
, . ,dênciRs"de 'ertrrl1"'eftada,<:,,'

,

ICASA. á"R_.\:i. Mêl,�m fones. Atraz do Posto 5, Casa EDIFTC'lÓ "FLólUA,N6p.OllS'
de Mnterial, c/150t111 d� 6bnst;'uCão c/3 quartos. sala. copa Apàrta�to' com 3>qual�tos.' 2 salas, 2 banh�iro�,
cosinhi'l. hanh�iro e !!3rn!!em cl �'m rancno de m�,deira cosinhl:i: dis-nellAA:--1:Hinnê'Írô,,'e, q.uarto de empregada.
com �hm'" cf e�c"it"rj(). lavanderia e deposito. LAGOA 'OA':CONCEfCÃO, '

.

\

EDI,FICIO 'DANÜ:LA'
' , . ' , ' , ' , "

Rua ÓSlfi Ortj!'�", casa d{:,material em terreno de

Grande, loja pára' fin� 'tometciais. localizadas em 15 x :6{) meti'ol§."
, '"" , , ,

,

árl''3 dê gÍ'anclê 'deÍlsidade . bahitadonal na rUIl Anita CoQU:eiRoS "

'_

GarihilJrli til. 35. nrpco,.tle ocasião, parte financiada. INa Pl'aié da" Sáudade um terreno com 10 por 27 mts.
CASAS - ct;NTRO CENTRO

.. ,,"

"
,

'
.

, ,

PRATA DA SÀ1:mÁDv'S Rua Bfll'aÍllva. n. 226; casa' com 500 in2 de construção.
'f:asa na 'iltaia' (Já!! 'SRlIdáde!, frente "!lar:!' Il mllr, Casa Nová dê Altó Gábarito 'na rua, Rafael Bandei-

�onstrüida em terreno de 600 m2. Preço Cr$ 50.000.00, ra, nreco Cr$ '17l.iOOO,OO de entrada, saldo a combinar.
com finanriamento" , ' C�lROS '" "

'

", , :, " , ,

EOJFICIO NO!,:!,MANOVE Slt() a ,:ru:� �b� Capela,-�er.reno medindo .12 por 30.
'

Um ótimo a1;)�rt:mif.nto'"� Prai:l. da �.�lIrl�r'le�, ,'On1 CI\�ASylEIRAS \

,.

','
"':-111 social. ,3 oiJilttos. 2 banheirM,' 'f:nll1, copa e cosinha, Venqe-se um ótimo terreno,l em Canasvieira medindo
jard'im rlP in"pl'no, 2 va�as para ga�ngem. 20,00 ,m2, 'r/teca barbada.'

'

a

L
'Ti�GUASSU' , .". "r' Creéi � ,1.948 e 1.903., 'iii

������--����-------�.�,�,--:�,��------�-�
"

I '

,/

,

D��. WÃLDEMIRO CASCÃiS"II�i "�I'"��"'�-�AiiiiiliiiC�'��!_�.�--:-

tllMI REGIS i I·
I

AQMI�IST'ADO'A E· CO'REY"'" DE

MARIO CLINICO, DA SILVA :11, I� Rua Felipe S�h:i��05�1�L��I��ia J�cquelin,e, 7

,

, A,dvorr.ados ' '. I�, li'
�J AONIIN'I?T�AÇÃO DE BENS. ;1' CONTRAT9S DE

:".3 � I� ,lOCACAO E !NTERMEDIACõES D,E IMóVEIS
' A

Ac. Ricardo M"ciel tascaes ,!�,'I,' \'j "'!'''' -',

d
'

S,olicitador '1 Profissionais altamenfe especializa os as suas ordens

'I�f - VE:NDAS
Ed, Jorge Daux :_' conf' 4 (sobreloja).'

"I!�i, ótima casa no Sacodos Limões, com 3 quartos -
Rua 'dos Ilbeus, esq. Araújo Figueiredo: sala de jantar :_: Living."<� cozinha - banheiro.
CPFs: OÔ1834409 _:_ 000iÓ0491 - 0026711'29' II

.

Expediente: das 9,às 11 e das 14'3.s 16 horas, .'� .APARTAM�NTO ",O,C,ENTRO ,

� : � Um apartamento, 110, Edifício São Francisco à Tua

,

_ 't _(oIoa_ 1IiÉ:w- •.
'

.. ,. _�'e_�_�...J�1 I
Atno Hoechel, entrega érrí:4 me�es, 2 quartos - sala
- cozinha - área de serviço '_ banheiro completo.
Totalmente firlandaclo:'

, .'

l'ER'RENO ÉM COQUEIROS
Lote à rua Marques de Carvalho, Cohi 324 mz.

1\ERRENO NO JAROIM AtLÂNTICO
Lote no Jardim AÚâliticb, com 324 m2.

i.,

/
. .., �

\ " ,

'I rO'RMAL
" -�--:-,,--�,.:;'l
-- FORNECEDORA DE
MATERIAIS LTD1L

Representações em Geral e' Conta Própriéfl
R. Dr. Fúlvio Aducd, 933 :_ Estreito - Cx. Postal 821

Fone,6693 '

Materiais de Consüuç�o� Tacos, Lambris, Papéis
em geral, Sacos p,e Pap�l, Sacos de Plásticos, Material
Gráfico, Recravadeirks ,para nHas redondas e baldes,

li Arquivo de aço, Prateleiras desmontáveis, Pasta' sus· j I
I '" �!I"!sas, Carbonos, e fitas de máquina.

'

[!h
-

"

';oi. : _,_;_ ...__'mm�'

CLfNICÁ' DE TUMORES
DR. ROBERTO MORIGUTI

(Ex-Residente do ÍIospi�al A. C. Camargo ..AI Asso­
ciaçâo Paulista de Combate ao Câncer; Especialista pela
AMB-SBC). ,

'

Atende no Hospital Sagra'da
I

'Família, diàriamentt\'
das 14 hei'as em diante,'

'

CRM-SC 968. - CPF 021911218

�ilB Tenente Silvéira; Ú � Fime 2768

.M. ,K. R�, Ç�N�E.ÇÇ�ES Il,Agora ali na Galeria
\ Jacqueline, e com o'

,costureiro Otávio, aguarda sua vísita para confec- 'Idonar suas roupas: vestidos, saias, calças, camisas,
casacos, gravatas, etc. i i

1 Gai�ria Jacquellne/loia ,8" I �:

,
j
'I

,,�.-.,.�._"'�""��""�_����iiiiiiiiiiiiiiô_,,_,i!iiiiiiii"--iiiii;;;'._-_''!"�
CASA' NO CENTRO

�hllde-se casa grande com 4 quartos, 2 banheiros !!lo, ,

; 'dais, dependências de empregada, garagem. Tratar na rU9
,

CeI. Melo Alvim. 19 ou pelo fon'e 4"04. '

,"-------�-------�

� CLUBE DO' PENHASCO
.. BAR E, ,RESTAURANTE

'

, '

,A Ditetoria do OLUBE DO' PENHASCO, Bvisa que o

B4R e o �STAURANTE estão, pe!,manentemente, 'à dis­
posição dos aSSOciados, sendo permitida a frequência dI'
turistas e publico em geral.

'

, Florianópolis" ,março/71
A DIRF,TORIA

A!'ENÇÃO
CbSturil-se para homens, senhoras, crianças e e�' geral.

MELLO 'CQNFECÇÕES
Tratar com Mello �u dona Maria Teresa à rUa ÁlvarO'

de Carvalho, 34, esquinll "com Felipe Schmidt ..:::. 1Q andar
.... sala 3' - Fone 2272.

'

Dr. ALDO ÁVILA DA LUZ
ADVOGADO,

, C. P. F. '- 001776628�

Vende-se um Karte modelo BNW. Tratar ,à rua

Bocaiúva, 59, ou fone 2579.

REsmÊNCIA E LOTES

Vende-se uma residência, situada 110 J�RDIM,
_'rAGUAçn, éom duas salas conjugadas, três quartos
banho, cozinb"a,' dependência de enrpregada, ga!'agem
V'Bl'anda

.

e estacionamento, ainda sem Mbite·se.
LOTES: - V.endem-se, ótimQs" lotes, situados, no

JARDIM ,ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas ,calçadas
e drenage pluvial.

DIRIGIR-SE a rua Urbano Sâl�, n. 37 - Fone 2981
-_------_._,... '>; .�" .... '

DR. NORBE�TO CZERNAY
CLfNICA DE TUMORES'
CIRURGIAO-DENTISTA

Implante e transplante de dentes'. - Dentistér.:i? Ope­
r(\t6ria Pl'l�o sistem!li de aUa rotação - Tratamento ind,olor
:...... PrÓ,tese 'fLra é, 'móv�f ,Co:hsu1t6rio: Ed:' Julieta, 2Ç
andar, - sílla 203 - Rua Jerônimo Coelho, 235 - hJ'
rário das 15 às 19 horas,

I
I
::tIO ��'.�"_�",.�,§.,iiiii__ �,�iiiiíiiiiii�����õiDiiiiiiãiiiOiiCiii..:.I�,

',17 _.

Acaba de ser inaugurada à rua Deod�ro, 7 a mais,
nova loja de conf,ecções.

MENINA· FACEIHA
apresentà as últimas 'novidad,es em ,malhas para mé­

�

ninas-moças, senhoras e criãnças;
Pantalonas .::_ tuÍticas - blusas - casacos.

Lembre-se: Menina' Faceira fica,ma rua Deodoro,
número 7.

'rr _i'L.'�

OSMUNDO ,WAr:DERLEY 'DA
NÓBREGA

(CPF -, 001844209)
Pareceres é' C�nsultaB Jurídicas

C. A. SILVEIRA LENZI
,

(CPF'':_ 001948329)'
Advo,cacia de la� e 2a� instância' - Justica do Trab�lho

'.

� ,

Atêndimento ao' Interior'
Escritório: Praça XV de Novembro, '21 ...:... COI).j.' 302
Telefone 2511

'

\ Florianópolis,

-

EDiFICIO
/

SANTOS
'

D1JI�ONT
CR:$ 3'50,00

Mensais sitmldo ao lado da Praça Santos Andra­
de prazo de entrega, março de 1972. Com, as mensali- '

dades acima sem entrada, financiados em 15 anos,
as suas ordens.

ED. SANTOS, ANDRADE '- ElJ. VENEZA _

ED. AUGUSTO (PRO�TO) - ED. SALDANHA DA
GAMA (fi.nanciado em 15 �nos) - ED, VILA RICA
- ED.'PASSEIO - ED. TANGARA - ED. MURiCI
� ED. DOM IGNÁCIO - ED. ARAUCÁRIA _ ED
PERNAMBUCO - ED. DUC'A DE, LACERDA.

.

, Para infC?rmações e vendas A Vendedora de Apa�-'
tamentos Santos, Imóveis Ltda. Praça Santos And;ade
n. 39 -' 19 andar - Fones 23-3353, 24·1488, 24-1491,
24-1493 e 24-4462. - Curitiba �

, Horário das 8 às ui horas, inclusive aos �ába­
CIos, domingos e feriados. '

Não. fechamos nas refeições.

DR. ,EBASTIÃO MARTINS DÉ
MOURA

Cirurgião 'Denl1sta
Prótese Alta Il:otaçao - Tratamento Indolor" Atende

pela manhã, das 8 às 11 hs. e à tarde das 16 às 1830 hs'
EXClusivamente com 'ho.ra, marcada. Edifício. APLUE _

sala 53 - 5\> andar - te1. 4671.

DR. EVILASIO CAO�

Advogado
;Rua Trajano 12 � Conjunto 9

OAB-SC 688 - CPF 007896239 "

'\r,-....... -

,

NA 'LAGOA DA CONCEI��ÃO
Restaúrante e Lanchonete

AOUAIIUS
Restaurante: p, la carte - peixe, camarão, "liM,

lastra,
carne, galinha, bebidas nacior:a�s e estran­

geiras.
Lanchonete: a la minuta - sorvetes, cigarr01.

'bómbons, salgadinhos, sucas, vitaminas, sanduiche,

': doces.
'

AMBIENTÉ SELECIONADO
.�: JIs_.aw:i

Ir,.. ".;X·
APART.AMENTOS

Pronto, nõvo, !lem habit�-se, 'de eSQuina, 'com 3

dormitórios, dep.. empregada, 3 sacadas, sinteco., ba�

nheiro social eolotido, cozinha. ,colorida, e agua quen­

te, área· de, seryico colorida, 2 entradas." com garage.
Com financiameIit'o.' :

' .'

,

i 220 M2. 'pronto, novo, desocupado. de esquina, li­

ving, sala de jantar gábinete, 2 banheiros sociais, 2

deu. ,de emnregadas. água quente, s:i.nteco, garage, jar­
dim de inverno., prêço, com financiamento..

Dois dormitórios, de '�rente. com sacada, frente

nascente, déu. empregada, b'anheiro colorido, cozinha.,
colorida, água, quente,- sínteco; ,ár'ea ' de. ,serviço. Prêço
com finau,J;m!J1�!lJo, Sem. habite-se. , ',", ,

Av. Rio Brarteo. apartamento térreo, com 2 dor­

mHóÍ'ins,' c0pa, cozinha, living, banheiro e dep. de em-

preR::Ina. "

,'. , :

Er.1ifício Brigadeiro F.<!gundes, 2, dormitórios, 2\> an­

dar, sala, cozinha, banheiro' e �re:)" de serviço. Prêço:
4;5 mil com. 25 mil já fin..:\nciados a base de 360 men­

sais e 20 mil aceita-se permuta pór terreno" casa, aparto
tipo kitchn�tte ou financia-se.

C A S A $
Com 2 pavimentos, mim 200 M2 de área construi­

da. 5, dormitorios', 2 banheirO-'l, 2 salas; área de s-erviço,
\

pMeo, desnensa, dep. empregada. Prêço: 95 mil com

40% no ato e saldo l·'�no,
.

,

6tiJl).a residencia de alvenaria, com 128 M2, tendo'
:) dormitÓrio,' !;ala estar e jantar, ,gabinete, banheiro,
ganH,e, área servÍ'(:o, terren'o de 13 uor 45 metros, prê,
ço: 55 mil a combinár. Aceitamos apart9 no centro.

I

COQUEIROS _ casa, de alvenaria, nova. sem ha­
. bit!',·s!;!, 2 dormitórios living, garagem, banheiro, pJ'

I. zinha. Prêco: 45 mil aceita·se 'BNH.
CAPOEIRAS -, casa am!lla- com 3 dormitórios, no­

va, sem habite�,se, amplo banheit,o, living e 'sala ue jan.
tar, bom terreno, pequena entrada e saldo pela Caixa a

base de 200 mensais.
,

AV. TROMPQWSKI - residência de alvenaria,
com,3 dormitórios, copa, cozinha, banheiro, living, área'
de serviçp, tôda cercada por árvores, bom terreno. 3
anos de' uso. Prêço: 1O� mil a' curto praso.

S A L A S
\

1

andar, c�m sanitário, 57 m2, 'com

I

COMASA -- 89
financiamento.

ED. M. DAQX - (2Q, e 69 andares, 43 M2, com sa·

'nitário nróprio. em fmal' de construção. Preço e con-

dições e combiná}" ,.

.

L A N C·H O,N'E T E
,Ponto centràl,. c\)m tôdas as instalaçõe�, fornece

refei�ões, Hmch�s, c�arros, 6tima cozinha, piso de pa­
viflex; ótimo fàturamentó. Motivo da venda: DE'SA­
VENÇA ENTR�. SóCIOS". Prêt:o com financiamento.

,

'

'L O J ,A S
Ter1"eo do Ed.' J. Daux, à rua dos llhéus, 68 M2, 3

pórt'as de aco, com sanitário, desQcup'ada, nunca habi­
tada, prêço dê" óãd)àda com nnanciamento.

LOJAS'

Loj'l térreá, com aprÓXi1nAda*el1te' '136 M�, nova,'
nunca 'foi habitada, com sanitário, ótimo ponto para

,
mercearia ou p'ãdàn.a, tortã"sEl na base de 350,00 o m2,

C'H Á C A ,RAS,
CANASVIEIRAS ;..... frente 'para o mar, 12.000 M2,

arborisada, águá cOr'rente prõpria, livre e desembara­
çada, no ponto chie dá praia. Tem uma easa de madei-
ra. Prêco:, 120 mil a corto' praSo,

'

MORRO DAS PEDRAS - 125 metros de frente
para o mar, 25.000 M2. Prêço 45 mil a curto. praso,

Rua Vida1 Ramos. terreno com 22 metros de fren­
te, prêçõ 50 11ú'1. a Vista.,

.

Itapema ,-, área de té't"rá§ Mm duas frentes - útú-

Vendendo

I
"

I

I
I
I

\

I
I

ca �. frent� para o' �ar, e BR-lOr, 1.000 M2. To:r:::��permuta-sÍj. . • " ,,',,'" , (,

ICANA$VIElRA� E! c�, �e�e�b� c�� á�ea total de
"

750 m2.

P,
reço de

o.
cas-iãd

..
Excelente l.ocalização próximo

Iao "HoteL secos, 'p1anQS, limpos e desocupados.
OSMAR CUNHA, -, terreno unico na Av. Osmar

Cunha, 12 metros de frente 'pronto para Edifício, fren-
te para D �ascente.' I

BEIRA-MAR ',NORTE '� -830. M2, 41 metros de .

;re��1a�ara,' .a, AV,�ni,�a: d�socu.,."padO'
tQrrâ-se p�r

93 mil

!l.BEIRA l,VL\R NORTE - terreno elevado, 15 me- '

tros, de frente, fabuloso. para residencia de' gabarito, '

prêço 110 mil.' "

..

'

t'BEIRA - MAR NORTE' - frente para o mar e

Av. Almt<� Lamego, ?Q �e frente por 4� -metros de
,

fundos. , Preço: :260 mIl.
, POR, ÁREA CONSTRUíDA - Av. Almte. Lam�go,

35 metros de frente por 80 metros de fundos.

CpNSELHEIRO MAFRA -: 12 metros de frente,
agora com recuo nórmal, ótimo para incorporação de
edifício. Prêco: ,somente 30' iliiL

' ,

STODI'EéK �'Na agronômica, lotes de 27 mil á
35 mil com financiamento prontús para construção ime­

diata; em'local de finas re�idê.ncias.
LOTEAMENTOS

50 lotes ,já com rúas ab.ertas, tôda a terraplena­
gem, junto ao ônibus dentro da ilha,. podemos entre­

,gar com ruas, asfaltadas, prêço: '20.0. mil.
,CAPOEIRAS _;, 30 lotes com ruas abertas, com'

tôda . a terraplenagem, podemós enltegàr com asfalto,
junto a rua Geral. 'prêço a estudar. 'i

,

FAZENDA
2€2.000 M2, com 5.00 metros de belíssima praia,

�:na ilha de Santa Catarina, única com gruta natural

Ide. trinta metros de profundidade, 3 cachoeiras de

água doce, serve para loteamento, clubes e etc. Prêço:
somente 120.- miL

CASAS SEM HABITE-SE' ,
,

I- TJma casa de alvenaria, com 122,9 m2, possuindo
4 quartos, sala, copa, cozinba. banheiro, circulação e ga-
! agem. ótima zona l:esidendal. Entrega em 90 dias.

Cr.$ 5L8Õ2,OO. AceitaltlOS financiainento,do B. N. H.
- 11mà l'esWê!1,cia, de álvenaria 'Cm- final de cons­

trução, coin 85;78 II1_2" possuindo 3 quartos, sala, cozinha,
banhfiro, circulação e gar"ágem. Azulejos e peças 'de

hap.heiro co�o.rídos. Cr$ 37.59.6,40. Aceitamos financfa­
mentO do B. R lt li:rttrega em 90 dias.

- Unia moradfa, de alvenaria semi-acabada próximo
ao centro, com 93,28 m2, possuindo 3 quartos, sala, co­

zinha, 'banheftõ,' êir'ébliIÇ.ãO e ga:ragem. Terreno de 250

m�. Cr$ 40.446;"lO, -Aceitamos financiamento do ,B. N. H.

Entregá e.ril 60 dias,mais ou,menos., -'

,

� Uma c,asa de alvenaria de 91,40 m2, com 3 quartos,
�ala, cpzmha", banheiro, 'ckulaçao e garagem. Rua cal­
çadas ;con'\.,la:fdtas tle'.êimentb; tlmdO" no "local água. e luz.
Entregá pl'evisí-a 'part}· julhot71, Aceitamos, fjnanci�men-
to dó 11 N. lL.Cr$.39.766,20.. , . , . " .,

\
.

._ U;tl1a residência de alvenaria em acab:;tmento de

8�,24 ID:, >�íridõ, 4' quartos, sala; cozinha,\ ba�lieiro,
ctrculaçao e pãgllge1l1. Entrega a 'curto prazo. AceItamos
financilt1Iíento ,da- B. ·N.- H.. Cr$ 37.771,20. '

- trIna ,�sid.êAcia .d�. alvelll!J;i& .. quq8e terminada:
de 92,64 m2, com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, cir­
culaÇão e, gàragem.

'

Boá' :tónà' 're'sidencüil PTóximo ao

Centro. EntJ,-ega' 1;)'ar:1 pleaPos de' junho/71. Aceitamos
financiamento ·do B,. N. H .. Cr$ 39.397,60.,

.

.
-, Uma ,casa.. _� ,\ll�I1a:I:ifl. 'para breve entrega,

.

de

78,61 m2,' com 3 quartos, "sala, cozinha; bãnheiro, cir­

c.ulaçãb e gárageirt: AClmamós financiamento. do B .. ,N. H.
Cr$ 34.871,80: > > • • •

'

-.,

TRA',l'ARI· Oaleri�:JaQque1ine, .loja, ,9.
. SAWE-LAR EM1itEENDEDORA IMOBILIÁRIA

","MAtÓ:R E�tJlPE DO" :Il:Sl'ADO,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VEBDEJ TROCA 'Ei COMPIA
'J

.

' I.

AUTOMÓVEIS. , .

�\
.

RUA DEDORO� ESQUINÁ- CONS. MAFRA
Fone '46·73

". J'; '!'
,

OPALAIU.lw :4< cil, Azul Astral .. ',' '," '.' ...• ,

fi9

OPALA, Iuxoé- ciL Amarelo/vinil _. i; ••�� . ; • • • 69

OpALA luxo- 4 cil,' V�nhelha, n" :';. � .. : ... \ 6'9 (

ÔP� Std . .4 cil , _Verde Antigo •.... � . ..• 69

OPALA'Std. 4(cil. Azul Astral.; ... :..", �. 69

KARMAN GITIA ,1' C BràÍlC'O, ••.•.•• '. . .• • •• '71
, KARMAN GH�'Branco ; .. ': . •.••• 68

CORCEL GT_Amaieló
'

: . : ..•
'

.• /� :••. '70
'::.

/ ( \': '.

.

'ÇORCEL luxo 4. portas Branco r, . : ., 70
.

ESPLANADA' OUl,'O, Velho' • � ;'. �. 1.:.... 69

ESPLANADA Gêlo e, Preto, •.. , .. ; ... '� ..... ,
68

ESPLANADA J§)inza·. ,�.I'l""�"""":"';.�i-,,,�. : .. '""";,'>:" 68
_ .

r ,,' ., ..�"I" �-'�,,".!I' ..j';��!/��·';·�-;.i-./.J'I'
ESPLANADA Vermelha' '

... »':" .. '. ', � ,,'�:.. :: : • 67

GALAXIE AzuÍ Infinito : ; ...:' "':' .:.' ...• .....• 67

VOLKS�AGE.N A portas Branco. ... r, •.•• ','; 69

VOLKSWAGÉN Sedan Vermelho.". .. : :.. . . . . 68
,
". '

'i .

.
. �

VOLKSWAGEN �dan'A:zU'l Rea:t,�.;./: .... ,
68

ITAMARATY ;Clnia Killimànjaro·· .. ::..... 68'

OLDSMOBILE Cinza •.�� .. ,.,.: �': .. ':.:�':." .'.. 62

,CHEVROLET iVerd'e Claro., .';. ". ".' ; ,; .... ;. .'56
LÀNCHA ,A TURBINA' ' ,

"

-

-r::

Ru, Felipe Schmitlt, 60 - Fóit. 20-51
DEPARTAMENTOS DE CARRoS' USADOS

KOI:nbi - Verfuelha '; : � • 1969
Kombí - Branca .....•\,•••.•. '

••.•.• ' 1969
Volks - Beje : ...........••••. ,_ •••.• :.�.,. 1969
Volks - Branco _ ••• ;...... 1969
Volks - Azul .. '

.. '.' .. :� ; • • • • • 11167

I
Volks - Vermelho· ,,:.: .•••• 0........ 1968'

[.
Aéro - VermelÍi� : io 1963

,

Àéro - Azul � � ••• ,1964
Rural -:- Cin�a 41'4 :: � .. � • ••

.

1�65
\ RUl:al - Azul .. , '.'.. . . .. • .. • • 1965

,

Pick�Up ;.... Azul' �4 ; ••••.• : '.. • 1969

�_:i .

Pick'Up ,_ �zur : ": ..... .'�:�.:••.�� J.970

,
. ,

��.._-------_._- -''--'-'._...:.. .:......._----,-�

'RUBENS' '. 'AL,VE'S' " '

REPRESENT�ÇÕES, CO�SIGNAÇÕ.ÉS,', f0MÉRCIO
,DE .... AlITOMÓVEIS, TRANSPORTJj;S E COMÉRCIO

'.� .

I
•

,

.. EM, GERAL
RUA SÃO JGS�,,426 - Fon�,�388

"

ESTREITO - Floria'nópolis - Santa Catarina

'RELAÇÃO DOS 'CAftROS .

\

W.v', 1600' 4 portas ....... : ... '
••• .'. � ••• : ••• '

W.V.. Fuscão QK. 1 •••••••••••• .'.,,'.; ' 1971
W.V. Sedan .. , :.'••••••.� ••• ,1970
W.V. Sedau \ f

•••••

"

•••

r

•• .', •••\ .:•••• � : ••':. • • • • 1969
W.V. Varíant' "

.

-'
1�70

.
Gálax' •..... :��:::�:,�:::·�:·::.::::::::::.::1::: 1969

••••

1
••• : � •••••••• ; ••••'. o • • • • • • • • • • • • 1967

• • • • • • • • • • •
-

•••••• ., •• :•••••••• " ••\� ••• '" CI 1965
....

.' ; '.' . . . ..• .• .. •• ••••• •.••.•• 1964
OK " '. ; , . • • • • • .. • • • • • • • • • 1970

Corcel 'OK ,: � " ; � •• ;'..... 1970

COl:ceI OK :•.••••• ,,�.:..... 1970
Pik Aup- Wmys : .......••.•. 1971
Pik Aup) WillYs .' � •..•.•• ;.. 1968
F-350

"
-, ; , � �. o' � • 1964

Caminhão Mercedes :1
'

•••••
, .

I ' Caminhão Mel!cedes'
1

.

i, Esplal1ada .' ..•. "., ...• '

.. : .. ; " .••

...

I I'

• I

1968
1966

1969

i '.

.' )

ALVORADA VEíCULOS
{ .

� . ..... I
'

I
.

.

I-
Ii,

..-
r

Ailo Quoiiâ�q�:
-

,

FINANCIAMOS AU' 36 MESES
MEYER VEICULOS 'LTDA.

1 .

;'

Rua Fúlv-io Aducci, 597 - Estreito
�Iefones

.

63-93 e 63-89
AUtOMÓVEIS

'

Esplanada ,
'

..•••• '.' •• ó ••.•.••• : ••�. .1969
Dart - 4 portas. 'luxo : • :. 1970
Simca Tufão

,
••. , _ ...•

'

..•••

'

••.••• ,.,' ••••• \ 1965·
Volkswagen .......•.• ; .. � .• ; ••••••••••

' 1969
Galaxie Vermelho : .. �: .' 1971
.Opala 4 cilind-ros 'luxo ,': ·'el.

:lP7Oi
CAMINHõES

'. �
.. " ••.;••. � ..... ','

F-600. . .. " .. ; ...••.••.••.•••• ; .. , ••• '.. 1956
F-600 ................•.. � .. ; '. .. 1!'j59
Dodge D,700 '.

I'. ",

,

. .'.
I-.

,
.......

,

...... ,.........
'
...... 1::1l;i9

ir,

,',

Comércio de AltlOmeiveis' e
" Acessórios. APOiO Lida.'·

,

R. Dr:'�FulvlO Aüu�i, 1045 __. Fone 6284

Dodge Dart Azul', � : ; ...•.. '. 1970

Opala Amarelo ,i_ Teto Vinil' ; .. ; . : . � . '.. 1969

Vólkswagen Vermelho "1968• : •• !' " .;
"

• e';: ': •.
, Volkswagen Branco '

..

'

..
' t. . . . . . . .. 1964

Volkswagen Vermelho . : : ;�' :... ..• 1969'

Volkswagen Azui Diamante-.: : .. " � : . . . . . . • 1962'
. VOl)\.swagen Verde .....

,
.. : .. '," : ....•. '.: ..•.. 19tH

��: �:;::l:a .::;:: ,: : :::' : ': ; �.: ;;:<:::: ;.: : :. � : :_:'.: ::: ·:i.���
DKW Candang<: ',,' ','" .;. ", .",' .�.{." .,,;.:. '; .;,.'.. "1'959'.

Corcel Beige Stand '.' : ��
"

.•. Uí69'
Aé,ro wmy;' Verde' : .. : .. :--.:.".. : : i. 1964
Aéro Willys Cinz;,l : ;. � .. 1964
Gordini Azul � � .- :� : .. 1964
Simca Emisul Verde·Branco ..•.....•••••••• 19.66
:Simca Verde : � :: .••

'

"1962
Ford Jóia·

' " . -

'

.

.

••••• '.' •••••••••••••••••••••••••• 0 1955
Cantonete F-100 � " �. 1951

.

\

Volkswageu 1600' Branco • � •..•••.••••• : � • • • 1969

F�rdeco Jóia ; ... � ...
� .••••

". t �; • ; ; :••
:
''''. 1929

I
1'1

Financiamento até 36 ·meseS.'

",
.'

:.J I
---._--- _ ... .:....:...

-'J l.

� i. '." li',,'1 'I
AMAURI AuTOMOmS: '

,

,.' r

.

{
'.,

R. Gaspar- Du,tra� 90 .;..: Fone 6359 e 6632
.

,I ./_

�Omprà, tr'Qc::a • Vc!l!l�. ·di.. Veículos' J"

.vQlk��<lgen TL. Azul Pavão' .• '. 'c' .-... : ••• ''-:-. 1971

Volkswageu Sedan Pérola ., ......•.......•• , 1964
"

.. Volks-..y..agen Azul Prata .':.:: �.: .. I .....
I 1966

VOlkswagen. Azul .•. : � .• � 1967

Volkswagen, Verde, .' :: '. � Ül68
VOlkswagen "Verlnelho ...•....• �' ••• ". '.�'. 19'68,'
Volkswagen Azul Cobalto � •.....•..•••••• I ÜJq9
Violkswagen Bl:anco Lotus ; '... 1979

VolkSwagel! Verde Fôlh� :: : 197p .

Volkswageu 1500 , � ..•.. : ..• ',' ..• 1970/71
Kombi Vérde ' .• ,1967

Entregamos os' carros usados com garantia e

,
financiamentos até 36 'meses

Entregamos os carrOi3 usados com gárant:ii &' fman·
ciamentos até 36 meses . ,

Venha conversar con�sco

,

'h

I'· . '

i r
-

VAL���i��!��3�VEF��. �!DA. ,I
\ Florianópolis - S.C.·

l
1-

Gordini
.

- Azul l ••••••••• ,. /.... , • • • • • • 1964

[
Chevrolet 'Opala •....................... 1971'
Varianti \ - branco ;........ 1970

/ 2 Volks 1300 -' brancos. .. ;;: ...•..... ;' 1969

[! 1 Volks 1300 i, verm�lho '. " .. .. Í969,
2 Volks 1300 - vermelho 1967

l 1 Voiks - 'cerâmica 1963

( 1 Karmanguia - branco '. . . 1968

'!
Esplanada - branco 196Ç)

,

1 Corcel 4 portas luxo 'vermelho .......• 197� IIi Financiamento em 30 m�ses

'_
.._... - ..�Ji

.

'(I,
LOBOc�m!�!�i: ��;��:mA�"1R. Dr. Fúlvio, Àtfucci, 952
Trocd '_ Financia -, Ponto éerto para Bom Negócio .

Dodge Dart :
. , .. . : .. :. .. 1970

Variaut "
. . . . . . . •. '1969

. Volkswagen I •••••••••• ,.................... 1970

Volkswagen
'

.. ' '.' 1969
, Volkswagen .....................•••. ô • • • • • 1964

l
DK,w Vemaguet ;..••......•'. 1966
DKW Candango , .............•..•

' 1960

Jeep Willys . . . . . . . . . . . . . . . . .. .••. .. .. .. .. • 1954

i
�_-IJ'

j
�--'-- =._- =--=-�� -- - -� �

II :u�!A;�II!!��!d��!���1
ILFone 4414 - ABERTQ DiA E NOITE. • ,.ll1 '

-

III

fiJ�) . ._

-,.!'
.

',?iii';;'
-

'/ l

Koerich S. A. _:. Comércio 'da Automóveis
Rua Alm1'rante' Lamego, n. 109 /

fone 26$5 - ex, pesta] 822

Florianópolis - 'S.-:C. , <,

Volks Sedan 1600 Verde ..........•...•. 1969

Volks Sedan 1300 Branco ......••.....• 1969
Volks Sedan 1300 Azul 1969

J

Vol�s, Sedan 1300 Beije " .• ' 1968
Volks Sedan. 1390 Pérola .............•

' 1968
VoIks .Sedan 1200 Azul '.. ..• 1963
Volks Sedan 1300. Vermelho •.......•..• 1968
Volks Sedan 1300 Branco .•............

Kombi Branco Lótus " .

Kombi Beije Claro ..

Kombi Azul ..........••...•...•......•

Kombi Beije Claro .

KOlnbi Cinza .. . � .

Jeep Willys Marron . .••

DKW Cinza

1969

1969'.
1969
1964
1962
1962"
1961

...................................... e_e" ..........

Rural Wíllys Àzul . ',' .....•••••.••...•

'1962
1965

�= -_.

II

I 'IPIR�NGÁ AUTOMÓVEIS
COMPRA VENDA E, TROCA OS, VEfCULOS

Rúa 7 de ,Setembro, 13 - Fone 3886
1 Volkswagen . . .. . .. . . . .. . .. .. • . .. ... 1968'

- 1 RU:l:al Willys •.... ; ..•...•.• ; • .•. .•• 1964
\" 1 VOlkswagen ... :.,.................. 1965

Financiame�to até 36 mêses

'it? '

, .

NOSSA CASA AUTOMÓVEIS, '

R. Vidal R�mos, 41 _ Florianópolis
Cómércio em geral de automóveis - compra,- venda

- troca - financiamento
. ford Corcel' - 4 portas " '.' .. .....•.. ... 1969
F d C 1 c'

.' /.
01' orce oup·e •....••.

·

•....•...... ' 1969

196Jl
1968
1966'

...

: ',' ..........•.• � ..... ' 1964
.•..•.................. 196,0

Volkswagcn ::.�I :� .

Volkswagen .........••.......••......

Aéro Villys Itamaraty , .•.••.....•

Vemaguet DKW
i Vemaguet DKW

"A T E li ç Ã'O
'VENDE-SE

Apartamentos em Canasvieiras; - Preço
.

dfi
ocasião.

Terreno na Lagô'a da Conceição,";" Preço de
20x40 m2 todo murado.

ALUGA·SE (
:Salas para escritórios .

INFORMAÇÇlES; 'Rua João Pinto, 21
FONE 2828 .

...". Sala '1

-RI
\lk>�

�

Jg
'_iwm_,,,"

'CAbERNOS JUVERTUDE
Brochuras - Espirais em Arame ou Plásticos .

lCAL - LACI - I latOnados ...... Cromadoí .

I
,.

_ Isqueiros: Com úma e duas rodas
ICALEK (Automáticos)

ICAL - Indústria e, éomércio Auxiliadora Ltda.
Rua Goelho 'Netto; 160/170 - Fon�s 349 e 361

I Cx. Postal, 137 --; 'Feleg.. ICAL -:- Rio do Sul - se

-

I,

�
,,;.,"

.

I r

.' \

(E .' " '.' '. _i�

II
'

. RADIO QUAIlUJA. �
,

/. Oncias Médias ·5.000:W � �,� ê� - W.QOOW
F�ia M,OdUl.adll'·

I
'

,(P,r�gr�a,ç.o)
. 06,00 - ABERTURA ' ,

"

.' .

..

06,05 -, Vida Rura] (Aca:r��c)
06,30 - Alvorada C�in�e
07,05 - Rádio Notícías BRpE

,.

07 35 - Música ·PopUlqr ;'�as.·i1.eira .

) '," .. , \

08,00 - CQRRE.SPON.DENl,'E� CJM:O .

08,10 - Peça 'o quê ',Qi;r�ef '.'

0855 - REPóRTER· A.!.iFRE:o .

09'05 - Viva a VI,da:(lÁUZ AgllÍl),r)
, , T ••

09 55' - Rádio NotíciàS: àRDE. '

10'05 - RADIO/ TEATRo:,·..:....;· 'NOVELA
" .

",'. ..' ,

.

10 35 - Só SUCESSOS'
10'55'- RÁDIO. NOTíCIAS: BRDS

.

11:05 7"" Show ih C�d.fl4e' .':
1�00 - REP(j�· A;LFnED'
12,10 _ ALM�.:C0,M MúSICA
12,35 - PERDIG�O �:. e ESPORTE

12,55 - CORR$SPüNPEN'tE: CIMO
13 10 - GRANnE.· 'TLAdARD" .

, , 1'"
)

,

14,05 - so SUCEsSOS .'"',' \

14,55 - RAmO ',NO� BRDE
15,05 -, Desfile Q.� j�e�d� "

.'
.

16,05 _.. RÁDIO 'f.�' �. I{Q�A
. 16,35 - Só S:IJ:CE�" ".

.

;

"16,55 - RÁDIO; N(J1fíCIAS BR:DÉ
17,05 - Só SUCESSOS:

. '.

/17,55 - RE�Ó�� ..

18,00 - O 'INSTANTE DA; PREÇE
.

18,10 - RESENHA '�rivA
18,35 - VAmiUARDA �VA'- . . - ,. ,

� 18,50 - CORRElS� .ÇIMO.
19,00 ,- A VOZ '00 ��

.

20,05 - PRÓJETO MIN$RV'A
20,35 - O ESPORTE EM, REVISTA
21,OQ - CORRESPONDENTE CIMO
2110 - MU'SIRAMA

'

I.
.

22'ÓÓ - REPóRTÉR �FRED
.

2ÚO - A NOI<rÉo É NOsSA' '.'
23;05 -- ÚLTIMAS' MELOOIAS

o,·

. ,23,30 - ENcERRAMENTO \

. ; !; ih ?

'.

J
,

.,
'

'J

I,

RÁDIO,A"lTÃ"GA�BALDI
"".,.,

RUA JOÃO PIN-tO>:n��� 41.XÁ �OsTÀL 26; -
.

FONES 333112964 ......' ��IS' - ILHA DI! '

, SANTA CATA:RnM.. �· SAN':rA CATARINA '

PROGRAMAÇÃO'OE �nA A S�BAÓO
6 às 6 55 horas:' itaneh<i··, cA:legre' Com Portã� e

, �

, .
' "'. ., - ..' .

Porteirinha . ,,' , , .. �':;'.' ,

7 às 745· horas:' .Desperta '.' ,::Malãndnnha - (EtMgai:'Jl,
,

>; •
'" " 7 �' •• ••�

Bonassis) .' .,,:.'\'.::.{;.'
, ,\ '

8 às 9,00 ij:Or�s:: ��rthli.:.�: �ll.â:Y,e, Manhã Tranquil�.
(Borges Filho) :< '., j : : >; _::", .

\

Às 8,30 horas: ,-AYútâ Nótícm :Show (Áloo Grangelro)
9 ,às 9 05 Ílor'Íls:i Anrt� MrtA'lài'ad'e

, '" ç ;' r "

•
• � ",�.. " -�- ,,'. •

�

9 05 às 9,55 horás::i Feita. IJVre . c;F'ernarido Linhares)" \

1� às 10,55 hOr�s( l'fq�:"�i��� .!Il' (t.Íiete 'Palumbo' e
Borges Filh� ,

", ,

.

':
..

_- '� \ '-. .

Às 10,30 horas: Anita ,Notiéi� Show.. (Aldd Grapgeiro)
11 às !i,55 horas� Diséo,tiká 'd:b Ottv:íilte <Evaldo Bento),
Às '12 horaS: A ÓpiniãÓ d� a$íuidó Unhares'
Às 12,05 horas�' AtUalj,dadeS'. tspóitiVas (Evaido' Bento)
Às 12,15 horas� '�lidaae .

J'àveril ...: .

.

I

ÀS 12,20 hornS:'. ptâ �,J�:"ÀIOOrlm; aos sábados
Às 12,30 oora� Aó.if� Nbucla. ,ShaW (Aldo GrangeiI"o)
12,4Ó às 13,00

'

hotaS:·D�m. e Camj?éoos do Disco

(Fenelon DamiailD .:. '. ,� ',' \"
ÀS 14 'horas: eomUrticaçãix,ttarlos ·Alberto Feldma:nn)
Às 14,05 hÓrns:, �et,d,emli>ém:aqUe (Celso Pampl.oná)
14,10 às 15�5 hóráS: Ru,l. do' SuCésso 1.110 (Lii.ete
Palumbo) "; : '

.

�

Às 15,$0 horaS: Anitá" Nq1;imli: ffi;tow (Aldo Grangeirll)
15,35 às 16,5$ hóJ;'ils:.' shoW d� Tàrde (Evaldo 'Bento)

,- 17 às 17,55 hdr:as: MqDdÚ�.toVeÍ1l (.J. G: X�víer. Augusto
-BrischIer. e' CelSo -p�pJanó)

,

� ".
.

,

'- Às 18 llO'l'aS':. BOla' ria ,� . cBrlgj.<lo Silva}
.

As 18,05 horas:' Atbaitda:ii�, �spOrtiv'as (Evaldo Beato)
18,1& às "18,55 horàsl CfC{;úsCuto MUsical (Evaldo Rente)
l.s �8,30, hora�: Ànita NoUclá. Show GAldo/ Grangeiro1
19 à� .20,�, hOrái., �êp,é.i.a Náêi911�I e _Mobra1: .'
20,30 às 21,00 horas: Mãximãs dé: Hoje (Jésse JÚnlor)
ÀS' 2�,30 'horas:' Anitâ ;Nóücia' sJ;ioW (Aldó Grãngeíro) ,

21,35 às 21;55·· horás: 'Sadd:à4� .iiove� (Jessé.�únjor)
2� às 22,55' haraS: Mús�c'a pãril �hões (J'essé JÚnior) .

23,05 às' 24 horas: Supe,'PLA �eide Matirosá e Ce�
Struve) .,..,

\...

7 às8 horas: �ecatau. Esp,e'cial (Waldit Brasil)
8 às 9, horas: Sertão,'c·xt,· Festa '

.

,

'

.' .... \ c,
'_ 9 as· 10 horas: Domm.gQ Alegre:

'

10 às '11 15
.

lw�s: Mobr�n· " • . :
'lÍ,15' às '13,3ã':-bol'ai:, ;pârada. em' ;Esquema Nôvo

-, )3,�5 às. 14:00 ,�'orá,s;� "Embalo '�IÍl ,

- 1� as 14,45 hOI:as: .Favoritos do Show da Tarde
-

.

14,45 às 18 hora� Tarde· Esportiva
- 18 às 20,00 hoí:a�: G,eràção '71'.

-

20 às 21,00 horas: I;'iatà da Casa ,

21 às 22;00 hora!r.' 'Música pára Milhões
22 às 23,00 h,ó�'as; Sotu'�h;ht�:r.râneo (Egeu Simas).

'
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!

, A Modelar' SÓ vende O' KELHOB:'
,dai porque só vende os

,

'

Televisores ADMIRAL

; I

I I

7

.'

I
'

i

. ) :!
'

.1' '��
, '.

, .�
.. I'

:.,.
"

I L� I'"'

o Primeiro Encontro: Es- ' �mb.ém . u'm hiv;mtarftento'
: tadual de Part{cipapte;: d�' 'do�, t�aba)ho� j,á ;eiüiiados
Projeto Rondon será reaJi� '. p'E:)los':, rondonistas, , terá, a '

zado nos dias 22 e 23'" Já:, partÍcipação .de repÍ'esen·,
auditório da Escola Técni': f,t�n,te�' • de Blumenau, es·

ca Federal Industrial, nesta . fá'nd,�' o s�. Renato Mauro
Capital, visando colhe�' sii:" .• ,stJ:ÍÚamlmn, sub:coordena.
gestões I para as futur'3s',";" d&t a�,\Projetó, realizando"
operações dó PR.

'

"'�: � c(mt&t�s "que �e 'fa�em
O conclave, que 'visa"," íieçês��QS' , 'ao Encontro,

�: �<"'.:,,�,'.�':��:�:� .: ::-_ .: .

,'�
.'

-'
' :, ;.,'

.:" 1

" ,
"

'

do' CÓ�igo �de Conduta 'i e

Têrr�o de Compromisso;
,

possíveis sanções aplicáveís
ao participa'nte que, sem
aviso p:rév�o; não, ,compare.
ça ao embarque;'; etc.; 5)
seleção e preparação dos

participantes; critérios e /

métodos e 6) a equipe e

sua composição.

, ,

que ,p;�vê Óeb�t�� ;'�Ô6re os

seguintes, 'temas: 1) Reco:
nhecimento e preparação
prévia da comunidade; 2)','
Relacionamento entre a,

equipe e a comunidade: de

at�ação; 3)
\
Penetração, na

Universidade _ corpol do­

cente e, discente; .4) _:_, An·
.

te-Projeto 'para elaboração
\

I

r
I

<,

'
..
\ ..

� .' .

........

'\
,).

i, I
j, t' ,.': -."-,.

\

.,,"1

,
'

.

Os 'Senh�l:t;�' A�i(,nis��,s, terã�' Pl:êferênc�� para sub$crever 1 (uma)
tt

,! �.':
-

,,'�" .'" � '. '.

�

.', t, > ( .

para, càd� gtüpó :�',j,b�(dez) que PóssiÚz',na data da ,assémbléià citada' "

!. '.' "': ,;--'::' '. " -. . •

ação nova,

I
II '

. , : .'
. -�.

';. '" .;

'. �
, '

"

,

.\ ; �

"�o i
'ri ,<.>�

i

r .; '.

I ,

' .' ,

' ,,' :",
'

ICONSELHO, DE ADMINISTIlAÇÃ�I '-��'�',��
..

'�""��"��'!�'����������
.'_':

, .�. l,,' �:>. "

, ,.,

,zzt:r'Íisiiriitrr '

..
1 .�=:±!: ...s:ti�." " --b----'y·

'Transfira' ,su�:':Pt:eoctapBpo de-�oMprat" vendei-;u aluga�
seu' iiiu'v.e1,· If p,ED'mOS Imobiliária Lida. -- Rua dos
Iheu! n:ó ,8 ,�)�,�ifício,!Aplub ....... sala 92 - '9° andàr.

(.

"

Ediftct� T,Á.NIA MARÀ na dhácara de Espanha '-:­

Iílcotporadór - Dr. 'Claudionor - Scapeta Bêrges
À�rtámentos"®ti:t � e 2 quartos, Living, cozinha,
bàrihelr:O; depeÍlctencia de empregada.
ENTREGÀ EM MAIO DE 1972.( .

. \

Financiamento Provín,ci� 'Crédito Imobiliário S. A.
.,. 1. 1..

_ I,
"--=-

-- \"--;' "

'

..... ,

..

I
, \

\

U IS. j; "i ã:!' di.: ; adiO .1 s;; i .

IN.FORMA '

"

Um curso de treinamento em sindicalÍsmo rural,
para técnicos de nível superior, será realizado na ci­
dade p;lUlista de Campinas, pela Divisão de ooopera­
'tívísmo e Sindicalismo, do Departamento de Desenvol­
vírnento Rural ,do Incra.

Técnicos indicados pela Contag e por diversos sín,
\

dicatos de trabalhadores rurais, deverão participar
dêsse curso, que será desenvolvido no período de 24 'de
maio- a 19 de Junho e. terá como objetivo,' �apacitár pes­
soal ,de nível superior: para' atuai' erri- programas ',dê, sino
díoaãzação .rural. .• :",.';

,

.',
" :'

,

.

'; -. r

\.�. '

�, ,
,

"

Govêrno
"

'

pune .

Servidores

·

dos rio caso..
'

,
I

Bro,sil hoje na'Capital
, , ". '

" .\
....,

Em" nota oficial divulga- Está marcada para às 'ÀS '12 horas, o visitante co do Brasil, que se fazia
da ontem o Secretário .de 9h30m 'de hoje, a chegada participará de almôço íntr- acompanhar :"dos inspetores
Segurança e 'Infor.r;naç,ões no Aeroporto Hercílio Luz mo na residência do -Sr, Francisco Rafael Dilácio e

informa' que o GOvernador do Sr;' Paulo :Konder Bor-
.

Fernando Farias
\

e ,às"" José De Pino. Na oportu-
Colombo Salles demitiu o nhausen, Diretor do- Banco 16h30m embarca para �ôr� nidade, os 'visitantes leva-
funcionário da . Delegacia do Brasil, que, procede de: to Alegre, onde será hd�' ram , I ao conhecimento do
Circunscricional, .de' Blume- Lages .onde cumpriu visita menageado pela Federação Chefe do Executivo que
nau responsável "por atos à agêneia 'local do estabe- ,das, Indústrias da, capital pa�ticipâram dos atos tíe
atentatórios ao pÍld.or con- IE!cim�nto. 'Na Capital, jun-. gaúcha. .•

'

inauiÚlraçáo" 'das agências
tra prêso", tendo 'também ':, támérlte com o Sr. Os�àldo'. do Banço:' do Brasil em

.punido os. policiais envolvi, Róbert� Colin ,:_ diretor de· VISITA A. COLOMBO : Braço do Norte, Palmitos e
.

,'admiAistúçij.d - o Sr.; Pau- .

' ,,\

.

j:ang!lrá.
. lo Bornhausen , visitará, ...

a O Governador Colombo ,.
Estiverain '"

presentes a

A nota, assinada: pelo ce- ,ágênéüí do Bat:lco do Bra- Salles recebeu ontem à. tar- .audíência d� ontem os Se-

ronel Peret Antunes" t�)n,;Q sÍ1, bem corno inspecionará de,' no 'Paiácio dos' Despa- cretárI'os ", Sé):gio Reze�de
,

t t' 'ó,.andamento das obras de chos, a visita de cortesia ) Uéh,ôa, dá,iazenda e Glau-.segum e· eor� I' , "

"Tendo- em vista' os -Ia- �: construção da nova �e ma-. do Sr: Mário' Paceíni, Di. co. Olinger, 'da Agrícultu-
mentáveis ' fatos .ocorrídós 'jestosa -sede. ' retor 'da' 19 Zona do" Ban., ra.

> . ','>" ",I

:C'�:�f�J§fB 'Tfifi"unâf ·�··d8:� :':Trâb'à'lho:'� faz
,cricional'daquela- cidade, fo-:

',"". ."

• ram cometitlos atos

atenta.', 'h, ',O,,,'m,',.e'" .. 'o.,a',
'

.

o'e·'m",,tói'ios ao. pudor c,ontra .prê-
so que se encQntrava reco�
,lhido naquele local, o Se·

cretáTió 'de Segurança' e
0, �ri!>unal,Regional· do

linfoi'mações esclarece que, . Trabalho, da- 4.:). Região (Ítioàpós à conclusão,do respec· "Grande do sul ,e Santa Ca.
tivo �roçesso Disciplinar, o

tatinaj, p�éstará homena.
Excelentíssimo Senhor Go-

'.' gem .j>óstuma
.

ao Juiz Fran�.',vernador do ,EstadÇl decidiu 'cisco" Salles Reis:
'

inaugu':'
pela demissão qualificada gando sua f.otografia na se.
do fUllC,ionário faltoso, bem. "oi ' . " "

,',üc": :-da' Jimta ,de' Concilia· '

,'coiho expulsar os milita�
ção .

e .tulganlé�to de FIo.
'res da Polícia Mil�tar de
santa Catarina, envoivi�

· dos 'no "caso. Outrossim, fa·

ce o" relatório . do Inqueri·,
· to Policial também , inslliu�
'r'âdo a respeito da menci()o,

, hada ocorrência, "o mesll1,U

, foi 'encaminhado à Justiç'a
, competente, para os' efei·
tos legais".

' "

"

SCATA
,PROl'UAltÍl!

PA1NÉIS'
.

E CARTAZES
EM, S T.! . CATARINA

, R. ÂNGELO' QIAS, 57
c..p.\480 - fm. 22·1457

IlLU�tUU,SC'

',;,"

,���:'
"\ .1'\

','

,
, Diretores' do Banco do

,
.

a seu ex-juiz
A informação foi pr�ta­

da �lo ,presi4e,u'te 'da. Jurl·
ta, Sr. Augusto Seáz:a Gai·

,dação do .
TR'l'.

,
Q. Sr, Francisco Salles

Reis, "falecido em Pôrto
}\legre,

. 9ude era Juiz domarães, acrescentando' que
a solenidade está márçada
'para o' dia 19 d� J�o, às
Í3h30m, fa-zendo parte da

, ,v·

':r�ibunal Rebona! do Traba,.
tbo, fQi' .'0' 'primeiro presi,
d�nte (Ia'Junta de Concili�
,ção e' JUlgamento de FIo·
rianópolis. t,

.
rianópolis.

'

programação comemorativi'
ao.309 aniv,ersário' de fun·

"

Economista
.

faz pale'slra
sôbre impostos e· correção
,o Economista Francisco /to fiôblle produtos Indus· -

e seu relacionamento com
Jan Adell Péricas, &ssessor trializados e FUMOS de '.

a criação de fundos de' d�.
,para fins tribtitãrios da Condomínio ,(Decreto' Lei p,re'ciação.', 'No, tocante ao

'Fiesc:, proferirá' no 'próxi·' , n9 157/67).
.

IPI. àbordará problemas
,mo ,: dia,. 21,3, no 'Centro So· '" "-.:Na �p,orturlidade ,0 come·, 'teraCÍoIladbs à contabiliza­

, ciaL da Ufsc:; uma palestra'· Tencista falará sÔbre':a' ção· de' :ê�épitos (favores).. téna� �o�o tema, . ,à Cor· constitUição' e contablliza··· fisc'ais" concedidos pela
: re�,ã� Monetária, 'o Impôs·. çã� da co�reçã_o monetária Ú�Üio .à ef'p.Grtação.·

.

.
/

'

.' .t >
•

� I,

:',_:

�������������".'���--�

,I

EXCURSÕES ABREU
EUROPA MARAVILHOSA

'.

38 dias' Visitando PORTU<iAL, ESP�A, FRANÇA, ;ITÁLIA, AUSTRIA, SUIÇA,
-éLEMANHA. HOLANDA, BÉLGICA E INGLATERRA

ISeídas sem:mais

RUSSEl, EUROPA de LESTE E ESCANDINAVIA
"

,
..�" ,

37 dias visitando PORTUGAL, INGLATERRA, ESCóCIA,' FRANÇA, BÉLGICA,
-ALEMANHA OCIDENTAL, BERLIN, ALEMANI-IA 'oRIENTAL; POLÔNIA, RÚSSIA, ,

FIN:uNDIA; SUÉCIA, DINA.lY.IARCA e HOLANDA.
Saída: 29, de junho, �

�,g,entes para SANTA ·CATARINA

I FLORY.\N!!!�!SM�ua 7���!��'! - ���,
I

'

B�UMENAU -, Alameda Rio Branco, 165 - Fone: 22-1363

_LC
__

' _�OINVIL���,__ ,��� Març�586 ... .,... F�:e: 3425,
J

'

==r: xv ........�_""""""_""",,""i
!.

/1

{'
, '

"

•

Aguàrdem grandes ofertas
HIDREL
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TOMAZ '[VOC� SABIA
INO. E COM. DE REFRIGERAÇÃO LTOA. QUE TOMAZ FABRICA O MELHOR EM

JF � B R I C A BALCõES FRIGORíFICOS, GELADEIRAS
RUA SÃO, JOÃO BATiSTA S/No COMERCIAIS PARA BARES, AÇOUGUE,
FONE �095 - CAIXA 'POSTAL, 775, FIAMBRERIAS E SORVETERIAS.
FPOLIS _ S. C. CÂMARAS FRIGORíFICAS E AINDA INSTA­

LAÇõES PÀÍlA BARES E LANCHONETES.

!,l t! I,.

(') lSI/\lJO l-Iorianópolis, quintu-Ieiru 20 de m.uo de I':I7J - Pág. lO

I'
i

!

[,

< ;.......,.
• A

"",

"�I
"

, '

'Esporte. ,,) ,

, .'
.

CanousselI
"

tf f'l'V

�,;"t

_;�aí e Figueirense a deix�; � ,i '

X x X
t ,','

cha com a expressão de derrota
, ,,' 'nomlngo, o .Figueirense vai v01-

.• .�! < ,; .
•

estampada na face de seus Jo�a��':' ;!",t1}l" .a ?-W�l" 'em -seu .rc- �luto, re-: =-

f;ürfJ('-, �8,o ve�cer�m' un;a vez ,m�i�: " �':l���qO: & ,yi�!� do �',fÓ�V"11�, OU,'o'��ando deveria te-lo feIto.? Av�i, �,,�f;�l[de afPir�nt�, �o �ítl10'd,e IV 'L
Jog1l-va no campo adversário, � "O .ó.Vl:\í:retorna�a maie 'uma vez ao
Vêtdade. Mas levava a me lho até à

'

ivterl�'r :(io �Est�do: eptreJ1tanq.o o

il;et,��e do segundo período e .seus' "'P�lineiÍ'as,> ;'fim ,:, :í=numená).l:, Dr is
adversário, o mais Úaco 4eritte' ,'jQgo'�ji,ps,> q�'3,ts ,,'1'2n?v&d as' tor-'às' concorrentes ao título a julgar i:

:.él(l,as/·�a ,Ca,ptti'lLas suas éspera":1-pela campanha que vinha, reali�' "ç�s
-

de' -reabilítàção, ãang.o: aos ia,
zando, esteve sem fô;rç� para che. " .

gàd:cires� maís 'um voto' de' coní-

�:�Fi��e�;��:�\e�a��e�,���:�Ui��� .. !
'. }íng�::,·.·t�.�,o�;i��'�, '.' -.

: :',
'

�tu�n::l!O . em seu chão, pela -terceí', "

,Expt1)Ssándo· Q pensamento (!o

,;fil-. ye� nà.o soube' proporcionar o
, gb"'�rno',: 0':�'€,ététáI'iÓ; Viéto�'�Srs-

seus milhares de adéptos a satís- Se ,'revefpú �& repoftag.:'m ,-,qil<.) no
r.ação de uma vitória,. For$,m ttês

.. 6'êdo 'ri�Ó :"sâif� 'o estádio da �rh-.1 ., ,,� � � r .', t
-

;..' . .
.

•

. � - _',:�m}�OS no passivo e,<. �ontra
.

êst�s
"

daÀé, : J!i,��, ct;é,'Ó'�Tá: : ,,�e�' c.o\n�tt,ui' to'mesmos adv2rsários, - 'Ferroviá- e:q1' etaPàs,;''Í'hâsl!não 'deiXara' de
rI!)", Juventus ti Caxias -, que po>

' se� ,urri'a dils"6'bràs prioi�itÚias 10

�er�, p a,ivinegro realizar no tetur- GOvêrrib. lI).icialmente �om' capa"'i-
no, jogando nos domínios dos an- ,'q�d� ; p�ta 25 ,mil Jugél1'es, 'com o

tagonistas? " Passar dos anos êle . chex:ará' a c 1�

X X ,x :paddade:i.d�ai para 50'mil pessof1.5, .

As nossas duas tGrcidas rivais,� n§;Ü <;leiXancÍo d� haver nêle o t J-
'as 'maiores de Santa Catarina. .qüe ;ge, iniciativa privada da q'le
estão saturadas de espetáculos, em ::poderá investir para' a compra, ,le
que Avaí ,e Figueirense deixem a : 9�deira,s' �àt.i�,as., Em hi,potes,e al-
desejf,!,r, Querem resultados, E re- guma,. 'O governo ,,,,rcara com -t'}-
sI.11tados positivos, Os jogadores, '. 'falldacte. dos' iastos,'l�t@'S "geles vivendo

.

exclusiv,it-
. ",

'

, :, \ '?c X X

nte.i�t�. do futebol, precisam, . .',6J;nr ',' '�::,Q,':'i -prdrit+pciamento do govêno
penhar-se a fundo, procurando, 'i nã9,'dei)oÇ�',.de per singero, pois es­

$'2mpre, melhorar as suas apt�dões, ''':P!.!.l,l'xa. a. ,}ealidade do mOmer �o
fÍStêâs. Precisa haver mais éaute- .

c�t;ariI).ense, 'Os recursos de Q'16'Yé:,:' mais" entusias�o, �mais gu",r'ra'.
'

'tJ.isp6� o go�êi-rio 'não são muit)s
ltles podem chegar a tanto, bas- e' 11�: muit�: coisa p'ara faz.erl abrau-
tando um pouquinho mais de boa g�'i1dO t6dos 'ôs 'sétoréf': Logo, o
�ribade, Afinal êles devem com- �stji'diÔ·té:t;á que, esper::l:r um PC:l�'preend�r que o clube dêles depen- ,G,ó,:mjlt,�: .�otém, Çl que deve. ser
'dê"para chegar aO' título e em co11)- feito' até 'lá é melhorar as condi-
pensação serve-lhes o tral1lPoUm bõ€'s .dQ�· ,nossos .dois estádios - o

para que alcancem novas glórias "'Adolf() ',.', Konde"r", na Ilha e 'O
em grêmi,os ,de maior ,expressã'O, ��Qrlardo" Scarp:eIU", no Estreito.
como· Botafogo, Vasco, flamengo, 'Êá; niuito ',esp!W0 reservado pa�,'1Fluminense, São Paulo, Santos, a, consÚ'tióão' de arquibancadrls;
Palmeiras e Corintians, . para so-

'

podi;nd9";s eapacid<tdes d�s mes-
mente sitar os, de maiores torci- . mo!)' serem' elevadas em dôbro.
das ,do país. : Vám6s 'tenta.n

.

, ,.amuo as águas da ba�'1 sul ,apre.. ,

,s,entandocse tranquilas nestes 'úl­
timc0s" dias, as guarnições qu'e do�
mingQ; próximo estarão intervil1do·

.
no c.'1mpeonato Catarinense tem
cori.se�,uido bons rendimentos, es­
tando os técnicos JobEll/Vadico, do
Martinelli; Orildo Lisbôa, do Rfa­
cÀu,elo -e o diretor de remo do .Al­
do' Luz, (Eurico Hostemo, satisfei·­
tO,i: çomo transcorrem os prepar'a­
ttyos ,qos, seus pupilos, o que �az
prever uma batalha Tensida e sen­

sacional com todos os nossos
tr�� ,clubes otimistas qual1to '8

co.nqt.tista· do precioso lflUreL
Pelo que . a reportagem conseguiu
not'1r; ,o derrotismo não tem rrio­
r'�diá_,n�s galpões dos gigantes· ,do'
nos�õ" r�mo, acreditando-se! assim,
n,gn;t� disputa eletrizante do prin­
cipio ,ao fim.

, ,':' ". -x-x-x-

Ea:ipoldo Uessler o Base, não
• ;'" {8· ,'!.l. � .. ', ..

.

mais' (\iisputarão o' páreo de skiff.

Pr:E:fer�ú.'o qt{atro com timoneiro,
fO):-l'rlándo .'1. guarnição com Ern�-I
ni Ru,tkoski, timoneiro; EÍpldio
Ai'd-igO, 'Ivan Vilaim, êle e Ernes­
to'·�V'ànr-Filho. Quem vai no skiff,�
é Mário Gonçalves que também
dobrará no double-skiff, formando
a guarnição com Ivan ViIain. FCJl
mantida a dupla Edwirdo 'Azevefl'O
-� Paulo Tzlikis para os dois sem

(

assim como a dupla Ardigó Vahl·"
para o dois· com timonei�o, tendo
ao· thnão o garoto Auj'Or Chirighl­
ni.

-x-x-x-
sicYriéy Prats vai no skiff. do·

lI4r"t:fnelli, e também no double_.
8klff com Francisco carlos Vile-

lij ,,�) .,,' _

la';' Esta 'dupla, ,como se sabe, deu
nó;":Ultirri'o Campeonato os pontos
de: s,egunda colocação que permi":­
tifdm· ao Martinelli levantar' 'O

bi��mriMn;'1to': Tem treinado e
.

vai
e,frgil.. " bastante dos favoritos que
sã�' os 'aldistas 'Nelson Chirighini
e Alfredo Lino Quadros Filho, dis­
putado a segunda colocação 'com
os riachuelinos Malinho e Ivan,

I
que f'Ormam uma guarnição de ex-

,_,. ,.....::X-'7-X�X-
': Alt;lo· t� '.c'Oinpletou seu elenrü
.,pirá ,0 eampeo,riató, constituindo
O do,is com tinloneiro, .Çlom Delm"l.r
.Rereil'a, e S�bastião Góis e ,o garo­
t:Q\jrilor�d innando Vi[ela Filho o

dois :S�m
.

timoneiro com Alfredo
Lirio Qu�dros Filho e César Cario­
nl: Í)Ú�S, g{l�rniçÕ,es que vão ex i­

g:ír o máximo dos demr.is conco­

r�ntes, 'bélinar e Seb.'1stião inte­

gÍàrã'� ".afudà o' oIto e Alfredo­
o:, 4oubfé-slctft• o', . _> ,_

;;
'.-." ':',\�. :;
,���.<" .j:, ,t,' +x.-::X__:_x-

" j Í\';� trist.ezá.,. imperou no galpão
dó )tiachuEÚo' po último fiin de se­

mariâ. ,:if que (,iois dos seus rema­
dqi-ês ':� Alfredo Limas Filho e

Edua:rdo" Gomes Azevedo perde­
ram a suas progertitoras, o pri,­
meiro ,sábàd'O e o segt,lnpo no dia

segui.nte. Eduardo, constitui o

melhor valor do elenco de novos

com que conta, o técnico Orildo
Lisbôa e- Alfredirib,o cuplpr,e está­
gio, já que se transferiu do Mar­
tinelli p;:tra ó Riachuelo, nM po­
dendo, aSsim" disputar o Campeo­
�.ato.

TAÇA BRASil: DIA 30

, f-,. • notíéia, que veio ,de· �ôrto .fi.
')legre, provocou, como não podi.�
deixar de ,acontec'8r, o maior jú
bilo 'entre os nQSSOS di':igentes �

remaa,ores. Fói transferido, do dia
23 para 'O dia 30, a Disputa da Ta.­
ça Brasil de Remo, no GlÍaíba� em
Pôrto Alegre. Assim quis a CBD
para. que, Q eertaU)f, mais o· troféu \

JoãO Havelange, no mesmo dia e
no mesmo local, venha a. conta­
com a presença ,de gllarpi<:;ões do
clubes de Santa Cat:uinn" Est'1dr
que: sempre prestigiou ,as iniciati,
vas 'da cBD no setor remístico. Ao
que ,soubemos, Aldo Lu.z e Ria­
chuelo tem presença assegurada
em quase tôdos 'Os páreos., espe­
rando-se .agora o prnnUT''3iHmentr
do 'Martinelli. As iDE. :riçi',es estãr
com' o seu encerr'8.rnento marcado

) ,

SÃO OS MELHORES PJ1RaUE 'TONAZ
GARANTE O QUE rAZ

,
' I

.

'
'

. - , Ir
---- " _-- A:
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i'

Estadual de I.

... .., I

Ba$qurte 'tem
2 jogos

trai·· Bofafogo, Fia
� '". -

I , ,
._-

•

'Cinque:ntenário
.Figueirense
Santos o'a

ou
,

festa �o,.

�I'

(.
"/ I

: " �
,

I

.
Tão. logo o presidente Nilton

Spoga.niez, retorne com alguma
decisão sôbre o' prélio

_

que encer­

ra.rá ,�s fE;!stejos de aniversário do

o campeonato estadual de bola
ao cesto' terá sequêhcía .êste fim
de semana ria capital. Sábado à

noite o 'Lira Tênis Club terá" pela
frente o' quinteto do Cruzeiro de

Joinville, e domingo' pela manhã, o

mesmo 'time da Manchester cata­
rrnense estará se defrontando com'

o atua! campeão do Estado, o

Clube Doze de Agôstr '

I

Encontni-se na Gu.'1n:ab�ra' dine-' ; \ 'OUJ.'O,'i .
'

jor do Pigueirense ",," e daí 'se não '"

'

,o. .ínterêsse .do presidente NiltoÍl'
conseguir ê ito junto as .díteto- "spQganicz, ' é \ trazer o" Bo�ifogo,
.rías do" Botafogo e FláII).en��, .ru -',

;_
em' piilneiro 'lugar Já que no. mo:":

�ará para São Paulo, 'onde mâIite-', ,rrVsntQ é (:): clube. que mantém em
, ""', ". ," ríd tr d 'clube" aI,vi-negro,' a programaçãorá -sutendim,entos. com' os'"çlirigen- suas 'fileiras os gra es as TOS' "o"

,
," "

"
'

, "1"" S 't di 't :

do 'JUBILEV DE" OURO, deverá.,

"" tes do Santos Futebol :Clubei 'vi� "" futébol 'ear o,ca.. e os en en' 1-
,

,
,

, 'in�nt6�' . 'fiáchssa,rem o Fl�m,\mgo' ,',,,sando úma .'1presentação, do: fa-;
,

moso clube de Pele' em no'ssa<é�-"" stü�á'cóps�ltad6e�na possfbÜiqàdé
pital no próximo dia í;2, de 'Jlinho', ,"de _I),.ÔV,o fra?....asS?: o, Santos seria

data em que o Figueirense' �sta:ç:çj. :
. ó : clube inÇlicaÇ'lo, "" '" '

,,'" '
, ',' , 'd"'" ,,"; � 'ÁGl,ÚnÚ)A,'NPO 'A ' PROGRA�iAÇAOcomerr;J.Orando o seu JubilE;!u." 6"."" ' " ", '0"" ,,"

,

" '

Flamengo qUêr:){:Ua d;e, novai e vai
contrata,' 3' :iOllªdores; de categoria

, '
"

, :',
"f ". 'd

'

A h o

'

,

late, tal eTo América
�

A volta ,imediata de Doval; e" a
"

:"'O""odi.rigênte COD; essa que e, a
-

- c o

contratação de três jog!3-(,iores'
' 'de ' • �i�Íi..dor ;'à,Ó Jut�:pol ,de Dov�l,' "" e'." , �"de p'rllHlde categoria. Ele cairia

d' 1 t "

, ,,",,: 'q"",'e",""";", "e"p'en,.�"e"',nd,,,0 "d�s" ' ,'éirc,'unt;l;an" , certinho no nosso time, mas aCre-primeira categoria; - ü1s" a �rals u�'...
,

, -- ' . ", ':: ,,'c''l"8:S,",".; f·.a',a/. ,;,_ lJO.s.sf,ve,l p' a, ra Jra"z�-'l,o :""to ("'R" 'riil'j "i úilpnha o;, :,"1011, "",,-e um meio-campo' - sao,'" ,par�' o '" �, \'

coronel Lui� Neves, as medidas":de,' ,; ,de:v�ita: :: ..
'

/'

,:"','
,

11'" n nfw'ori,:Hilll:,O Mirandq tam-
" "

'd "FI' ,," S'e' "estam,ospensando:em'\Íor- .... 'h"Y11, fi m;lif()' born. é iovem' P. "I')maior urgência para 'ar ao",. a� I'

mengo um hcelel'íte. tim�:.., ,már'�h�
.

Ürrie caP.8.Z' pl'1'ra o C?l:'1- ,,,,,,t<'i: na r","",r"H porOlle· n<> ,\",<1,i_
O nôvo diretor-geral 'do F:lamen.; ,'.p�Qri'ãtQ N��i.{jrÜ:il\: é ' Taçà G;L���a�'

"

(hode o 7" 1\IT<1ria posslli llma n',-
,

.

d "D'i .. 1"" , '",ba'r'a,':di>veIDos co.m'�Gar a trAr,a-· t.":q 'pmr",'I"o'<>'0urq, 111as })""'<l mim0'0 considera a vinda' e O'va uma Y -to
, ,,' ""I "l11";r:'.,- irnEíd:iat,<>ln,�.nt,'e., Na "mi.nh'a '

ê1e, "rp,..t",..iq aqui no.' FlamengonecessIdaçJ.e, 'justificàndó que.:' "e e
.

a"
, . '

,

não é 'Jogador que·se di�pe�sepor 'opiniãf):D6�i3J é'üm,êaso i;Í'iôtitã� .)' ,; ÍihaÍizóu.'" ,\,' .;;'i. �';",;

qualquer
..

ca.prieho ,disGi,plir.lli.r::' ,rio� :aWLo\1eiram;,aÍg\1ns o,u não
.

n córon�l Lilis, .No"p>; está 'e<::ti1-
P,'1l"a tanto, vai procurar' �aber: se, '

'.' -�-<rJro,l'is�glíi1J," f r'l",,,,r'lo "",.i,,1'; J'Y1J')r'lifirl'lri'íps no' nR-
O Huracan já pagqu O •se4 e,l'!1préê- VISi\O' REl\l,ISTA 'n<lrtl'lWepto, r'lp 'Putpool: e umA, dp-

. ,'" '"M�'s', alem�"de Doval, O· co}'oner )<1"� é 8 rRr'lllr;;0 00 plp",('() i>t,;""

p�n::s'á, em ',oútro$ .io!.!adMps uara '''"hp;O clp ;f"IO'<>tll)res, a :m�üoria de
, "O', tilne, : apontando os iaterl'liq, e' \ C0""''' p r'lor'mR",

" o' m�fo-c,�)'ÚPo' c�mo as no,c;ic:;óes A RHiSON' . PODE vr,<\J<\1t
, qrté, 'fe,Querem' maior ur�ênciq. n",tpm np'l'l ,.,.,<>",hi'í jo""mr,o. t,..p;-
'. '1.:.-... 'OUíà� eu sou úm 'torcedor, da- pp1'Ylpnto ;nr:1i"irii,<>l Dl') Gável1, P a

I;i:��t�d�\;\�i:l�e 'O����:��;:ri�� �;'7��a f;�i; O;:::tl)dO lih�r���:
Doval foi emprest?do· ao' Hura-' sb, ::;eÍ perfeitamente 'como peD<:a Ar'n"n1'\ PlI1r::t ioo-<>r lI1mist,OC\I,<:,

ca�, no início do ano� 'p()r"12 ,'dó�.
-

", a', nossa torcida e :e1a te"11 ,r<>'7.,;;o O' ,,tl1r.l'lnh� rmnlln;"Oll o fat.o!'lo
lares (Cr$ 60 mil) mas ,até'oagor,a '

.

alIando exig� 'melhores jogadbres, coropel I.llis Ne"!"<: ('<11R, 1""T ,<:11<1-
o Flamengo não recebeu _O' "di!J:he�.� " :rl:�Gis.�p10S de, dQis, }at�x:ais. po�s VP7,. avisou 'lO trpin!'lr'lrir V"dr;"l1

'Múrilo está em .fim ,de. ca,i:reirp, e ")'1l'l"" ('111P nos nróv;Y>"Io" !'lrnidosos
�'Tint,ei;o áimll'l' nii0 8' o ,i'r1ep.1. esT',::,]'p A ríJ"011, P fim 0"" (111e I)

'aP'es::;�:, ae: 'prometer: .Nosso .caso 'é 'ph,,,(ll11te p,.,t,-p em forma o ml1is
I

o: 'presente,' portanto, 'bem'os de rpnido l'lo"slvel.
. nO$ ,:mexer.· U�a outra 'posicão ·0 coro,.,pl assi>;t.íll l'ln inr'lhrir111!'l1.
dÚe 'precisa çle' um g�Rnd�e' i.oo:ador ('11'1" 'rfln"t01l de or.-1pm 111'1ill" 'e
é"ó meÚhde--Çl3inPQ. ,Sei' 'ql).e a: rompntnll sAh,..p, a 1'11" frwm"" l':�i_

l{íta'. n'ão', é 'fá�il: m,<l,s vamos' 'fqzêr I C<l, rio time, ii(",,,, in0'''' mllitr, p io::jo
O' máximo' para dar à

.

tqrcida o pndp '<:0" '�xerrit.ai comI) r'l""i<>."
'qí)e' ela 'merece '..2:i. ;conti�;Jnll,- - O"R,..('\ ;r4r "P"'t<l. r<>r;(I\"Í<>r'lq f<>-
,Vários nom�s foram, àDont'ados 7pndo o te",te dA CoonAT, pois pe-

.

S'2r' divulgada ao público, através
,da' imprensa: Sabe-se que consta

; çf"l. promoção torneios de futebol
entre olassísjas, varzeanos, e vete-

ranU$.�x- �x-

Morelli, com uma contusão no

tornozelo, estará ausente do com­

promisso do Lir,a sábado próximo,
u:mforme declarou, a reportagem,
o Departamento Médico do Clube
da Colina. /,

Após pequeno desenbendimento
com a cúpula Dozista, Machado ,'1-

certou os ponteiros, e retorna
com apôio e fôrça total à dire­

ção das equipes de ,basquete do
Veterano.
-x- -x-
O atleta dozista Romualdo s,srá

desfalque domingo do Clube Do-'
7fJ, porqU'mto não passou no tes­
te realizado ontem, mas no próxi­
mo compromisso do Veterano o

,d;jeta já deverá estar envergan­
(I') a jaqueta vermelha e branca,
-�- -x-
Em ,declarações' .. a reportagem,

F',ubens Lang, atualmente orien-'
t,ll.ndo as equipes de basquete do
Pandeirante de Brusque, disse ter

rostado d'a produção de seu quin­
teto, em que pese a derrota sofri­
da para o Lira no último sábado.
Ar::ha o desportista em foco, que
o Band:eira�te cfeveHá subir de
produção no� próximos compro­
missos e disso temos certeza, pois
conhecemos o valor de Rubinho
1'!.'1 formação e orientaçã.o de aqui­
pes d.e bola ao cêsto.

timo, .

. ..... o'
, •••• _.

-,- Para encher estádio;: só ,um
time de cateP-'dria,- e; êste atual;: do
Flamengo

. está 'mliito.';áqite�>, do
-

sonhado pela torcid.a --; acrescen�, '

tou o coronel LulS Neves�

A BOA'IDEIA

Inde'pendenle
'

e 7 d� Setembro
.' jogam domingo

:ro.
Ele é 'excelente jogador; Dri­

bla bem, sabe' dominar' '3, .

bola;' ,

tem recursos técnicos e é, indis­

cutivelmente, um dos melhor�s' dà
posição no BmsiL E�tão; se" t�­
mos um atacante com' êstes' .re�

quisitos, como (> dlspénsamõs?'
Entendo que muitas vêz.es o pro­
blema disciplinar afetá·· a parte '

técnica, mas soluções devem ser

encontrad�/s para quê tudo, volte
à norm.<tlidade e o clube não saia

perdendo, como fo� êste caso

lo Que, SOllbf,!.. os inrl;(',pc; alrl'l1'1rl'l.-,,lno" S;;I) frRcns e aU8J'1l'lS 'A rí1,,01"\ �

e 'T'inhO" con<:p<Y1li,..qm boa marc<t
- falou o coroneL

, ° Independente S. C. de Santo
Amaro da Imperatriz estará se .de-'
f1'ont,"Indo, dom.ingo, naquela cida­
de, com o 7 de Setembr'O de Curi­
tiba, A chegada da delegação do 7
d.e Setembro está prevista para
sábado, .?portunidad� em que o

Independente promoverá um bai­
lê,

àô"coronel ,Ltlis Neves p,n'mo "rj"­
veIs pa,ra sup�ir �as' qefiqiênr;i8s, e

Miranda, do Coríntians, 'e Zé c'''Ir-,
10S, do América, são �s preferIdos:continuou,

Sanlos quer
contralar
Flávio

nte diste','sim
, ;, (

01

... /

O vic,e-presidente
do Santos,' Clayton
vÜ1ja hoje ce,do para

de esportes
Bittencourt,

o Rio de Ja- OLneIro e pode voltar. com urna no­

vi4ade: a contratação de Flávio,
Ele afirma que vai apenas con­

VE":sar com Afonsinho, tratar dos
últimos \ detalhes de sua transfe­
rên.cia, mas coménta-se ria Vila
Belmiro que aproveitará para éon­
ve'�sar com o dirigente d� Flumi-'
nense e tentar o empréstimo ou

a compra definitiva do passe do
centro-avante,
Na sexta-feira à noite, quem

virja é o vice-presidente de pa­
trj"uônio, Sérgio Orefice, Ele lra

,pa"a Nova York a fim de se en­

CO'5.trar com o vice-presidente da
Lig'a Norte-Americ,'1na de Futebol
Phil Woosman e com o empresá­
rio 'Abraham Katzrielson para
conversar sôbre a assmatura do
co' trato com uma das" firmas que
se lTIostrar,um' interessadas em pa-
trc'l'inar ('ml'l,"ent,::! n",..tirlQ

\

êle ident�fica a

cç;��®�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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WILMAR HENRIQUE Bl�CKEB
Tudo para sua construção

Fones: 6238 - 6308 - 63'l1 - 6350'5 __. 3931
Duratex 2,75x!,22 ao preço de' Ct$9;80

Beldix vai f:abricar
'�

fràios que' SI
,adaptam ' a condições dr terreoo

restabeãecendo-o lpgo ÇJJU� as ,COllElL­
ções permitirem, independentemen­
.te Ré! ação do mgtorista,

/

A Bendíx, o' maior J>lol1le, em

-freíos do mundo, juntamente com
\, ,

.�,JMfll 'íl&ê,Q.@iadiJ!l na �1>Í'nH:!a'., e lloll

-�,V<A., �.�ti! gt1lle1)V!!llve.l'1�� ;j;lm, sÍs:
. telJlª ,@e ço!p�md§l pªJfa' {Peips, g,l;J.�
,fepl'.Elf3(mt� um' impor{él,nte 4>aê�º e1)1

i.à-"Pl' 4fJ ?ebural}ç,é! 4.013 �UJ\J;9rrtév�js.
'Trata-se de. um sistema de COl1-

trôle e'Jeh1ônico que evitá a1Jl.tomàti·
camente o travamento das rodas

�urant� urna frenagem em emergêh­
cj_é}

"

04 em condições desfavoráveis

de 't.erreno.

, Um' peqjleno cpmputador e1etr9-
ni,ÇQ recebe os sinais de quatro sen­

sqres, ipstalados um" eID 'cada roda.

Se uma çlas roçl.as teneje ª' travar .e

derr;:lpar" devi!ilo ,à· faJt.a . de 'aderên­

s:i.E !lO terreno (g�lo; JJ3.ma, óleo) o

sj§tem.ª !ic�b!! 9 avi�º 'go' .respec1j.­
'yo SemiPr e i_ltlediª't,élmepte _çlj.�1Íp4i
o !!fejt9 .de frenªgell} pªq�ela roda,

.'. '

, Ç;J;iTJF!f;A9º �XTR.AVIA09
Fpi ,percjido o Cert.if�ç;:glo �e Propriedade do veículo

l�HJ.l1Çf1 Vo�kswJ3.gen, flJlq �9§g, .w.ot_or B6-3340J7, pI.ilcª, 3ª-;2]i,
,q,e prqpripçlade <;1.0 Sr: J<Jrn��t9' �eyer Filho.

�1:::�i����::i.�i�111 �"',....., ... I

; '. E �llflsr'ÉBIO\ ,púBt'l,eo
fones 4665, 3073 e 4602

Terã início no dia 19 de junho vindouro, em

Florianópolis, o PRIMEIRO CURSO PREPARATóRI:O
DE INGRESSO NA 1VLAGISTRATURA, tendo em vista'
'o pr��J,mo P9I1Cl,!:rsg �� J.Y� ,gç P�!'êt9 ,�m ,Santa

"
,Catarina.

j As inscrições deverão'S{;)l' f�itas no CêÍx:q n. 1,
I do Banco do Esta'do, de Santa Catarina S/A". agência

iJ' II' de FloriliJ:lóppJirs, oJlile p9.º,�0 f>ftJ: p�stªçlíls infor·
, ma�s.'

,
I1]

l���3�������S�',�t_iuitjjiQi';!!ii-i-i�ii--i-iti-�i'�"-i.. ����a2J�1I'
F� G. T. S�

"

·,E.xecuta-se serviço de, F:'GTS atrasado. Tratar à rua

Cóns. Mafra, 1:S8, cóm Lu�zJ3�FJ..os Rosa,.

BURR'OUGBS
Distl'ipuidor 'em F1oJ:'ª�ppolis
COMj:�C'AL _APEMA§I 1-TOA.
Rua .peodoro, 7 -:- ·f!)J'!.� 4084.

ALUGA..sE
Casa c�r:n 3 quartos, à 1'\Ia Almirante Lamego, n. Ui'j',A.
Apartamento n. 903� !lO edificio J,orge Daux
Tratar à rua Felipe Sc4�jQ.t, lL 58, 19 anda!', saia 106.

�=� li
I

TRABALHA C�M 'PLASTICOS?
VINDE: PL'ASTICOS?

':z::=

entílo )jã<\ pode descpp.hecer os preço� e o f�bu. I'losq' estoque das '

LOJAS SCHM'IDT PLASTICOS I
i

i

L

cle !illr-rãos Schmidt � Oja. Ltda.
Pl4�tjcos e espumas pª:!'i estofadores.
VAiJU;JO E ATAC.t\Íi>Ç),
,Col}§eJneiro Mafra, p§ =- Florianópolis.

__ t:---

PARTICIPAÇÃO
Ernesto Mafra e sra - Paulo Belli e sra.

l'�rt.lçi'p,��m p.�§ ,!le!!; pªrenJ�,� � pe�sQa� ªl!Úi(1lf] 9 poivado
de seus filhes ecor·rido dia 15.p.71

HELlETE RUI
Estreito Florianópolis

carro <� sua vontade:
.í!;ste 'sistema mostra-se partíeu,

Jªl;m�Ri� eficaíl d]Jr.ant� §itqaçpes
ge ,�r.p.e,rg�nctao ,çJ}fimd� os motorís­

ta!) �ro gera] t,�!).gllr;n a aplicar :O,S'
'f�eios- tqt,é!Jme!p-t�, causando trava­

!P-tlgto ;4e ro,d.'ls e conseque!ltemen­
te, ,derf�pagem.

r

Dadas ��s S!l'l.s ,caracteríl'ticas, êle

;IlP�� . ��r p.epprpJ.nêdo swt�m� Ele-
, 't��ôni�o' AI1tj.�DE)rr,apé!g�l}f ou, ,eJI1
�aiores deÚl.Uíes', um sistema p.e
fÍ-eios que se adapta às conqições
,4? ,.terpRl1P p.flra, proPjci?f ,melhor

frena.:..g�m, êst,!bilidade.e cánt,rôle
&i� f}w�çªo, m�ll19randg grap.demep.­
te a segW'�nçq. dos ;mt9veíC),1l0s.
Jj]ngep.h�iHi) da B�r.jdi}!: 9.0 Brasi:!.

ê1JY�Hro J3.Q§ t�ste§ re<!H�adps nª

EtlJw,pa, CQp.fe!1,sap,g,0·2e tmj>res.siQ­
nado� com o desempenllp 40 pôvg
freio�

Mil'iisiil'i� dé:l I;dul:ação e �u!t�r�
I 'niy�;',si�';lC:!e F.ederal de �ªnt!l rat�r_in!l,

rl�rrAL rt 10/71
I

Tomo núblico, que esta Universid?q.e faf.(l feq.li�.aF ·�s

lG,O(\), ho�as <'EJ'� dia 28 de maio de 1971, :em sua sala de ç,o!,!,

corrêndas, a bertura da T.o!llªeja 'ge Preços n. 10/71, parll,

expl�raç�o do Serviço de �.I!r ,dp ',De-p,to., d.� J3i�l�g�Ç1 do

Centro .de Est14dos Bás�cQs = ,e;r<m3!J.nto Umv�l'�ltql'lO
Trindade. Mai,ores esclarecimentos serão prestados' m\ Di­

visão de Material, 10caU7t,Ç1gll li fIJa jilocll.ÍÚYil, 60, fies�a pa­
pital, no ho�ário .das .1M,P .ª� Hil39 !loras� qe se�j.lnda' a
sexta-feirâ.

'Florianópolis, 17 �IJ, m:ilg q� 19n
Josoé Forlkilmp � Pif�tof �ª l;liv,is�o, de �alerial.

\-'

ALUGAI'SE
Uma casa .na rua Almirante ,ÇarI9!'! .Silveil'a C\lrnej,ro.

Tratar na Praça Getúlio Vargas, j1. 22.

JUIZO DiliiRiiTÕ ÕA 'CÕ:"J\QCA DÊ
PALHOÇA

EOfTAL
O Dr. Will10n Guarany V!!!!ra, ,Juiz d� Dir�Jto c].l!. e;Q"

m�rca 'de Pa�Roçl:i, Estado ,Q.� _Sªº'ta Cilt!\rinªJ !la fprma
da lei, etc ....

FAZ S,AB}'i;R aos que. o presente' edital de la. praça

virem, ,ou dêle conhecimento tiverem, com, 9 pr�º ,d�

vinte �20) àia�:' que o por�eiro dos ayçlitório� q,'êf3tft <:TV�z9
trará a púJ:>lic9 pregão' de venda e arremataçao, no dia 3_0
do mês de ju'lllo do e9r�,elkte ,l!!).!), �s 10 horas p.ª IpqJl}J.a1
em frente ao ,Forum J�(\q.�, �e!lta cj.gade, os beps' apªi:xo

discriminaàos, penhorados a Álvaro 4e Souza AJ-ves e sua

mulher, na ação ,executiva sob o n. 95/69, que lhes move

o Banco do'Estado de Santa Catarinil S. A., que ;:;ão os /?e.

gUintes: Ul!la: gleba de terrps e,m Guarda do C1J];lat�9, ,,!li,s�
trito e município de Palhoça, com a área tot1:l1 de dJJg;entos
e dezoito mil, cento e vinte e sete metros q\lfldrad9s ....
(218,127 ms�), dividida em partes diversas a Il.q.b�r: '799BO
ms2 extremando ao 'Norte,' cpm he�ldejrros dIJ D�sigéri9
Ro'd�igues �,' �o Sul, com o -Rio/,Cpbl1-tãp; q. I"e§tç ,�On;l os

herdeiros qe Augustinho ,QUlldros, e, ao Oeste com JQ�o
P. Cristiano; '36.960 ms2, extr�mando ao Norte com ,a E!l­
trada MUl1ic�pal, ao Su� com o Rio Cubatão; a Leste eom

Quem de direito e Oeste com Marta Eugêní3. Bo}.'ba, , ...

is.ooo ms2, e�tremando ;Ç10 Norte e,.i\O Sul, ,ÇO)Jl �u'�I)1 ,d�'
direito; a :J;,este COIl). 'B€):tflaFd�no PeI'�ira e aO o�ste Bom

Henrique S. ,9� Matos,; 1.05(;) lps2, ,e;xtremanclo <}o N()rte!
com o Travellsão Geral de ao Sul, com as ve;rte!).tes 40'
morro dós Qua.dros; a Leste com � herdeiros de Bernar­

dino Pereira e ao Oeste com José C. de Borb3.; 45.650 ms2,
extrema ao-Norte, com o rrav�ssão Geral' 0. ao Sul, com

(;) caminho dQs Quadros; a j;�i'lt!! .com Os lq,erdei;rp& Àe 4��§­
tinho C. dos I1assos e ,a Oeste P&Ill José Frar:ci;lco p�ejJ.'a;

,

18.315 ms2, e�írema ào ,N�rte, e Lest� -com Isabel e. 'de
-Borba ao Oeste com 1i).j� !\f!lj;ilde Q,!l Conceição e Jo�o
Horácio, digo, João HOl}ólJo Sij:Vil; Jª.�86 ms�, ex:tr�m;rl�do
30 Norte com b Travessão, ao Sul com Isabel C. Borba; ao

Leste e Oeste em José Ferr�irª ge Maçedo terreno ê,ste
anteriormente adquirido por g@açãg ,e inv�ntárJ9 ]>9§jerior-

'

m.ente, regis,tf:;ldo no Registr�' Q,e !UH�v!;lis, !,op !'l .l!, jf).797
,
- L - 3, em data de 21-10-\1:96'1., do Registro n. 113.327, �s
'fls.. 172, d{) livro 3-l\1"':.l;IvaU.a.cyo,,çero, ,!'4l!ll' b�!1·g!ljtQ.rja..s,�por
cr.$ ':25,000,00. E ass}ffl sef�Q ,�§ ,mto§ p.eJ1§� arp�m�tª,9º� "�
quem mais Q.fi!l' 'e mé}!Qr 1,ll1l2Q '9ferece)'; aJ�JTI, go ;P�ê�º g;t
avalia�ão\ r.l(;) dia, IIDra J? 19QiJ.J il,çi!!1a w.eJlWonªçlQ.�: E pªra

�t'(mhefÜmp,l'ltQ ,públlc9 s� ll,i}_SS9U º prell�pt� ,�4it!ll, gq� s�r�
pfiX.lldo no lo"al de çm;tyrne � l'1ublicaQo lla f\?rma dª '.!�i.
'Dado e !13RS"',do ,nesta cidade e Comarca de Palhoça, .a.9s 5
EraS do mês de abril de 1971. Eu, Danilo Malagoli, Escd·
v:�o designado do Givel, ç' fi)!: dªt'i';fagr1l,far e, l1ubscrovo.
(Ass,) Wllson !}\larany Vieira, �1;1i� de pireito Confere çom
o original q'lole afixei f!!? Jo�àJ do cOptume" 11 qual lI)e �'E}

porto e dou fi. Dat:; §\JPl'�:
'

,

Oanilo Malaqoli <O- �gtjY�9 ,<:l�s!.(,(!lª,dj).

--lJ

CA�TEIRA eXTRAVIADA
Foi p,erdida 'a, earte� de Motorista p�rtencentc ao

Sr. Sílvio Luiz Bosco.
.'

I"

Vemeio.
tem nôvo·
:e,s.,' ,I"JI� 1,'0',:",� ,';

,

,_ ,�,�.\.
I

.:,�. ��

��l:l�/Ji��},"
- "I"F�, ",::,',' �':\'." ": i

Uma camioneta côm 'desenho' dian­
teiro que rereté}() é�tii�,:.. d�S:, ca�rót
de passeio da .iip:ha 'Ché'w.olét"epala,
assim e q. 'V:eraRêj� 'liúe :'��t�' se�d�
lançada agora.' 1)..9' múc)q:�! 'CPID -o
p?ti�IlJ.o 'q,e' )jioÇlêlo '1i��ftléio! ' por
causa da

.

épóiià" el'O' ano' "em: que' se
ça interinediáTiá.:"; ,.,,: .: � .".' '.'.1

,

, �, '" '>
_I I . .

, Tôda a-, fre�tg '!;l�'- Y,eraneio�, foi
r��sti1���d;r' JÁ �riÍçl�' 't�1h-, !fê� 'frisos

çrp)1l3,Q.9.S ,�m: . .9" l.o,�pt.fp� Ç;4�y�9Iet
ço�oc!!M, ª �,si;í,4.�fM,:�,9 :�lnllr�J;l}.a n�
çeIJtro; �P1 "!g�ttp 'IÍ:r�li>; :�o§\, f?rÓ.�
têp1 �Ql4�r:ª :�a��a'�':e .:�C9p7iP.J;!�I!1
o çonJ\.!Jl1tQ, 9.�, -ªpar.ençatr mº�etj).a!
(01)1P JiOO .9Ilí!l,ªª: .Sjg 'Ttê§-��' 'y�rsge_S
'qª' CJum.gn�fàJ' V�rimgigi 'y�rªJ!.�j.Q
�!,ÚW e Ç-lM9 '!l�' in",�s.i �9.P....§�co"
.

I'fªo ggyv,e-Wy.ªª_n"ç;ís '.ni�'c%nJ.c-ª-s; A
v,er1!n�!9 é�vtj,n�'!Í ',�9m 9 �&�,ew�, d�
slJsi>�e_�s,ªp 'Çf�� IY,p1ª1i I.��p.,ir�s;' �)..nª
'p<)r,a cf9A rp,ªª pWª' di;r, �ior mê--,
ç�.e�. Novas 'g �m míiiq'f f#»��r9 "ll�Q
�§ c�r�_s, .n.í!.S >�'l�r!'�.e§ ·JtIÃaFtI c lv"x9:
topazia:dóurado-inetáÍico: :. a�-� niet,�,
lico, verçle�metá1ic{), ;bia*p,,� a'?ul�.�o.
tur.no, vermelhQ �. :vel.'ª�.�m, 4lAall Jo­
n:llidades diferentes: Ná'�,versã�' éco-
!_1Qm!cf!, 'tID'l!Y��ª! "ver�, w�iIDilp.ó,
ª,zuJ � l?ra:ijç,q. ,:.'

'.
" ", ,. y

. , • : � 'l

VollJsw_gê,
Óhletn. 'ali �

'nôvo relf.raé,
,

Ulll, ���;����ª����i @�J�� '!l'rne�
l'Íca.np ;,q� ;Rl.'9gy� ��,- .ªy���,�§
acab{l E}� .ser b�t!!m, t?elíl ..V.'ºJt�iW!H?;�n
do :Brasjl çqffl.'�Hv.&l1t!g�m.lil� �p.Q,85
uuj4ªpel.l, t.q�al �,ª!ç.fID�-ª4g :,flÓ;·,m�,:,!:!e .

abrjl., ,®st@, í.h�i,Ce' s�f!�.r� ,g§ .m�lho,
re§ reJlu.ltJ!!!l.Q§�,ª'P't@fi,�f'gll �\d.f4' �U1-
PV�s!! ;ª .P'H�çl�':i,n�jlit.l\:�::d� �. @�p',!,O
<I!!.'lil' J!l.jllj�t� ,t)!l ,�rGª !4� ,J'�iª ,P!lf

"ma,.., .'. �.,!
.

'" .
,

Dà linha· VoH§�ªg�. ''!, o:m�iê!9
mais móntaQó�'é"!\gora: o:�,n U500,
lapçado pouc'o �'a�tes do'clíltifno-, sà-
1&0. ,Q..o ,AiJ19m§ygJ;:êom>li�g9:ªi>. s,edan
1.300, ating�r.a,w.t14.6l� ;u:rv-MdE)§, pe ,

pois, vem, a:' ya�iant ';c�m 4,;2&:�: ,veí­
culos. O VW�Üib({T:L, teve<3.�5f) 'car
r<2� prQ9w':jíi!il&'���e" f!",§J:lª':.n�Cf!ilte
ÇO�9�q.ção J1e��..iJ.f': pa '.m.ei.:�ª!lg'. �ar'

-

ffil!iln,GJJi,a ;,um�;:§O; �iltfuitBtliC'pia
rç, pM� H;emlt>l �'i>ic�iI�; �';6Q6.

'

',' , :� �.!
"

� .,. ,'0 1

Chry:sJ=er::v'
pÍ'�oJiJema." \

, das "flill:
0s �arros' D�l:lg� :Jl>à-rtii��e 't�)!l1

problemaS cj.e ,r,Ô'd!.ltS ,fi:>l'ª: �e' C,en,tro
e 'que !).�� p(1Iil�tiÍ, l'er 'p'a,l�:na�ªdos
pelos procesSos, normilis serão' revi:
sados e inspecionados pelos revende­

dores, é o que' assep,ura a Chrysler.
Uma comunicação nesse sentido foi

<l4.stl'if;1IJ.igy. P!l'J!.i' f�R.tj.eª ª!'l� p119prie­
t�j'igs d� ��!ç'!!.lm; g� !ljn�a flo�ge
q1J� ªprtil..l>ep.�âm ,�sst? �eJ'f.ijp.
A Chrysler recebeu queixas de pro­

prietários e :dep,QJs vet:ificol:l, f;ua
ppocflElêl}ç1ª.. nf.�4� Q in�!o, g!!,) mês
es,�aJeç�l! �!'11 prq,gf1!;ma 'tI� r:flvis�Q
� j!l$P..f1,d�1 ª�d') q,t!� "'ªJ'�1!:mPª
das rodas que eql,Jipf1m alguns 'Dolilge
Dart podem não estar de acôi-<M com

as nossa$ .rl.r:!m�,� ,e�peçig�w�pe� ,,de
concentrici<:1ade", .a1,imjij_�99' 9ue
:'tll,is roPª� rp.,O!j.�m, (,('$r \Ji$��en­
'te {ora. � �(l!l;niJm, �ªº ��" :po�ft.4.�
Qa.la�e"l'Mª� �l� il>�9§ lJ9r•
�fris!!.

'

"'

'

f}j carros ,�e� ,:ês� ge,f�tlt '18",m
,ser leY;_ldqs ªp:; ,,,�wen4f!n!'tJ1f�, IDarg ,p
exame ,�éep.tcq. ,I� ,eas� «te la�flS­
sida<l!!"; d� Fi neta' �a 'lÇbnsM. !'o

revendedor. 'jplá 'M lI�h�titqiçõp� �f!­
lvid�s, grat\lÍtam.en�v. '*- !linha ��ge
Dart marca ,a \po;v� ��,e ,4a: ,tJbcysiel'
110 Brasil" �d.e ,q�ll�dQ ,t!\íJ' liliJ,lij;U1llu
,o eon.t-rôle da aptiga �ip\(l!�. ps .pio·
"'e1011 l�nçª�Qs �� 'm :, '''J ",� "0

. se�an 4 �?��, p eup,ê e ,� ,t!�I!F��r
d'l;l�s PG,l'ias,e ,t;1har-ggr. ,B?r. � f�l'alp.
nos últimos meses, (,8 l:nÍÚ3' y,en.didos
na sua categoria, de carrtl �a,nde 4e
luxo. I

'1 '..J.'
A Paróquía da- Santíssima ,'l1rindad-e fará realizar

durante os dias 4, 5 e 6 do .mês de -junho a Festa dia.
Santíssima Trindade. Naquela' oportunidade, eomo

acontece em todos os anos, haverá barracas de laran­

ias, sendo que nêste ano as colabórações expontãneas
e gratuítos foram em"número considerável, díspen­
sande assim aquela Paróquia, a colaboração dos pro­

prietários çl� l?arfl'l;CaS que no ano passado -trab8il)laram
na festa.

INFORMA

"
!

!
I

'---�_...�@""u, �

"umputador j:á· indica]'. , '. �

h·ora de lroc:al.D carro",

t \,� ,��,,1, ;'r)

,

FmI r:d. "aDunCia, , a
form�·çã8 :de·.subsidiária

" "
., , ;>

um sedan Ide' quatro'.portas, ta�,b�
usa ,motor dianteiro Ford 351, ,cOIO ..

transmissão automática de três 'y�O:,
..... ' II� ...

cidades. ", ",

O DeauviHé foi desen4adQ Se��,
do 'os padrões 'da' tradiçijo europêií1;
para todos 'os':que desejam um {lu"}(:).,
móvel sobretudo elegante,· cOllfó,tâ;,
vel e, com' os refinflmentos' do- ��t�Q;
i'ülliano.

;
'. ,<,

.

T,em peql:lenas atlas pára,ll;una'S.,
€!uatro faróis retangulares, pãra:,p��:
�í.les semi·envolventes' e 'linha!' ,\jj�.,'
taflte sóbrias e model'llás. 'D'eaqv�,re'
-',-- seguido os técnic'os da Forà ';';"z
seFá um' grande sucesso em· tô,rui" :�,
Europa. '

�

.

UMA PANTERA

O terceiro modêlo lançado no ,.Sil-,
'ião Internacional do Automóvel :de
Nova Iorque já era conhecido do' �J- .

plico norte-flmerica.no, mas êst��' !l1'l�'
voltou a alcançar um grande suce�'·
so, Sua estrutura é integral 'em' eha'.:
pas de aço, tipo monocoque, ,corn;'·'���
linhas arrojadas dos carros, .eflpOr;.,
'tivos italianos. , �;':

Internamente, o Pantera tem rl'oi§:'
asentos em forma de concha, feiWs­
de alumínio e estofados 'com 11' g-�- -

mos separados, o que !'lá maJor VeR':;
tilação entre o baRc� e o c���o .�@�"
'Ocupantes. Painel completo e iiistr'il-"
merutos adicionais no console" 'céa.;"
traI. Ai estão ainda os comandos :'d�'
rádio, do toca-fitas estéreo, e d'o' '��"
condi�ionado.

' ,. ,

O Pantera tem um motor Ford 351
de 310 HP" com quatro carburadore��'
colocado entre o compartiment9 .d�·'
passageiros e o eixo traseiro. Caixa :

de marchas ZF alemã qe cinco vel�'i'"
cidades, freios a disco nas qUil:tra
rodas, acionados por um circuÚo hI.,
,.dráulico duplo e servo-assistido. �",'r':

.í!;sse Ford italiano será vendiac' �

nos Estados Unidos por voitil.
.. '

d�
'"

'US;$ 10 mil (cêrca de Cr$ ,52 mil)
,n'

,,'
....

através de revendedores Linç91Íl-;
Mercury.

ford.·poderá produzir
carros para A. latina

, .

"

O Departamento de' Te'lecomunica·
ções da Sué�ia está 'utífizando "com

ilUC�SSO 'um computador 'para' -deter-,. ( .,.. I

minar qual o' 'ponto econômícámente.
,ótimo para trocar as unidades de -sua
frota de, veículos, composta 9.� rca- .

, "min�ões" Kombis' e 'automóveis; '.
,

,

-.

O Departamentotemçêrca d� 7;800
,

veículos .cuio valor de ço.mprafo vai 'a
�êrca d,e 130' milhões eje cruzeiros.
'yaga' upidade perCOI'l'e, eI!1, m�ruá,
19,000 km 'por' ano, a um cu�to: de,

, �,.�

é!prQximª.dam�nte, cinco "ctuz�iro1!
ppr' 10 quilômetros.

No total;) a f�'ota rom,à cêrç1l � .1.0,9 /

mil.kõe§ de km/ano,,·til con!';orrw' F
milhões de, l�tl1GS ,de. comlmst.íye1.

.. Cêrca de 12 por cento' dos veíç.uIQs
têm de ·ser" tr�cados, tod:GS -

os a�os
'pm' ,novas,,u,niqaqe�., ,"

" ..

"_ ,"

.' ,

"

.A Forg dOS '�stiqós 'Uniqos "�nun­
-cigg ª fprmaçã6 d�' llhr.a .ilova �súbsl"
diária 1:)e Toin�so, a Delaware' eor:Í>­
rgti�rt,

�

q,ue cO�'d�n:J1'{i, 0" ttapalho', de
três indfutr!ias 'na Itália' e dutrs' 'em
�rriiÓri� l;otealll''ôricáno'. 'A�' 'ein�
prê�,; italia .. as são' a Ghia:'e 'VÚi�aie,
9� T4rim e a De TOlÍ)J!s!' AutsnÍio'
bi,J.i: d� Moçl8n·a.' As a�rü�dcan,a:� sã!>
a De' Tomas( of' America e a Autos·

po�Ú Produc s; de LivonÚ, :Mtç�iaÍ1.
, p, pres�de,p e da F.ord M9tó� "Com­
pany �,r. Le � 'A. Iacocca, fpi 'el.eito
'presidente d) Consellio' Diretor da -

p'é TOlJla!,o,' (:ngU��to que:�' Sr: 'AÚ;:
jançlro eje Tcmaso ocupa o çilrgo' ,qe
direto'rcpr'esid�fite e Rás' A: Gedd�s,
o de vi�e-pr�sidente. "Imediatamente
apÓs, a form'a �ão da nova subsidiãri�,
� ))e Tomasf Automobili, e os 'Estu­
dios, Ghia mr siraram ps frutgs d(i!s!,a
UNião" expon 10, no Salão Intern,ad_p,
nal de Auto;nóvel �m Nova Iorque,
três espetacrlares mo.delos.
-

OS CARROS.
O onda, o DeauvlIle e o Pantera

S?q os três IT.3delos que a nova súbsi-'
dilÍria da FOl d Motor Company mos-

'

trou em Nova Iorque. O Zonda é o

í:tltimo carro·sonho <io famoso carro­

xieri Ghia, apresentado pela prLme'ira
ye;o: nos Estados Unidos. Sua carl:Oo_
çaria é a última palavr,a da: recon:he­
cida arte italiana. Seu perfil é bai­

xo, tem uma grande ,área fro:ntal, e
excepcional estabilidade.' JSso é ,ain<:ja
mais .realçado pelos pneus de tala

larga e pequenas abas nos pára-
lamas.

/
O Zonda tem uma grq_nQ.e ár�,a

flnYtdriJ.çf)da e a teto ç!in}in\.!Jto! o

q,ll� �� 11 impressijo de lleI' 'lJ.m ,ç_�q\Q
cpnveJ.'sível. O motor dianteiFo ,é uma
derivação do Ford 351 Oleveland

V'.f.ll preparado pe]a De Tomaso, tpm
�ª.ixa de fflarchas a1:ltomát�ça. E!, �n­

tU,!1,t9pto, apen�s ,"um �.lj;�rcJcjQ" gvs­
��J;iijptas dq. GRia, P�r f,!!-.qp-ªnt9 _!'!ão
exist�m planos para sua fabrieação.
Tal como o Zonda, o Deauville é

�lg)lns modêlos de veículos :\lPS

Jj:,U.A. .e Aleman.hJ3. jª possuem

.opcionalmente êsts sistema a • par­
tír .de 1,J:)71, dep,ots de que os testes

.demçnsjram as excepeíonaís vantg­
g�p.s obtidas:

- ddstância .de frenagem: (!evt- [
do ae fato de não se travarem as

Fedas, a f.re,lilagern. é mflis efetivl! �

o veiculo pára em menor dist�nc1i1
(es testes ill0strariml,de 10%, � 56%
(;le l'edu§ão na distância para pa­

rar).
- estabilidaEl..e: o veículo, não

derrapa e pm-tanto mantém-se no

curso desejadu;
- dirigibilidade: as rodas conti-,

Ruam �iraDdo, o <'I.1:Ie éonfeFe ao mo­
torista a possilYilidade ,de desvJar ,�

,
'

A Ford poderá � er a priméil'a em·

prêsa ·brasileira � exportar veieu!os
regularmente pari, outros países' la­
tirio-americanos. Alguns fàt0S oco!"-
"'"" " .

-

que essa possibilid�,de s� concrelliará

ridos ;nas últi�a_s semanas indicam
,inicialmente no Pdraguai: ].i) a assi­

�atura do acôrdo conjunto B�asil­
P�radni, d�fa�te 1 visita 'do Mini�·
tro I'Iário Gilson ':arbosa; 2) a cria­

ção no Paraguai da firma Braspa, por

Os dados sôbre cada véiculo '.,.,..;_
co:iuí,�lIno de combustível, -'mu��ri:�r�'·
Icl.e óleo, reparações, etc. - são ',fdr.

o • '."::! < .�

necidos ao computador uma -vez 'P.ol'
mês. Os relatórios, escritos mes1Jl�i$
rnão,' podem ser lidas, dil'etame;Ht:e,

I
) ., �.' lJ,1:i!

",pelo computador que os reduz a-rai-

pulsos :sôbre um� fita 'magnetic\!J.';<j':,
·'1' •

- -! '.
'

'. \ ",�,',

,'J'rimestralIlíl.ente, Q çOI1'l�ll:ta9-0f {i!li
,J,Jti1 "r.elê.tóril.C\ <J� 1 ucrfltivid�À�" ..IQ�
esr>�€if1�a, o 'tet9 para ,C1:l!ito!i",ª!I�i
!'lQ qUfll as reparaçõ,es, ª .efe�l,!ª�· :��
tli!rn(jJu antiecO!:l9m\Cas., A,A m��mQ
tempo, il�dJcª também, o q�� ,:ré��
,q,e M�d,a ao veículÇJ COlrjO uniq!.lg!e vi...iI"
v�J de traLlsporte. Pa..rfl os' ;veici!}mi
mais' alftig9s ,C)!lja tJ?oça � J)r�lI!:eJi1:i�!
'Q. e!ill1'll'lu_taq�r pl�eenGhe ·n,um ,for�ÍJ"
l�'):'io 'çl.a.gdo as razge� parª �J,e�ul!f" ,i

'

t,rPRa" rA
" ,.

_,

• ' <

homens de negOCIO de São PaQlo;
3) entendimentos iniciados pela'.'Bra.s.. "

pa com a emprêsa local Qscar &",
Netto, representante da Ford" e a

quem caberia dar assistênCia? t''tili:�
ca e fornecer ass'es�órios para 08 y.eí� "

culos da linha Corcel; 4) :r:euhjão ,

mantida ontem por dirigeilfus' ," dâ' "

Ford br�sileira com altos fu�êi�ã•• ,

rios da Cai-tcira de Comércio �e.
rior do :Banco do Brasil.

," ,
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,

,

'

Face '4enúricia, reíta 00' Iaps, .o

fÜF. ,I ,,",or :.,. ""\i>çõés 'Pllbli"", está
,

'

, solicítándo o, cOniÍia;reciinemto do,

'." q:, 'I s(j?a�tiIÓ' ,Gost� -:�' SiÍva, resíden,
,

"

i, te"a':ruá, Infiã: Bórilivita, S/N em

':'
" ':, G��1IiaS:>! .: \;: �\' ,>

.

'"',;;""
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JARDIM MODELAR
,�(tJlh1.lftlá �a�, 'd<J ;tfl'J'u'ftto �';i�o. �,�G"'RA e

RENDS 'tANTO, iqUé.niO, ;.. , Valorlzaçã() d� '1EAA�NQS.
Compre lotes ;'no' "Jar� ��elat", '(co'ntilluo ao jardim
Atlantíco), Pàgana3>QS:. longo; prliio;; ,

"�O,
I", _.';' \ di

lo "f' ,)1
.'i', '

t',.

:� ;,; 't, -,
::. \

'

:\

"
\ I. \ J

,Á�s' debates que se iniciaram l� . Nó:' mérito, ale:ol\ que "existem.
peÍ'iôdo da<tarde" e se proíongaram recursos. orçamentários porque ,io;
até às 22 horas, a Assémbllfut,' L�' iam' desprezados ínexplíeàvelmente
giSl!lt�y� �Pl,'oVOU ontem decreto Íe-': Qs.' r�cur-sos que o Êstaâo por fÔr�a
gÚil.ãÜvo ozíundo da: Co�ssâ'o de" do'contrato de outorga 'de aval e' de
Justíçà, 'de autoria do' Deputado contra-garantia :r€cíproca,' firmado
Henrique :Cól\dovaJ .que declara sus- '. ei1t�'ef o Banco do' Brasil e o Estado
tacto o' contrato '(;ie' e�pr�i�da �ª�;A de, Santa. Çatarina, se obrigou a apli-
construção, dá nova ponte lllÍa-CÕ;. car '

na; referida: obra.';
,

.

tinente, firmado entre o Consórcio :Salie�tou que, para ti, t�tal. d.e, 53
Construtor 'Viário e o 'Estado de Sa�. milhõe� que seria o éu�to: di obra '

'"

ta',,:.Çatari,n�
.

através do' anÜgo' pia- j� ét<tst�,m .40 rcllhões; restando) pa-!
m:��g;; ._ ':." ., '

.

'\ ,
ra cobrir os 13 milhões faltantes, um

":,,A:, de�is��: :Ii?i tomada, com base saldo'
, a:tordem aproximada, di[ :18

nQ', naI;-€,�e;;, 40 relator, Sr. �Henrique "1 milhões e 700 mil cruzeíros., prove-
Córcl'pva, ; que c(\)�siderou, a falta: (fe ,/

nientes. . das. operações 'de creditaS
recursos ,orçamentários disponíveis" autorizados por' lei.
como sendo I ví,�io -ínsanável, por ;im,'

. '.

,'"
posição, constitu,c:ional. "

'

A:��O ,À ILHA
-O' mesmo, 'ponto de, vista foi cÍe-
� ..

, .'
�

��. . ,-

fendido,na oportuni�l1de pelqs depu-", ,
'o 'Sr. Waldir Buzatto, 'pd�eíro

tadós arenistas Benedito, Teréiio de or:hqor a:' faÍar pela OP9Sição;' de-
Carvalho,' Zany Gomaga €i'Evaldo claro� inicialmente que' ,além dáS
Aniaral; encitiãntó que ,os oposicio- ràz6,es . de' seu pàrtidti ';;tEmIio: um
,n,fsraS e"'a.-intlai o, Depu,tado Fernando .motive; de �rdein �féti;a para vo-

Ba��9,�, �a:,4r�Ilà:, t�ntaram, em v�o
'

, t�t' 'é,fi '���Oi: ,da ponte. E' 'que,
de,gfazer o entendImento da maioria'.

.

ap6s" :5, anq� de
,
c�nVívio' nesta

'9 llder da' Arena; B�neclit.o ':�Teréo ' 'terra:;'.' aprendí a: gostar de' Flo-
zii" diSs� enti:�tanto 'que: ' �'1l; nova, ,iiàpóPolis e pOItanto não' poderia
ponte hil-yerá de sair, Jiorque � iriclti·" ,ó'bsti-Ui,� a ·'córistruçã.o 'da nova

siye: cons,t� de' um dos itens' do :Pro:. ::\ '. 'poD:te":' ,...,

jeto CatàÚnerise, d� DeserivolVimen" . 'o i pâriamentar niferiu-se .aos

fO\;,' IiÚntukndó . que sua bancada· de-' ' têrinos 'do vOto, d,ado n<;> Tribun�l
Ci�iil' J�chaJ;_:,qué�ào sôbre a '�até. ' de':Corita,s pelo C0nselheiro Lec'ian

ri�,vP�r entendei realmente válido o

.

SloVmski para' concl�ir que "a

parecer 'do' relaipr.' ponte Hercnio' L� corre (> risco
de deSá):JaL' a qtÍalquer momento;',

.',' '�'INão quero com isso provocar pâ-
'

nico na coletividade" - acrescen­
tou � ;'mas apenas alertar' os r�s-'
pop,sáv.eis· e 'deiX;'lr cia.ro \q�e' te�

,

'

�os 'cónsci:ê'nci,a � dai gravidade do'
fi'to e não tei'emos nenhuma. rés-

'

ponsabilidade pelo que p0l:isa ocor

fero .A, prova do que a-Qui, ': e�tá
sendo díto

.

está nO próprio v�to
dO Conselheiro Lecian Slo,vinski,
on� consta, quaSe na ín,tegra, o

termo
.

do 'c,abograma endtereçado'
.. ..- �

• _ f

.�� ent�p Governador. pelá Minis..

tr9 Magalhães Pinto, chamando a'

atenção para' a queda de idêntica

pO,óte nos Estados Unidos, p�rém
"de ,menor extensão' � situa,da sô-
br.e água dpçe, que é. menos cQi'-.
foSivà".'
A,o.entuou. ,ainda que "esttanllb

. cé'rtps
"

là.ncle� q,êste caso, çomd o·
.

côipportamento do Tribunal I de
Contas, p,el0 seu del>respeito, à. '

,JyLe ,por 'se arvo:r;:ar em super�po-

:Enquant,o que' o lideI" do Govêr­

nó;
"

'Êi�ai<io . Amáral; . defenüendo '

o

mesmo ponto' de. vista, enfatizou que
"a falta .dos iÍeéessái'ios recursos

p��á. � execuçã'o 'da Óbta conU:atada.
para alternajiya não temos' senão
aceitar <> ,sustame�to solicitado pelo
Tr�bunal de. Contas'\

,

BA�TOS DISUJRDA
. I ,

O Deputado Ferna'ndo Bastos foi

o .único p;lrlamentat atenista (lU�

v00u 'contrà�'ia'ffiente ao susta�entO
I

do contrato, alega'ndo que, como re­

presentante do Govêrno, entendia
.que o melhor q;e a Assembléia' po-

! d�ria Ji2g� 'e.tª. possibilitar" <>, mai,s
'.

iápi,do" deseneadeaniento do' Proj�to
, '_' -

Catarfnense de . Déselwolvimento,
,prQplciando ao Execu1;.h;o o p�ss� 'g1- /

g;ri�. que,' se'da' � :insiru:m:e�4tção
'

leJllllo\ pa,f'i;;;�1nt�gl'ação, da, ,Capi!al
� ;t- parte':cartti'riental.
�

�
_

......,� 't_ -:

"

,:1.

'"Na,:s�Ssão de ,ontem da Gâmara

o�'.'vereador Mur�lo �gno. Viei­
r.�-:proÚ\st9u, contra as afirmações
do Pr"esidtmte da Assembléia se­

�do 'as.',quais a construção da
.�...., <""",' '1'" 11

- f

nová, sede,., da, prefeitura na Pra..

,ça da B�ndeira,viria prejudicar
"a bele�a arquitetônica" da áI'ea
onde se 'situam os' PodêrQs Legis­
lativo e' JUtUciário. O edjl. coinen-,
,tou a.;ip.d!i' a declaração também

de;> ,Pre_sj.WRte da AL de que a·,

· 'Pre�eitura . -,soli(:itar� :!,�� .. irrisória
quantia, de 187-. niil c�.qzeiros ",pa�

-

... ' � ",

; �
,

q< j, I ; >,

'i','

I � "

der,' reservando.se" in6iusive o' di­
reito de negar registro. de contra­
tas 'desta: natureza; o Tribu�l de

Côi1tas, existe para tão' somente,
'como 'õrgão auxiliar da Assembléia,
proceder à, fiscalização dos gastos
püblícos" .

PAREGÉR NAO CoNvENCE
,

,1 :' j
•

�,." :' �:

'.' "",'
1'-

..

' .'

"

Por seu .. turno; o Députadp "Del-
fin � P,eixoto, 'Filho;; 'J�mbém .:' do
MOÊ,.' ' 'decll:tt,ou" quê;a .Oposíção
�é.cid�U: �ot�r, contra .a impugna-
I "

. " ,:� I.
, ção .�or ,�mtender.,qüe ,"sêría .o
mais 'yüivel,', 'o ,rn.aj.s correto e o,

púi,is' "hun1anQ;'" ��ga:n'4o .que, se,
Jlo\Íve irregulariçiades;', dewriam
ser ás lllesrriàs: san�d�s' � P�dOs

, '. I.,
.

.'

, ... ,'

os culpados� .

.'/, .

,

Em: s�i��, ,f�i�li: ,',
"

1,
,

'.� d pax'ecer do COnselhe�ró�re:';
"t· " :::, • 'I " .. ,

. .

�ator IW, :f:ribtinal", de COlitas, que
servlU

'

de
.

base" pO$s1ve1mente' ao'
:

, -, : :_.,. i :
""

I
....

�' ..

' '? :
_

'

f),arecer do relator nesta Casa,· nao
I no's hH::re��;' tQtl'!-l': fé; por � t�tÓ�

,

as:'

'trantios' que ..o' Tribúhaí _'de Con­
,tas praúc'bu,. J.ncius�ve', ,legahdo Ó "

cOfupaieciinentO ',db ;�ónsellieiros
.

nà C6.ffiis�ão -de '. JU:�tiça' desta ci�
sa: Não ,nos é ':niilito -válidO "por­
que tárabétll td�a' '..;... o 'que, con­
sideramos iPcl1vel' � a defesá. de .

'Um,a 'finPa,' á �S6têge!" qUt} .
: n�o

pr�eú, ás condiÇões exigidas
Pél� conco'ri-êiici� pUbliCá, realiza�
da..
/

FinalD,1®té; o ,DePutado . Mene-
. , ,

i,
.

:

zes Lima, ; re�fitmaÍld.o a:s pala-
vras ,de ,seus tompanhiÜros; ,formu-�
lou Um,.!t série de perguntas que.

.' pretendeu
.

ficassem· :rio
..ar 'pata

que ,"�s, S€nhor�s dà ;l\rena respon­
dam'!: "A

. quem 'a�ribuir� culpa
.pelo sustaniento' do' contrato: _ ao

-l'i;iibuhal � d� . Contíis; .'

ii ',Assembléia
�o .ex-Góveinador 'ou a(j' Pode;
EXeCutivÓ?";

,.

"Tal 'sustâÍllerito sé_
Tá 'objéto -.de' 'recurso: 'ao, jUdiciá­
rio' pelá fifuiá. mterêssada1:" "De'­
vido !lá sustáinént6, v�i 'o �

Esta­
do,' Ikrdl?l' tiidó O" que' já foi pa-

'

go?";' "EIn qüanto' d:eÍtla:ndà�á ." wn
lióvo 'oQntiatô" ÓU :

. ,á '. 'oontrat,aÇão
de � nbvà emprei.te'itad�. A obra sai­
rá pelo mesmo

.'

preço; ,ou será
'acrescidó' o', v.àlor?'; i

"
,.

. '[ r

O' 'edÚ' rec�b�ü a.p�ite <de �sbli­

,��J;ietiacie" :-:iJ_d, ";,v�����oi: é ,�_BurcãO .

Viana, ,d,a Ar�n�, 'enqu:aIlto que:' o
líder gove'rrusta Ãldo" BêláTmino
disse lamentar G cbtrido, Úisan­
do que iria toml:J;r 'melhor corilie­
cimento fio ,caso e possivelmente
se aVistar com o P,refeito Ari Oli- -

vei�a. As. a:fitma.ções <1,0 Presiden­

te da Assemblbia foram feit,as
quimdo o,' Deputado Fausto, Brasil

'

apresentava proposição visando o

:cálçàmento do acessai. aquela· Ca­
sa.

,(

:,Choque de veículo,s ch�ga' a arrancar
ulD,'joste' da ,·Avenida Rubens Ramos

''''''r,'''� > \

,

�o . excesso de velocipade, � 'hã-
,,' bii;o" de àlguns '!llótoristas 'que)
'trafegàm ria: Avenida Rubens' de
AÍ'r'uda ,Ramos, apesar das, placas

· de 'ádvertência da' Ronda do De-.
"ttán ..,..;;. aliado ao desclÚdo dos
condutores de vekulos, foi o mo­

,tivo da vidl<enta coli�ão ,registra­
da às' 17hh30m 'de ontem na pista

<:.<ra 'Beira"Mar ' 'Norte, O choque,
,

, , I
" além de caus,ar' ferimentos ,nos

.-bcupa:ntes 'dos. veículos e grandes
"danos '.' ,materiais, arrancou um

"'P,osté 'de: ,iluminação 'da avenida"
�, irrc�usive, a>sapata de cimento at-
, ,mudo· " que .:0 s'4stenta.

Q. aciçlente ocorreu na, esquina
• com � f:?,tia Arno Hoeschel, quan-,
do ,uma Vf\tirmr fl um Corc!"!, [[1 ia

)' '.
,

I �
•

\ '.', ,

ra ealçár, o ,acesso ao Legislativ;o,
;com, o que a Mes,a não ,conéor­
dO;ll, '

l,)isse o Ver,eado!' Murilo Viei­

.
Ta que tais afirmações "se consti­

,tuem em ingerência indevida em

assuntos d,a alçada do MUnicí­

pio", acrescentando: "O atual Pr;e-
( , I J'

.sidente de nosso Legislativo de-
·

.monstra com isso que não pos-
1.'lÚ o necessál,'io equilíbrio emo­

cicmal ,para exercer as funções de
chefe de Poder".

'

trafegavam, em direção � Ponte
·

Hetcílio Luz, coÚcl,ir,a�. �olenta­
ment'e. ,A V,'uiant de placas AA_

69-9,2 dirigidw,--po'r Nelson Antu­
'nes Marti:rl�' - cas�do,. 40 anos,

,
residente à R,ua Bayer Filho, 139,

· em Coqueiro,S - manobrava P8:ta
entrar a Rua Arno Iloeschel e
'. . 'I '

colidiu, com o Gorcel de' placaS \

,AA-:37-38' QU� er� conduzido 'p,or
; Elito ,N,ascirriento JV[oritz. - .casa-

9:0, 37, anos, r,esid.eRte à Rua Ge-
· neral, Bittencourt, 53.

AP?s a �oliSão" ó Gorcel desgo-
· VernOl!l-Se atingindo, o canteiro de

· separa6lí.o· das I ,pistas d,a Avenida
, ,Rubenl' f de Arruda Ratnos, onde

bateU:, nUlll poste de iluminação e

· parou, . !"m sentido contrário ao

'que trafegava;' distante 36 metros
'da! va:rialli,

'

"

,i.,.

'. ' ",
. I

Além dos gràndes danos" mate',.
r riais,' nós' veÍ'cul'oS colidentes; b

"acfdetité prbv'oMu' feriméritos )é-
.

'ves em· Elito Nascime:Í1to Mo'ritz,
'feiHrt'ehtos -generalizados e fratu­
<ra' nas" costelas nó 'mototist,a' da
'Vatiant � 'atirigfda na porta -

� 'Nelson AnttUies Mar�ins. li. jovem
,

. Giselà 'SJI'va'; que 'viàjà.va. na Va­

: tiant,
. son'eu fr,atura nO braço e

, escoriações' generali.;r,aqas. Os fe_
ridos 'rotam medica'dos' no Hospi­
'tal de Caridade' onde permaneceII;l
'internados em observações os ocu-

pante$ (.la Variant e a DSP regis_
,.

trou ,<1 ocorrência juntamente com
.

o betI'aflh.

t
•

,Grlllo .pede··,
pÔrlo·de p.esca
·para Laguna,

'I
'; !._'

!" t"r ,

o Deputado Francfsco· Grillo pc. , Já .está se tornando um caso de : quatro viagens. diárias, .êsses usuá-
diu ontem na Câmara, que Õ, Go'vêr.: pOlí6ia:a atitude da grande maio" rios pagam cinco passagens,

I

sen-

no. "inicie' urgentemente as: obras- do . " rii de' 'cob�adores dos transpo�tes' .: do que os cobradores, ínvaríàvel-

pôrto pesqueiro de Lagun�':� ,

coletivos qU:e servem os díversos' mente! ,"l3e esquecem" de dar o
.

Em seu' pronunciamento .0,', parla. i, , ,.b'iirr6s da C�pit�i, segunde' urna -trôco,,·· correspondente. Muitos, co,
.mentar ressaltou que "ao fuier essa '�9m{ssiip de usuários qué visit�u .' bradores -têm- a. audácia de devol-

sollc�tação cw;ppro, com 0.' nieu de,
' ',ontem à tarde a Redação ,de O'ES:' '

'. ';ler' al_?'enas', Cr$ 0,01, quapdo de-
ver de clam"r,justiça:'socW;a grá� TAÍ)O�: As reClamações:,: ,�bé±n\ ;ver�,am :d,a,r o trôco <;te Cr$ 0,04.'
de número: de desemprega,dos: que atmgt-m' certos" mbtoi'istas� . '�ué ,'�

. �ão têm o" amparo dos .pódêr� pú. ;I<l-tific�m as atitudes.' dos 'cobra- i'" A :p�rrrl!fueéer tal, situação, as

liliços". " :d'Jresc-que, por sua. vez; nã�' dÓvol� '. �Iil-U�9:ridfiaes' 'competentes deverão
'; " ':Vem: o trôco da passag�m, Mcltos ," �·tomar ,'Ürrià providência drástica

,

:;:_. A' construção do,
. ';p&to, "pes� ,motoristas: inescrupuJosos" '�iereri-, ,junto' às '.emprêsas, PO!S tr�ta-se de

queiro de Láguna' ..:.:.. ' afi�oú '::. d�mi.,as. .atitudes, çl:bs'cob!ad.p�s' . ,serviço"tl'Ei utilidade pública. AI-

aiéin de' trazer enormês" ben�hcidli ' .que, . .,além de não, dev<>iverem 'o g.íimas ,éol:,rem 6 �lsco de perder
à região Sul de' Santa: 'Cataí:�na> vj;

.

<ttõco, ,de$catam': Sle�óras· e ,peso, ,as, çonce,�spes de suas resp,ectiv,\J,s
. ra ,dar condições" de uiú�o" À gente soa!;> mais velhas; dizep,dO-lhes ,mi;. ,,}i.rihàs,. ja que omitindo-se peran-

daquelà ãrea que, como -tÍldos �os (ca. • ,propérios de, tôda'!I-
.

üàtureza::' .

< ;,,' •... -;' te
. �: sit{ia�lio" sob a alegação de

tarinense,s, luta pela "grande�::e pro-' "'. __
,

�!
. . " '., . "qiie I:L 'êmprê$a' Íuida ganha além

gresso' da PáÚia.
" ;.

.

.

'. �egundo os usuários,' v.rg,e ','mna' ' ... dó: p'i:eÇQ 'fiXado pelas FJ,utoridadés,
(J>rovid�ncia '.dos proprietários' itl�' � '.:estarao deiXi:i.ndo de cumprir ai

emprêsas;' visando acabar com o' )egi.�lação· �ertinente ao' assunto.
'

abuso, que dia-â-dia irrit,a, áinda' ',Outro 'f<:i-fo alegado ,pelos usuá-

zÍiais � os usUários das linhaS: Den- Íios é' o precário, estado de con-

'tre ,outras linhas, 'destaCaram:' I." servaçJío de' alguns veiculos, que

.'. aquelas que servem a Agronô!nicá,· MO ápreSêntam as condições' ne-
.

.Circular ::e �auro R;.l.mos, CoqtÍei�' oessá:rias ,de tráfego le, consequen-
ros, Bom Apngo; Canto ,e Trind.a-

' teme�t�,. segurança para trafegar
(,ie, 'oujas' passagens custam', entie', ,i, ,ii�la

,.

rúás, colocando em risco a
, Cr$ Q;20 e Cr$, 1,0Ó.

'

: viâa' 'dOS passageiros. Também o
i i,

"

,excesso' de 'lotação, na' hora do
O; ;'passageiiOs mais prejudica-"

..

"rush" tem sidG Uma preocupação
�dos 'são aqueles que, pq.g�m: a pas! "const!j.nte" pf3is não está sendo

��etp '(lO preço de Cr$ 0,16, ràra� ubede<:ido o número fixado para
mente tecebehdo o�tiôco: 'Em ' cacl(l vÍll.gem.

, '�

,',

,
"

Sá ·Earp fal
visita, ã
Universidade

I' ,
"

...

o Comandante do 59. í>i$tÍ-jto ,Nli,•.
vaI, 'Almirante, José dà:Silva S�'
Earp, programou para amánhã uiQa
visita ,,' à, Universidade, Féderaí de
Santa 'Catarina. No. petlo,do., tl� ma�
nhã, em c,onípanhia -do :'�tQr Fer­
reita Lima, c'onhec.erá 'as .úrtidatles
instalíldas 'no "campus", almoçando
no restàurante' 4nivetsitárió: A, t<H:.
g� visitará, a

.

Reitoria' e 'maútern
cóntato com diretores de Centros e, ,

chefes de 'DepartamentoS.' j.
,

'

.
-

' , � .. ,:

Correio vai
ilraugurar '

,... :

nova, .

agin,cil
')/ " .

o presidente
.

da Eniptêsa' :B])�sl..
leira de Correios e Telégl:afos,' 'coro- .

ne� "Haroldo Coú'êa Mattos, vai 'inau­
gllrar' hoje a nova agência da eyCT
de Pôlio, Uni&o. O· ato está marca.
do para as 11 horas; contando com,

a presença dos diretores regionais �da
Empresa, em Santa Catariná' e no,Pa·

',ran'á. "
.. J

.

,

: A nova agência de Pôrto' União'

ocupa uma, á,rea de '600 'metros qua·,
drados e 'seU' sistema de atendimen. ,

to é 'o' mesm� 'usado pelos estabê!e:
'cimentos bancários. '-,

,I
'

'--

I18nettL Vênf'
,

Ver :'falhas 'do
,.Figueirense

� .

/
'

" , ,,"

A fim de assistir a um treíno do
'. •

\ f "I'

\
FIguelrense, qlfando observar�, as,

"deficiências do c1úbe, .fazendQ/
.

as'

.reçomençiaç,ões para saná:las,'. chê:' ,�'

,g;:L hoje a FlorianÓpolis' o ex-su-
.

,pernsor da CBD,' c,áphão CârloS
Bonetti.

.

O atual supervisor dó, Palmei.
, ras orientará os dirigentes do Fi";

gueirense sôbre· as \ contràtações
que o clube Il�etende' fazer e""'à'is�
corterá sôbre sua exp:eriência no

selecionado br.asileiro de futebol.

�, :

"':L,. t-o",
'/ 1 I

,,', 1 .�

..,

I.,

, '

'\
�

·

Pas'saneiros reclamam
,

"

r '

. .

contra falta, 'de trôco

, ,

...
' a

r, .

t .'

.(

" I

'�' . I I
�,

'.

ez=j.:_;t

,ri:
. :

;

,

'

pO�p'1l,�,a ' ��I.rinense, de
.

. ..
.

.... Telec;�lIlâa�çõe� '. I
,COTES�C A;1:.TÊRA� NÚMERO; 'D� TELEF�NES' I

Procurando atender sempre'melhor, a 'CoID!Janhia Catarinense de rrele· I
, c�rnunicalJões - COTESC ...:-, vepi

.

a tomú .Úuprie,rás provid�ncias, objeti, 11''vaiúi'o U1Tn disti'ibuição 'r�cic:màl do 'tráfegó' teldôpico rià Central Urbana .

desfá :"Capital7, .,'
.'

\
,

,

'

'

, .' ,
'

1

�',' '

..Ú�ávé� de, leYanta,rri�pt?,S ie';tatís�Íéo�, 'coI:JS1,a:iou-se ,uma sob:r€ca:-ga I
��, trái�g(, telefô�ico em, 91:��,n�, grup� de numeros, causa'ndo com ;sto I

.

111ü:neros ,problemas .'de . dIstrIbuição." '\' ,

'
"

.

.

",' Assin), alglllls aparelho� ,���ãO, .

� lJài�j1: d?- �i,a �1' do corrént�, seus .[\'
'

. tiámeros Lcocados; para permItir 'o perf.��to: ,eqli�hb�lO entre os dIVersos
I:',: JiasticioÍ'es: ,:" ;' :,. "

, ASSINANTE ' , ,DE (an:tigo)
.. ORSECON

. '

2006 "

.,� SUL AME;RICAN� MAD.· 2Q;15 "

,'. NTilALDO L. ALMEIDA I 2(l41
DIPR'ONAL

'i", 205L
PREFEITURA MUNICIPAL 2056

, 59 DISTRITO NAVAL 2203

il� [Il!\RCOLINO J. LIMA '2241
.' [f; OJALMA MOELMANN ,\�. 2265

..

1

r I. GELESC 2404'
, MULLER & FILHOS ' 2425

'�

]'1'/
"IAÇÃO 'fANNER ," 2432

,J 5� DISTRITO NAVAL
'

_
. � 2438

!'ANCO LAVOURA MINAS GERAIS 2445'
!' POLICIA IDLITAR '2446
� ,e JNSELl-IQ REG. CONTABILIDADE 2452

'

, 'C,' CARDOSO
.

2462
,

:!uU\IAND9 CúNEO 2522

.

,

, .

f,
I

... t
ii.
r'
i

,

. �.

PARA (atual).
. 2175
3598
2127
2197
2158

2989

2Q19
2695
3768
3736
2857
3778,
3780
2885
3747
3638
3849,

'

2589
2612

2113
2175
3598
21:á
2197
2158

2989
2619

2695
'3168

, 37-3.6 .

2857
3778 '

3780
2885
3747,
3638 .

3849
3950

, 2902
"

2901

-

\

.

,,', NlLVIO SCUSSEL
:�!IK OBRAs 'PÚBLICAS
.J'R. OBRAS PUBLICAS

:�6�����A��::S 'MAéijADO-
[,IRITOR G: ALENCAR

, E�1P. MELHOR. OBRAS'IILTDA.
. vvÁ· FJHTARDO CABRAL'

.

ALPHEN PEREIR� LlNIiARES:
DEP. AVIAÇÃO CIVIL
'FIAMBRERIA KOER;ICH

, ALBERGUE NOTURNO
N. V. BORGES
M0ACIR COELHO

AVI'AMIRO ,MORÀES
BRAZ J. ALVES'

.

WILMAR DIAS

HIRAM' LIVRAMENTO
EDSON 'M8URA 'FERRO
MANOEL ARAUJO.
WIl,TON G. BITTENCOURT
HElTOR SOUZA LIMA
'JO':;'!,:: J.. IRACEMA

3950

2902

'2901
2006.
2015

20,,:1
2051

2056

'.,

, ,2203
, 2241 _

2265

2404
2425
2432
2438·
2445
2446

2452

2462

2522
2589

2612
2613
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. ' .
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